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J l \ I f l 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 

« j a s i e s a su - r¿ ~ • » 

Telegramas por el Catle. 

SERYICIO PARTICULAR 
DEL 

Diario de la Marina. 
A L D I A R I O j ) E IJi. MARINA. 

Habana. 

T E L B G r R A M A S D E A " Z E H . 
Madr id , 28 de noviembre. 

L a J u n t a C e n t r a l d e l Censo, h a 
v u e l t o á s u s c i t a r l a c u e s t i ó n de r e u 
n i ó n de l a s C o r t e s . 

L o s l i b e r a l e s n o e s t á n c o n f o r m e s 
c o n l a r e s p u e s t a n e g a t i v a d e l O-o-
b i e r n o . 

H o y c o n t i n u a r á e l debate . 
C i r c u l a n r u m o r e s de q u e h a c e 

t r e s d í a s e l G o b i e r n o r e c i b i ó n o t i 
c i a s g r a v e s de M i n d a n a o . 

Nueva- York, 28 de noviembre. 
E l Sr . S t e i n i t z h a h e c h o l a s s i 

g u i e n t e s j u g a d a s : 
E n l a p a r t i d a " E v a n s , " 1 6 a - C 3 R . 

Y e n l a p a r t i d a " D o s C a b a l l o s , " 1 8 » 
P 3 C D . 

Nueva York, 28 de noviembre. 
D u r a n t e u n j u e g o de p e l o t a e n l a 

c i u d a d de B r o k l y n , se d e s p l o m a r o n 
l a s g r a d a s q u e o c u p a b a n n u m e r o 
sos e s p e c t a d o r e s , r e s u l t a n d o c i n 
c u e n t a p e r s o n a s h e r i d a s de m á s ó 
m a n o s g r a v e d a d . 

N o h u b o m u e r t e a l g u n a . 

Londres, 28 de noviembre. 

C r é e s e q u e e l Sr. P a r n e l l , a l c o n 
t r a r i o de l o q u e se e s p e r a b a , se p r o 
p o n e n o a b a n d o n a r l a j e f a t u r a d e l 
p a r t i ó l o i r l a n d é s , y q u e e n v i s t a de 
eso, e l Sr . Gr lads tone c o r t a r á t o d a 
c l a s e d e r e l a c i o n e s c o n l o s p a r t i d a 
r i o s d e l Sr . F a r n e l l , u n i é n d o s e á l o s 
l i b e r a i l e s d i s i d e n t e s , c o n l o c u a l q u e 
d a r á n e n m i n o r í a l o s c o n s e r v a d o r e s 
y a s e g u r a r á l a v i c t o r i a de s u p a r t i 
do e n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s gene
r a l e s . 

Londres, 28 de noviembre. 

E l g o b i e r n o h a p r o p u e s t o u n p r o 
y e c t o de l o y a g r a r i a e n I r l a n d a . 

Bruselas, 28 de noviembre. 
E l H e p r e s e u t a n t e r a d i c a l Sr. J a n -

s o n , h a p r e s e n t a d o e n l a C á m a r a u n 
p r o v e c t o de l e y e s t a b l e c i e n d o e l s u 
f r a g i o u n i v e r s a l . 

T a n t o e l P r e s i d e n t a d e l M i n i s t e 
r i o o o m o t o d o s l o s j e fas de l a m a y o 
r í a , f a v o r e c i e r o n l a d i s c u s i ó n q u e 
se p r o m o v i ó á c a u s a do d i c h a p r o p o 
s i c i ó n . 

E s t e h e c h o h a c a u s a d o u n a i n 
m e n s a a l e g r í a e n e l p a r t i d o l i b e r a l . 

Berlín, 28 de noviembre. 
D i c e n do C a r l s b a d q u e s o n onor" 

m e s l o s d a ñ o s q u e h a c a u s a d o a l l í 
l a i n u n d a c i ó n . 

Nueva-York, 28 de noviembre. 
H a r e s u l t a d o i n c i e r t a l a n o t i c i a 

q u e c i r c u l ó de q u e se h a b í a l i b r a d o 
u n c o m b a t e e n t r e l o s i n d i o s y l a s 
f u e r z a s d e l g o b i e r n o e n F o r t H e o g h . 

Nueva York, 28 de noviembre. 
X7n t e l e g r a m a r e c i b i d o de B u e n o s -

A i r e s d i c e q u e h a m e j o r a d o a l g o l a 
s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a de d i c h a p l a z a . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 

Madrid, 28 de noviembre. 

L a B o i n a de I n g l a t e r r a h a t e l e g r a 
f i a d o á l a B e i n a B e g e n t o , r i n d i é n 
d o l o u n t r i b u t o de g r a t i t u d y c a r i ñ o , 
p o r l o s a u x i l i o s p r e s t a d o s á l o s n á u 
f r agos d e l c r u c e r o de g u e r r a Serpent 
H a s t a l a f echa v a n e n t e r r a d o s 1 1 1 
c a d á v e r e s de n á u f r a g o s de d i c h o 
b u q u e . 

So e s p e r a n c o n c u r i o s i d a d l o s po r 
m e n o r e s de i o s a c u e r d o s q u e t o m e 
l a J u n t a C e n t r a l d e l Censo , q u e se 
h a l l a r e u n i d a e n es tos m o m e n t o s . 

Londres, 28 de noviembre. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a 

c h a h a c e r r a d o f i r m e ; y e l de ca 
ñ a , c o n l i m i t a d a d e m a n d a . 

Londres, 28 de noviembre. 
E l s e ñ o r P a r n e l l h a p u b l i c a d o u n 

m a n i f i e s t o , e n e l q u e r e t a á s u s ad
v e r s a r i o s p o l í t i c o s , y a p e l a á l a o p i 
n i ó n de I r l a n d a . 

; . ' L K t f E A M A t f G Ó K E B C J L A I i K B * 
L o n d r e s , n o v i e m b r e 2 7 , 

Azúcar do remolacha, & 
Azúcar ccutrífufira, pol 1W, A 15iG. 
Mo-n resrnlar r o í l u o , do \ \ \ \ ' \ A 18|0i 
OoiiHoltdadOSf & W> 1|1<> « iT- inf . f trrfM. 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , A 73Í e x - í n -

noKcaentOy Banco do i i iK la torra , (l por 100. 
P a r t e , n o v i e m b r e A?7. 

F-PTía, 8 por 100, A 80 IrancoH 15 ct«. ex-
(ÜYldoiido. 

(Quotla pronibidti la rsproducHón 
rf* {09 telef/rttmas t/us anteceden, coi-
arreglo al árUotUo S I de la. / ^ / / de 
¡'mtñedad. intelect.nal). 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 

Noviembre 28 de 1890. 
No hay vanacirtn que B e ñ a l a r en nuestro 

mercado azucarero. Las noticias de los Es 
tados-Unidos acusan flojedad y novemos 
diaposición alguna por parto do nuestros 
tenedores & someterso á las actuales cotiza 
clones. 

C O T I Z A C I O N E S 
DEL 

C O L E Q I O D E C O B B E D O B E S . 
C a m b i o s . 

K S P A S A 

f K A N U l A . 

. .ÍMANIA. 

K.-iTAÜOa-DNIDOB. 

i>KSCDKNTO MKHÍJAN-

5 á 6 p.3 I* . oro os 
pafíul, según plaza, 
lecha y oantiuad. 

f 20i á 21 p.g P., oro 

,*<P*TBBSA ] l ñ % Í Í * r % 
(_ espaílol, 4 3 div. 

6J á 7 p.g P., oro 
OHpa&oI, á 3 div. 

4§ á 6 p.S P., oro 
español, ft 8 <1|V. 

9 íi9é p.g PM oro 
español, á 00 div. 

lüi1 4 l l i p g P . , oro 
español, á 3 div. 

8 y 10 pg, por 3 y 6 
' ' ' ' (TJ . . i meses, oro espafiul 

A Z Ú C A R E S rtJHOAOOB. 
tilanoo, trenes de Derosueyl 

Uillieaux, bajo á regalar... 
Idem, idem, idém, Idem, bne-

uo superior 
Idoui, idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

niíin«ro8á9. (T. H . ) , . . . . . 
Idoiu. baene á superior, ná-

miro 10 á 11, idem. . . . . . . . 
Qautn-ado, inferior tí regalar, 

uámero 12 á H , idem... . . . 
Idam bueno, a? 15 á 10, id.. . 
Idom superior, u'.' 17 & 18, Id. 
í f a m , flor«t«. n" Itt < M. Id . 

O B N T K f F Ü Q A S DB G U A R A P O . 
' liarización 91 .í 96.—Sacos: Nominal.—Boooyes 

Nominal. 
AZOOAB DK MIKL. 

?olarlzaci(Sn £7 & 8».—Nominu!. 
AZÜOAH MASCABA DO. 

•íiituán á regular refino.—Polarizarán 87 & 89.— 
Nominal. 

•3adoras C o r r a c l o r e a do s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. ¡Welitón López Cuervo. 
DE F R U T O S . — D . Pedro Becali. y D. Joaquín 

Gamá. 
Es copia.—Habana, 28 de noviembre de 1890.—El 

glAÉiioo Presidente iateriao. Jo téM* lie Montalván, 

Sin operaoiouet. 

Cotizaciones de l a Bolsa Oñcial 
el día 28 de noviembre de 1890. 

O R O ) Abrió al 342* por 100 y 
DBL \ c i e r r a de 242i á 242t 

CÜÑO ESPAÑOL. S Por 100' 

FONDOS P U B L I C O S . 
Henta 3 por 100 interés y 

amortización 
anual 

Idem, id. y 2 id 
Idem de auaalidados 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro (Te la Isla de 
Cuba 

Bones del Tesoro de Puer-
to-Ilico 

Bonos del Ayuntamiento. 

70 pg D. oro 

6 á 7 p g P. oro 

56 á 67pgD. oro 

14 á l 5 pgD.oro 

A C C I O N E S 
Banco Espafiol de la Isla 

de Cuba 4 á 6 pg P. oro 
Banco y CompaQfa de A l 

macenos do Ucgla y del 
Comercio y Ferrocarri
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Caja de Ahorros, Des
cuentos y Depósitos de 
la Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 

Primera Compañía de 
Vapores do la Bahía. . . 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 31 á 33 pg D. oro 

Compañía Cubana de A 
lumbrado de Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 59 á 60 pg D. oro 

Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 

Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla par á 1 p § D . oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 4 á 6 pg P. oro 

Compañía de Caminos de 
II KM i o do Cicnfuegos á 
Villaclara 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
gancti-Spíritus 7 4 8 pgD. o 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía do Caminos do 
Hierro do la Bahía de 
la Habana 4 Matanzas 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 

Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril do Cuba 
Rotinoría de Cárdenas.... 
Ingenio "Central Reden

ción" 
O B L I G A C I O N E S 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 

CéduhiR Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 

Idem do los AlmaoonoBdo 
Santa Catalina con el 7 
pe 100 Inferís a n u a l . . . . . 

ti £ 7 p g D. oro 

1 4 2 pg P. oro 

28 4 29 p g D. oro 

Tipo de 
las 

Pg D 

ex-d? 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abritf A 242 i por 100 y 

B U ( cierra de 2421 á 242Í 
CUÑO ESPAÑOL. S P0r 100* 

FONDOS P U B L I C O S . 

Billetes Hipoteoariot de la Isla de 
Cuba 

Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento de la 
misión de tres millones i 

A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Perrocairi-

les Unidos de la Habana y Al 
macones de Regla 

Compañía do Caminos de Hierro 
de C4rdenas y Jácaro 

llompañía Unida de los Ferroca^ 
rrifes de Caibar ién . . . . . . . . . . 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 Sabanilla 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Sai;na la Grande 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuegos 4 Villaclara... 

Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compafiiadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cabana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

rioana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 

do de Gas ue Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-

condados 
Empresa de Fomento y Navega 

oión dol Sur 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Oullgaciones Hipotecarias d« 

Cienfiieira» v Villaclara 
Bonos Hipotecsrios de la Compa 

fila de Gas Consolidada 

Compradores. Veods. 

100 
41 

á 110 
4 60 

G7 4 60 

3i á 3 | 
70 4 35 

10| 

Si 

11 

4 16̂  

4 4* 

á 7i 

2 D á i 

m 4 8j 

8i 4 8 
I 4 4 

79 4 77i 

60 4 45 

36* 4 352 D 

Nominal. 
40 4 20 

55 4 45 

43J 4 30 

Nominal. 

8 4 10 

27 4 26J 
Habana. 28 de noviembre da 1800 

DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 

N u m . 1 6 2 . 
DEPOSITO iniMlüUKAFICO. 

En cuanto se reciba 4 bordo este aviso, deber4n 
corregirse los planos, cartas y derroteros oorrespon 
dientes. 

MAR BÁLTICO. 
Rusia-

908. CONSTKUCCIÓN I>K UN FARO EN LA I8I.A 
STOII IASSAKK (GOLFO JIE FINLANDIA.) (A. a. N. 
nxím. 155/902. P..rís )890.) En la punta S E . do la 
isla 8lor lassaroe, situada entro Hangoe y Porkala 
UJd, se ha construido un faro en el que se debe ins 
talar un aparato giratorio, do 2'.' orden, que exhibirá 
una luz ^/(t fi/uira, variada con (¡estelos rojos 

Para mediados do septiembre de 1890 debe inaugu 
rarse esta luz. 

Cuaderno de faros núm. 84 A de 1886, página 170, 
y carta nám 863 de la sección I I . 

969. VALIZAS EN LOS ISLOTES I>E LÁH INMEDIA 
CIONES N. DE NYBTAD (GOLFO DE BOTUNIA.) (A. O, 
N. número 155¡903. Paría 1890.) So han instalado 
valizas de enfilación en los lugares siguientes: 

1? E n el islote Vasikkari, dos valizas blancas, for
madas cada una por un posto con cuatro puntales, re 
matado por una mira triangular con el vórtice hacia 
arriba en la valiza exterior ó dol N. y con el vértice 
hacia abnjo en la valiza interior ó del 8. 

Estas valizas distan entre di 160m, y su enfiliación 
al N. 42'.' E , sirve para pasar entre los bancos Va 
sikkari-puda y Laukiietto. 

La altura de las valizus es do llm sobre el terreno 
la del N. esU 4 llm,20 sobre el nivel del mar y la del 
S. á I5m,7. Son visibles á unns 7 millas. 

Situación do la valiza uel N.: 60'.' 52'58"N. y 27(., 
23" 38" E 

2? E n el islote Virikari se ha instalado una valiza 
blanca, f.irmada por un poste, con cuatro puntales, 
rematada en una mira cuadraugular, cuyo diagonal es 
vertical. La valiza es de l lm de altura sobre el te
rreno y de 12m,5 sobre el nivel del mar; su horizonte 
os do 7 millas. 

Entilada esta valiza con la cosa de vigía central de 
Lonkw, sirve, unida con la enllliación anterior, para la 
entrada N. del Lii'kw Sund. 

Situación de esta valiza: BO0 52' 29" N y 27? 22' W 
Este. 

Carta nfim. 648 do la sección 1. 

ISLAS BRITÁNICAS. 
Inglaterra (costa E.) 

970. RECTIFICA, i - s OK LAS SITUACIONES DEL 
FARO FLOTANTE INNER DOWSINO Y DE LA «OVA N. 
DEL BANCO RACE. (A. a. N. núm. 155̂ 901, París 
1H9U). E l Capitán del buque hidrógrafo inglés Tr i 
tón ha determinado la situación del faro dotante Inner 
Dowsing y la de la boj a N. dol Manco Race, que son 
las siguientes. 

l'aro llotanto Inner Dowsing: 519 11'45" N. y 69 
46' 18" E . 

Cuaderno de faros número S( B do 1887, pág. 52 y 
carta núm. 239 do la sección I I . 

MAR ROJO. 

Parte CentrAl* 
971. Lvz DE LOS HERMANOS. (A. a AR., núm 

155;905 .PuH«1890.) Segúu noticias del Comandante 
del aviso Seudre, la luz del islote NO. de los Herma 
nos (Brotliern) se apai;ó. encontrándose este buque 4 
unas 7 millas al S. .W W., y no se volvió á encender 
hasta pasados unos vointu minutos. 

Cuaderno de faros número K6 de 1881, pág. 34, 
cartas uúms 651 y 644 de la sección IV. 

OCEANO P A C I F I C O D E L SUR. 
Tasmauia (coi-ta S ) 

972. LUZ DE DOKLB DESTELLO l'KOVECTAJDA i'A-
RA EL ISLOTE HW DK LAS ISLAS MAATSUYKEK (A. 
a. N. número 155/9Ü6 París 1890 ) El Gobierno 
de la Tusmania ha anunciado que hacia el 1'.' de abril 
de 1891 se encenderá una luz en un fjro que se está 
construyendo en la actualidad en el islote SW. del 
grupo de las islas M^atsu^ker 

Esta luz será de doble destello, elevada IlOm sobre 
el nivel del mar. 

E l aparata es diópti iuo do ler orden. 
Situación aproximada: 43" 89' S y 1529 30'E. 
Se avicará drt nuevo cuando HH encienda. 
Cuaderno de faros núm. 80 de 1884, página 166; y | 

OCEANO P A C I F I O D E L SUR. 
Islas Mar ¡ ai ñas. 

973. BAJO AL W. DE LA ISLA TINUN. (A. a N. 
número 154¡9 »1. Porí» lfe90J E l Capitán de la roleta 
Eswerald i anunc<a la ex steucia de un bajo al W. de 
la isla Tmián del grupo de las Ladrones. 

Este bajo, denominado Esmeralda, cuya situación 
se ha determinado por marcaciones tomadas sobre las 
islas más próximas, es de forma circular, de un di4-
metro de unas dos millas y en su Viril hay fondos de 
45m. 

Situación dada aproximada: lR9 2' N. y 1519 27' E . 
Carta núm. 477 do la secciói V I . 
Madrid, 25 de septiembrede 1890.—El Jefe, Pelayo 

Alcalá Galiano. 

COMANDANCIA <iENERAIi OE MARINA D E L 
APOSTA DEBO D E LA HABANA. 

SECRETARÍA. 
ANUNCIO. 

Igüorándoso el domicilio de D. José Novo Barreiro, 
se servirá presentarse en esta Oficina, en día y hora 
hábil, con objeto de enterarle de un asunto que le in 
teresa. 

Habana, 19 de noviembre de 1890.—A'fíe/*an Al 
meda. 3-21 

NEGOCIADO D E INSCRIPCION MARITIMA 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A L 

D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 

E l Exorno. Sr. Comandante General de este Apos
tadero se ha servido disponer que se publique por 
treinta días la vacante de la plaza de Perito arqueado 
de la provincia marítima de Puerto-Rico, para que los 
que deséen ocuparla, con arreglo 4 lo que preceptúa 
el Reglamento de arqueo, promuevan sus instancias 
doeumentadas dirigidas 4 S. E . 

Y en cumplimiento de lo dispuesto, expido el pre
sente anuncio en la Habana, 4 13 de noviembre de 
1890.—Zmis O. Carboneü. 30-16 

COMANDANCIA GENERAL. D E LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 

V GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

Con esta fecha se llama per requisitoria 4 loa tolda 
dos rebajados del Regimiento Infantería de María 
Cristina, Manuel Arce Mier y Emilio Oteda Fernán 
dez, por haber infringido el Reglament de su clase 
los cuales, no compareciendo en el plazo de 15 días 
Ber4u sujetos 4 la formación de causa por deserción. 

Habana, 27 de noviembre de 1890.—José Sánchez 
Gómez. 8-29 

Habiendo sufrida extravío la credencial del soldado 
que fué del Batallón Bomberos Municipales de esta 
ciudad, Ensebio José, se hace público por medio de 
este anuncio, que la expresada credencial queda desde 
esta fecha nula y sin ningún valor 

Habana, 27 de noviembre de 1890.—El Comandante 
Secretario, i íartano Martí. 3-29 

A L C A L D I A MUNICIPAL DE L A HABANA. 
SECCIÓN 2?—SANIDAD. 

Vencido en 19 del actual el plazo que por esta Al 
caldía se concedió á los contribuyentes comprendidos 
en las Tarifas 2? y 5* de patente, para que ocurran 4 
sati-facer sus respectivas cuotas, y en el deseo de o vi 
tarles los perjuicios consiguientes de no verificarlo en 
tiempo oportuno, he tenido por conveniente conceder
les u:i plazo de tres días más, para que acuda', al pago 
los que ejerzan industrias de la Tarifa 2*, cuyos epí
grafes á continuación se expresan; en concepto de que 
terminado éste, se procederá al cobro por la vía de 
apremio, con los recargos que marca la Instrucción 
vigente. 

Industrias cuyos recibos se hallan al cobro, 
correspondientes al primer trimestre de 90 á 91. 

Epígrafe 26.—Barracas ó chozas aisladas en las 
márgenes de los ríos y playas, para uso de los bañis
ta' 

Idem 79 —Paestos ó ventas de tabacos y cigarros 
situados en los portales, cafés ó en cualquiera otro 
establecimiento. 

Idem 83. Tiendas ó puestos fijos para la venta de 
huevos ó aves de corral. 

Idem 87.—Juegos de bolos ó bochas. 
Idem 8*.—Idem de billar y (naipes) trucos. 
Idem 89.—Idem de naipes, sea cualquiera el local 

público en que se establezcan. 
Idem 90.—Idem de billar, naipes y demás que se 

establezcan en los Círculos, Casinos y demás Socie 
dades de e^a clase. 

Lo que se hace público para conocimiento de los in
teresados. 

Habana, 26 de noviembre de 1890.—L. Pequeño 
3-28 

UNA n. JLi 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLBR Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de esta Comandancia. 

Por este mi primer edicto y término do diez diaa 
cito, llamo y emplazo, á los individuos Manuel Fer 
nández Núfiez, natural de Palmera, Corulla, soltero, 
de 24 afios de edad y de profesión marinero; Ramón 
Vilat Domingo, natural de Tortosa, de 25 afio* de 
edad, casado y carpintero, y Pedro Rivas Granados, 
natural de Barcelona, de 20 años de edad, soltero, to 
dos ellos estaban embarcados en la barca Barcelona 
en 2 de noviembre de 1889, para que se presenten en 
esta Fiscalía, para un acto qne les atañe; en la inteli 
gencia que de no efectuarlo, se les seguirán los perjui
cios de consideración. 

Habana, 27 de noviembre de 1890.—El Fiscal, José 
Müller. 8-29 
Comandancin Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana. 
Según preceptúan los artículos 31 y 32 de la Ley de 

17 de agosto de 1885, para el reclutamiento y reem
plazo de la marinería de guerra, y con el objeto de 
cumplimentar el artículo 30 de la citada Ley, por el 
presente se convoca para que se presenten en esta 
Comandancia de Marina el primer domingo de diciem 
bre próximo, 4 los inscriptos de esta Brigada que 4 
continuación se expresan, y que fueron comprendidos 
en el alistamiento de 25 de septiembre último; en la 
inteligencia, oue de no comparecer en el día fijado, 
perderún el derecho & la» excepciones que puedan 
alegar. 

Miguel Cabrera González. 
José Severino García. 
Pedro May Fonseca. 
Simón Linares Lesma. 
José de la Cruz Ñápeles. 
Silverio Paulino Benítez. 
Manuel J . Pérez. 
Je«é Rodríguez. 
Felipe Fen^ndez. 
Ernesto Destornlll. 
Angel Camalier. 
Domingo Armas. 
Benito Terradas. 
Rafael May Fonseca. 
Jo»é Bravo Molina. 
José M Acedo. 
Diego M Otero 
José Martínez Bau. 
Juan A. Pazos. 
Diego C Pérez. 
AdoUo Fariñas. 
Francisco Cabral. 

Habana, 26 de noviembre de 1890.—lfar/ln«. 
10-29 

DON GASPAR LLORET Y CASADO, alférez de navio 
graduado ayudante de Marina de la Camandancia 
de Cienfuegos, y Fiscal por delegación de una 
sumaria. 

Hago saber: que en uso de las facultades qne me 
conceden las Reales Ordenanzas, cüo, llamo v empla
zo á los individuos que se dirán 4 continuación, tripu
la tes que eran del vapor español Buenaventura, su 
capitán D. Leandro Arteinza, lulláudose dicho buque 
surto en este puerto el día cuatro de enero del año ac 
tual. para que en el término de veinte días, contados 
desde la publicación do este mi segundo edicto, se 
presenten en esta Fiscalía de Marina, á evacuar un 
acto de justicia, como asimismo se solicita á todas 
las personas que puedan dar noticias dol paradero de 
esos individuos. 

Contramaestre Ventura Artinza. 
Pañolero Antonio Jeruna. 
Carpintero Monnel Contra. 
Camarero Joaquín Iturbe. 
Idem Juan Bautista Artinza. 
Idem Francisco San Martín. 
Marinero Cipriano Rodríguez. 
Idem Nicolás Anido. 
Idem Nicolás Notor. 
Mozo Ignacio Aldamis. 
Idem Blas Dorado. 
I 'em Valentín Garay. 
Tercer maquinista Domingo Garete. 
Calderetero Andrés Freiré. 
Pañolero Modesto Olaeta 
Fogonero Tomás González. 
Idem Clemente Cabrada. 
Palero José Domingo Meabe Basterroechea. 
Idem Juan Antonio Gallones. 
Idem Zeoón Izagoierre. 
Marinero Manuel Galán. 
Mozo Manuel Allegue Lorenzo. 
Cienfuegoi, 21 de noviembre de 1890.—Gaspar 

Lloret. 3-27 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
EDUARDO GONZÁLEZ Y VIAL, teniente de navio 
de la Armada, ayudante de la Comandancia de 
Marina y Capitanía del Puerto do la Habana, y 
Fiscal en comisión. 

Por este mi primer edicto y iérmtoo de diez días, 
cito, llamo y emplazo á D. Jaime Pol y Qrau, dueño 
que fué de la cachucha Micaela, para que comparezca 
en esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, con 
el tin de hacerle una notificación en asunto que le in
teresa. 

Habana, 2' de noviembre de 1890.—El Fiscal, 
Eduardo Goneálesy Vial. 8-26 
Comisión tisral.—DON VICTORIANO JAYME Y RO-

i m i u n F Z , Teniente de infantería de Marina de la 
Brígida de Depósito de este Apostadero y juez 
fiscal do la sumaria que se instruye contra el ma
rinero Juan Martínez Férez, por el delito de fe-
gunda deserción. 

Habiéndose arsentado del cañonera Cauto el dia 2 
del actual el marinero de segunda Juan Martínez Pé 
rez 4 quien edoy sumariando por el delito de segunda 
dcerción, usando de las facultades que S. M ei Rey 
K¿. D, G ) me concede en su* Bealbs Oidenanzas de 
la Armada, por este mi primer edico, cito, llamo y 
emplazo al referido Juan Martínez Pérez, para que en 
el término de treinta días contando desde la inserción 
de este edicto en los periódicos oficiales de esta locali
dad comparezca en esta fiscalía establecida 4 bordo 
dol pontón Hernán Cortés. 4 dar sus descargos, bien 
apercibido, que de no efectuarlo, se le juzgará la cau
sa y se le sentenciará en rebeldía. 

Dado en la Habana á 19 de noviembre de 1890 — 
Por su mandato: E l Escribano, Innec cío Cazalla 
Pérez.—Vto. Bno, E l Fiscal, Jayme. 
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EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VIIXAGÓMBZ, alfé
rez de navio de U Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr Mayor General del Apostadero. 

Habiéndose ausentado del ci ñonero Magallanes el 
marineri) de srguuda clase, José Jesús Alfonso, 4 
quU-n estoy instruyendo sumaria por el deliro de se
gunda deserción; usando de las facultades que conce
den las Reabs Ordanauzas de S. M., por el presente 
tercer edicto cito, llamo y emplazo por última vez, al 
referido marinero, para qne en el improrrogable tér
mino de diez días, 4 contar desde la publicación de 
éste, se presente en el crucero Sánchez Barcaíztegui, 
4 dar sus descargos; y de no verificarlo, se le seguirá 
la causa y juzgari en rebeldía. 

Habana, 21 de noviembre de 1890.—José Alfonso 
Villaffómee. 8-25 

carty uim, 52i de Ja sección VI , 

E D I C T O —DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina de la Brigada de Depósi
to en este Apostadero, y Fiscal nombrado para 
instruir sumaria por el delito de fuga y hurto al 
marinero de segunda de la dotación de la lancha 
de vapor del Arsenal, Pedro Rivera García. 

Ueando de las facultades que me conceden las Or
denanzas, cit->, llamo y emplazo, por este mi primer 
edicto y p r e g ó n , á d i c h o marinero, para quo se pre
sente en e t ta F i a c n ' í a , s i ' a en el Arsenal, «n el impro-
rrogablf l pláz < de t r e i n t a d í a c ; y de no comparecer en 
el r e e r i lo plazo, so le sentenciará en rebeldía. 

Habana, 21 de noviembre de 1890.—El Fiscal, Jo$é 
Pclgado, 3-25 

EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VILLAGÓMEZ, al
férez de navio de la Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero. 

Habiéndose ausentado de su destino el marinero fo
gonero de segunda clase, Francisco Meigomez Mo-
reira. ú quien estoy ins truyendo sumaria por el delito 
de primera deserción; usando de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas de S. M , por el pre
sente tercer edicto, cito, llamo y emplazo por última 
vez al referido marinero fogonero, para que en el tér
mino de diez dias, á contar desde la publicación de 
éste, se presente en el crucero Sánchez BarcaUtegui 
4 dar sus descargos; y de no verificarlo se le seguirá 
la causa y juzgará en rebeldía. 

Abordo, Habana, 19 de noviembre de 1890 —José 
Alfonso Villagómez. 8-22 
E D I C T O —DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 

de Infantería de Marina, y Fiscal nombrado para 
instruir sumaria al marinero de segunda clase, 
Domimro Recarey Barbelra, acusado del delito de 
primera deserción. 

Habiéndose ausentado del Depósito Evantual del 
Arsenal de este puerto en prtmero del actual, el mari
nero de segunda clase, Domingo Recarey Barbelra, 
usando de las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas, cito, llamo y emplazo por este mi primer 
edicto al aludido marinero, para que en el término de 
treinta días, contados desde la fecha de la publicación 
de este edicto en los periódicos oficiales de esta pro
vincia, se presente 4 dar sus descargos; siendo preven
ción que de no verificarlo, se le seguirá la causa y se le 
sentenciará en rebeldía. 

Habana, 18 de noviembre de 1890.—El Alférez Fis-
oal, José Delgado. 3-22 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la ifa5ana.—Comisión Fiscal —DON 
JOSÉ MULLBR Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta provincia. 

Por este mi segundo edicto v término de diez días, 
cito, llamo y emplazo 4 Juan González V4squez, veci
no que ha sido ae Batabanó y cuyo paradero hoy se 
Ignora, 4 fin de qne se presente en esta Fiscalía, en día 
y hora h4bil de despacho, para evacuar un acto de 
justicia. 

Habana, 19 do noviembre de 1890.—El Fiscal, Joié 
ifuller 3-21 

EDICTO.—DON JDAN LEÓN Y MUÑOZ, Teniente de 
Infantería de Marina, y Fiscal nombrado para ins -
truir sumaria al marinero de segunda clase, Rai
mundo Vargas y Arce. 

Habiéndose ausentado del crucero Sánchez B a r 
caíztegui el día once del mes de octubre último el ma
rinero <te segunda, Raimundo Vargas y Arce, 4 quien 
estoy instruyendo sumaria por primera deserción; 
usando de las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas, por el presente mi tercer edicto y término 
de diez días, cito, llamo y emplazo al referido mari
nero, para que se presente en esta Fiscalía, á dar sus 
descargos; siendo prevención que de no verificarlo, se 
le semiirá la causa y sentenciará en rebeldía. 

Habana, 12 de noviembre de 1890.—El Fiscal, Juan 
Leán Muñoz. 8-18 

VAPORES D E T R A V E S I A . 

SE ESPERAN. 
Nbre. 29 Méndez Mófier- Colón y escalas. 

. . 29 Burdeaux: Amberes y escalas. 

. . 29 Kirtle: Londres y Amberes. 

. . 29 Pedro. Liverpool y escalas. 
29 Ardanbhan Glasgow. 

.. 80 Saxonia: Hamburgo y escalas. 
.. 87 Drizaba: Veracruz y escalas 

Dbre. 19 Olivette: Tampa y Cayo-Hueto. 
. . 19 Niágara: Nueva-York, 
. . 19 R. de Larriuaga: Liverpool y escalas. 
. . 19 Leonora: Liverpool y escalas. 

2 Palentino: Santander y escalas. 
4 fity of Washintorv Veracruz y escalas. 
4 Yumurí: Nueva York. 
4 Manuela: Puerto Rico v escalas. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Chateau Iquem: Veracruz. 
4 Washington: St. Nazaire y escalas. 
5 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 

.. 8 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
9 Gracia: Liverpool y escalas. 

. . 12 Mareeille: Amberes y escalas. 
. . 13 Ponne de León: Barcelona y escalas. 

14 Manuelita y María: Puerto Rico y escalas. 
14 Gallego: Liverpool y escalas 

. . 14 Ardancorrsch: Glasgow. 
14 Alava: Liverpool y escalas. 
14 Guido: Liverpool y escalas. 

SALDRÁN. 
Nbre. 29 City oí Alexandria: Nueva York. 

.. 80 Reina M" Cristina: Santander j eanal u 
. . 80 M. L . Villaverde: Puerto Rico y escalas, 
.. 80 Habana: Nueva York. 

80 Saxonia: Veracruz. 
Dbre. 19 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso 

4 Chateau Iquem: Havre y escalas. 
4 City of Washington: Nueva-York. 
5 Washington: Veracruz. 
6 Niágara: Nueva-York. 

10 Manuela- Puerto Rico y escalas. 
M 13 Marseille: Veracruz y escalas. 
„ 20 Manuelita v María: Puerto-Rico y escalas. 

-Mulata, gol. Dolores, pat. Planas: con 200 varas 
maderas; 50 caballos lefia y efectos. 

-M'tanzas, gol María Josefa, pat. Calafell: con 
25 pipas aguardiente y efectos. 

-Cienfuegos vapor Argonauta, cap. Vázquez: con 
400 cajas fideos y 400 barrile* aceitunas. 

D e s p a c h a d o s de cabo ta je . 
Día 28: 

Para Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Cabañas, gol. Carmita, pat. Lladó: con efectos. 
Arroyos, gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz: con efec
tos. 

—Jaimanitas, gol. Salve Virgen María, pat. Parce
ló: con efectos. 

B u q u e » c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Puero-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 

Villaverde, cap. Moreno, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alexandria, ca
pitán Hausen, por Hidalgo y Camp. 
Nueva-York, vapor-correo esp Habana, capitán 
Deschamps, por M. Calvo y Comp. 
C4diz y Barcelona, vapor-correo esp. Reina Ma
rta Cristina, cap. San Emeterio, por M. Calvo y 
Comp. 

—Filadelfia, berg. italiano Antonino, cap. Garguilo, 
por H B. Hamel y Comp. 

—Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana
ria, bca. esp. Feliciana, cap. González, por Gal-
b4n, Río y Comp. 

B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca

pitán II aulon, por La wton y Hnos.: cou 123 ter
cios tabaco y efectos. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 

No hubo. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 
de n o v i e m b r e . 

2 7 

Azúcar, c^jas 
Azúcar, barriles.. 
Azúcar, estuches.. 
Tabaco tercios.... 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 
Picadura, kilos.... 

7 
30 
80 

449 
143.900 

2. ti IR 
67i 

E x t r a c t o do l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Tabaco, tercios 123 

LONJA DE VIVERES. 

Ventas efectuadas el d ía 28 de noviembre. 
City of Washington: 

150 sacos harina Tontina $18{ uno. 
200 id. id. Palmyra $18¡( uno. 
200 id. id. 1* Verde $13J uno. 
300 id. id. Magnolia $I2Í uno. 
250 cajas de 6 latas manteca León.. $14^ qtl. 
150 id. del5i2id. Id. i d . . . $15 qtl. 
1R0 id. de30[4id. id. i d . . . $15i qtl. 
100 id. de 75(8 id. id. id, . . $17i qtl, 

Orízaba: 
50 barriles i botellas cerveza Globo. $4J dna. 
50 id. i tarros id. id. . $4| dna. 

J7a/mgr; 
4700 sacos arroz semilla corriente Rdo. 

Hugo: 
000 barriles aceitunas manzan? L . C . 5} rs. uno. 

Miguel M. Pinillot: 
200,4 pipas vino Alella, Vía $60 pipa. 

Buenos Aires: 
1000 garrafones alcaparras 5 rs. uno. 

Almacén: 
400 cajas latas de 23 libras aceite olivo 29 rs. ar. 
100 id. id. de 9 id. id. id. 30 rs. ar. 

Biies á la cana. 
Para Santander, vía Matanzas 

Saldrá á fines del mes actual la Barca de hierro 
Española de 1? clase 

J U L I A D E A M I E L , 
C a p i t á n J a u r e g u i z a r . 

Admite un resto de carga para el referido puerto á 
9ete razonable é informará su consignatario en Oficios 
núm. 52.—Ignacio Amiel. C 17i'9 10 -21 

V A P O R E S COSTEROS. 

SE ESPERAN. 
Obre. 29 Méndez Núfiez. de Santiago de Cuba y es-

CA i »** 
.. 80 José García, en Batabanó procedente de las 

Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
Dbre. 3 Ar/jo'.uuta, on Batabanó. de Cuba, Manzani

llo. Sant» Cruz. Jácaro, Tnnu. Trinidad, 
- niecfueiroi 

4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
01 Gloria, en Batabanó, procedente da las 

TTina». Trinidad v OienfudGros. 
. . 14 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 

escalas. 

SALDRÁN. 
Nbre. 30 Gloria, de Batabanó para Cienfuegos, Tri 

nidad. Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza
nillo y Santiapo de Cnba. 

,. SO Manuel L . Villaverde, para Santiago de 
Cuba y escalas. 

„ 3 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cientuegos y Trinidad. 

5 Cosme de Herrera: para Nuevitas, Pucrf-
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara
coa. Guantánamo y Santiago de Ci ba. 

Dbro. 7 Argonauta, de Batabanó para Cienínegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man
zanillo y C u l i : ! 

. . 10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baiao^a 
Ouantánamo. Santiago de Cuba v eactii>.« 

. . 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Tánamo, Bara
coa, Guantánamo y Santiago de Caba. 

TRITÓN: de la Habana para Babia Honda, Rio 
Blanco, San Ca?etano y Malas Aguas, todos los sába
dos, 4 las 10 de la noche, regresando los miércoles. 

ALAVA: de la Habana, los miércoles 4 las 6 de la 
tarde, para Cárdenas. Sagua v Caibarién. regresando 
los lunes. 

ADELA, de la Habana para Sagua la Grande y Cai
barién los v^rnes de cada semana á las seis de la tar
de y llegará .i esto puerto los miércoles de 8 4 9 de la 
mañana. 

CLARA: de la Habana para Sagua y Caibarién, los 
lunes 4 las •<> de la tarde, y llegar4 á este puerto los 
viernes de K á 9 de la mañana. 

GUADIANA: de la Habana para Arroyos, La Fe 
y Guadiana, los días 6. 12. 18. 34 y 30 de cada mes 
i IH* pinnn ríe )P tarde 

' • T ' F . R T O D E L A 5 1 A B A f t A . 
ENTHADAK. 

Día 28: 
De Tumpa v Cayo-Hueso, en H días, vapor ameri

cano Mascotte, cap. Haulon, trip. 42. tons 520, 
en lastre, á Lawton y Hno 

-Haiifax, en 10 días, vapor inglés Bergenseren, ca
pitán Norkenson, trip. 14, tons. 412, con papas, á 
R. Truffin y Comp. 

SALIDAS. 
Día 27: 

Para Progreso, vapor inglés Arisaig. cap Nowies. 
-Veracruz y fscalas, vapor-correo esp. Buenos 

Aires, cap. Cebada. 
-^—Veracruz y escalas, vap. amer. Yucatán, capitán 

Reynolds. 
Dia 28: 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca
pitán Haulon 

M o v i m i e n t o de pasa je ros . 

ENTRARON 
De TAMPA y CAYO- HUESO, en el vapor ame

ricano Mascotte: 
Sres. D. Rioardo Narganes Me Avoy—\V. D. 

Munson—E. W. Abrams—L O. Veotiuel—Srta. E . 
Valdés-D. A. Ropa—G Glynn—C. M. Madan— 
Josefa Serrano—Nicolás Roig—Juan Roig— Felipe 
Santiairo—Simón Muñoz—Evaristo Domínguez—To
más Valdés— Santos Castillo— Ramón González— 
Mauricio Pérez—Pedro Navarro—Angela Lufrén y 1 
niño-Rosa M. Hidalgo—Alberto Lufrén—Luis Ruiz 
—Enrique Lerter—Antonio M. Diaz—Julián Barrios 

Joaquín B Pérez—Abelardo Delgado—Pedro Casi 
J . t del Piño. 

S A L I E R O N . 

Para V E R A C R U Z y escalas, en el vap. español 
Sítenos A t m : 

Sres D. Juan Gómez—Francisco García—J. Q 
Güell y Sra.—Ignacio Olivera—Francisco Estrada-
Carlos Brozo—José M. R. Fraga—Elvira López—F. 
Urzueguia—Además 26 de tr4n8Íto. 

Para V E R A C R U Z y escalas, en el vap. amer. T u -
actán: 

Sres. D. Suzarte—H. M. Rose—Francisco Marín— 
H. Dretrich—R. C. Betancourt—A Martínez—José 
Magriñá—Antonio Alvarez.—Además, 8 de tránsito. 

E n t r a d a s de cabo ta j e . 
Oía 28: 

De Bajas, gol. Agustina, pat. Liado: con 800 sacos 
carbón. 
Mantua, gol. Margarita, pat. Beneján: con 650 
sacos carbón. 
•Cárdenas, gol Cárdenas, pat. Gavancho: con 158 
pjpap aguardiente y 180 bocoyes vacíos. 

P a r a C a n a r i a s , l a s P a l m a s y S a n t a 
C r u z de T e n e r i f e . 

Saldrá para dichos puertos el dia último del pre
sente mes la 

B a r c a e s p a ñ o l a " F e l i c i a n a , " 
capitán G O N Z A L E Z . 

Admite pasajeres y un resto de carga. 
Informarán sus consignatarios San Ignacio 36, 

Galban, Rio y Cp. 
13434 20-11 N 

IVAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

A M O LOPEZ Y COMP, 
E l v a p o r - c o r r e o 

Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 

Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviem
bre á las f> de la tarde, l'evando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cáiiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para <'ádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carea se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á b>>rdo hasta el dia 28 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 26 312-1E 

L I N E A D E Y E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias Í0, 20 y 30 
de cada mes. 

E l v a p o r - c o r r e o 

H A B A N A 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 

Saldrá para Nueva York el 30 de noviembre á las 4 
de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en sus diferentes líneas 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería 

L a correspondencia s lo so recibe en la Administra-
ciún de (jórreos. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, uní para 06ta linea como pura todas los de
más, bajo la cual puedt n asegurarse todos los efectos 
que t>e embarquen en S'.JS vapores. 

H a b a n a , 21 cíe noviembre de 1890.—M. Calvo v 
Cmpafií'j. Ofioios 2K. 1 27 312-1 E * 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 

E l v a p o r - c o r r e o 

M. I . VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, MayagUez y Puerto-Rico el 30 de noviembre 4 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
floiante, así para eeta linea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 21 de noviembre do 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 

I D A . 
SALIDA. 

De ;a Habana el dia últi
mo de cada raes: 
Nuevitas ol 2 

. . Gibara 8 

. . Santiago de Cuba 5 

. . Ponce 8 
Mayagiiez 9 

L L E G A D A . 

A Nuevitas el 
Gibara 

. . Santiago de Cuba 
•-. Ponce 

Mayagiiez. 
Puerto-Rico 10 

R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

De Puerto Rico el. . 15 
. . Mayagiiez. . . . . . . 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

A Mayagiiez el 15 
. . Ponce, 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 

N O T A S . 
En su viajo de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 

13 de cada mes, la carga y pasaietos que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 1ñ la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pa' íflco, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona. Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 

I27 2 Jny 

m u DE LA m m A COLOJI 
En combinación con les vapores de Nueva York y 

con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respui.do del retrauo ó extravío 

que sufran los bultos de cargu, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco «'o las reclamaciones quo so 
hagan, por mal envase y falta de presciuta en los mis
mos. 

SALIDAS. Dias 

De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 

L L E G A D A S . Dais 

Habana, octubre 28 de 1890. 
I n 27 

A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 18 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa

cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 

M. Calvo y Cp. 
312-1K 

fliPiWíA 
General Trasatlántica 

VAPORES-' OIIUEOSFRANCESES. 
Para feraonu directo. 

Saldr4 para dicho puerto sobre el día 5 de diciem
bre el hermoso y rápido vapor francés 

WASHINGTON 
c a p i t á n S e r v a n . 

Admite carga 4 Hete y pasajeros. 
Se advierto á los señores importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
han iguales derechos que importadas por pabellón es
pañol. Tatifas muy reducidas con conocimientos di
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán gran
des ventajas en viajar por esta línea. 

Bridat. MonVros y Comp., Amargura námero B. 
11251 ««-27 8d-28 

GENERAL TRASATLANTICA 
DK 

Yapores-correos Franceses. 
Cabo Haitiano.. ^ 
Puerto-Rico > Antillas. 
St. Thomas ) 
CORUÑA España. 
H A V R E Francia. 

Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el día 4 de diciembre el hermoso y 
rápido vapor-correo francés 

CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n C a z n b e r n o n . 

Admite carga para Puerto Rico, Coruña, 
Bordeaux, Havre, París y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster
dan, Hamburgo, Londres y demás puertog 
de Europa, así como para Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 

Admite pasajeros para Hait í , Puerto-Ri
co, St. Thomas, la Coruña y Francia, á pre
cios módicos. 

La carga se recibirá el día 2 de diciembre 
en el muelle de Caballería, firmándose co
nocimientos directos para todos los puertos. 

Flete p/m. tabacos 3/. 
De más pormenores impondrán sus con-

signatarioB, Amargura n? 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y CP*. 

14250 8a-26 Si-27 

m\m mi 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 

C a y o - H u e s o 
e l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 

H X J T C H I l T S O K r 
capit4n B A K E R . 

8aldr4 de este puerto sobre el lunes 17 de noviem
bre. 

Se admiten pasajeros y carga para diebos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (Cbina.) 

Para mAs informes dirigirse 4 sus consignatarios, 
LAWTON ÍINOS. Mercaderes 35. 

r. ififi? 1 N 

;i\'E\H()iíK & CUBA. 

fflAIL 8TEAI8HIP C01PAM 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 

Los bermosos vnpores de esta Compañía 
s a l d r á i como HÍÍÍIIC: 

D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a t a r d e . 
YÜMDRI Nbre. I? 
NIAGARA R 
ORIZABA 8 
SARATOQA .. 12 
CITY O F WASHINGTON 11» 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 19 
Y U C A T A N aa 
NIAGARA ' 26 
YUMURI 29 
D e l a H a b a n a á l a s 4 de l a t a r d e l o s 

j u e v e s y l o s s á b a d o s . 
ORIZABA Otbre. 30 
8ARATOGA . 3L 
C I T Y OF WASHINGTON Nbre. « 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
Y U C A T A N 13 
NIAGARA 15 
YUMURI 20 
8ARATOGA 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 29 

Estos bermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad desús viajes, tienen excelentes co-
modidade1* para pasajeros en sus espaciosas c4n)aras. 

También se llevan 4 bordo excelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La carga so recibe en el muelle de Caballerta basta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bremen. Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte
video 4 80 centavos; para Santos 4 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos di
rectos 

La correspondencia se admitir4 únicamente cu la 
Administración General de Correos. 

Se d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s va -

£ores de es ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
l i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 

H a v r e , P a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i 
nea C u n a r d , W b i t e S t a r y c e n espe
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a n a y N e w - Y o r k y o l H a v r e . 

I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e de l a H a 
b a n a á N u e v a Y o r k , o e b e n t a pesca 
o r o e s p a ñ o l . 

L í n e e n t r e N u e v a Y o r k y C i e n f u e 
g o s , c o n e sca l a e n N a s s a u y San 
t i a g o da C u b a i d a y v u e l t a . 

tS^Los bermosos vapores de bierro 

capit4n P I E R C E . 

CIEarFXJEG-OS 
capit4n COLTON. 

Salen en la forma siguiente: 
D<cs N c w - Y o r k , 

C I E N F U K 6 0 S Nbre. SANTIAGO.. . 

D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Nbre. 
C I E N F U E G O S 

6 
20 

D e S e n t i a g o d e C u b a . 
SANTIAGO Nbro. 8 
C I E N F U E G O S . . 22 

EP^Pas ije por ambas linas á opción del viajero. 
Para Heles, dirigirse 4 LOULS V, P L A C E , Obra-

pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía2ñ, H I D A L G O y CP. 
C 1009 312-J1 

P r e c i o de pasa je e n t r e N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o s v a p o r e s 

City of Alexandria, Saratoga y Míígara . 
1" a1.1 

Habana 4 Nueva York. . . 
Nueva York 4 la Habana. 

$84 
30 

$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 

Por los vapore» Yucatán, Orlzalm, Yumurí 
y City of Washington. 

Habana 4 Nueva York. . . $50 $25 oro español. 
Nueva York 4 la Habana. 50 25 oro americano. 

Actomás so dan patojos de ida y vuelt», de la Haba
na 4 Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nueva York 4 la Habana, $75 
oro americano. 

C 1009 17-oc 

. A " V I S O . 
Con motivo de baberse demorado en Méjico el va

por americano Drizaba, no babr4 salida de vapor en 
su Ing ir el jueves 27 para Nueva York. E l Citu of 
Alexandria. saldrá para diebo puerto el sábado 29 del 
corrrientft —Hidalgo y Comp, 

C 1009 3-25 

Vaporfls-correos Alemanes 
l>B LA 

OOMPAÑIA 
llambur^ucjía-Americanín. 

Para V E R A C R U Z directo. 
Haldx4 para dicho puerto el día 4 de diciembre 

4 las doce, el nuevo vapor-corre» alemán 

S A X O N I A 
c a p i t á n S o n d e r h o f f . 

Admito carga 4 floto, paaajoro» de pro» y unos 
cuantos paaojeros de 1? cámara. 

P r e c i o » do pasaja. 
R u i ? cámara $25 
Bnproe < • . . 12 

y HAMBURGO, con escala en 
DOMINGO y ST. THOMAS, sal-

Para H A V R E 
H A I T Y , SANTO 
drá s obro el día 10 do diciembre el nuevo vapor-correo 
alemán 

S A X O J V I A 
c a p i t á n S o n d e r h o f f . 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos nara un gran 
iirtmorodo piHirt.on de lOUKOl'A, A M E R I C A D K L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la oasa consitrnatarla. 

NOTA.—La c a r g a destinada 4 puertos on donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, 4 conveniencia do la empresa. 

Admite pasajeros do p r o a y u n o s cuantos de 1? c4-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, 4 
precios arraglados, sobre los que impondrán los oon-
s lgnatarloR. 

L a c a r g a se recibe por ol muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Admlnidtra-

olón de Correos. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 

m4B puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu
ba, siempre que so les ofrezca carga lufldento para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo on el Havre ó Hamburgo. 

Para m48 pormenores dirigirse 4 los conslguatarlas. 
Callo de San Ignacio n. 54. Apartado de C o r r e o s 347. 

K A L K . UOHHI KN Y OP. 
O n. 1788 lfi«-2nNv 

25, O B H A F I Z ' 21 
Hacen pagos por el c^ble, g m i letras A corá y lar-

Ía vista, y dan ca-Us de OIMIÍVO f<oht< Nav iork, 
'hilodelphia. New-OrleanK, Befó Fr^ncmcir. Loi ires, 

P -is, Madrid, Barcelona y ceméu vApítales y c id*-
d̂ a Importanteo do loa Estados- Oniáot , Knrov s a«í 
0 5mo sobre todos los pueblos de í iapufi i f y , ) r o v Í B ~ 
q «. o „ 1011 "' ' ' T' 

A. 

. E U I Z & C 
8, O ' R E H i L Y 8, 

ESQUINA A M E R C A I t ó r ^ M . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 

F a c i l i t a n c a r l a a do c r é d i t o . 
Círan letras sobre Londres, New-York, Ne7r--Or-

leans, Milán, Turln, Roma, Venecia, Florencií., NA-
poles, Lisboa, Opovto, Gibraltar. Bromen, Ham'outgo, 
París, Havre, Nautes, Burdeos, MarBolla. Lille, Lycn, 
Méjico, Voracruj!, Han Juan do Puerto-Bloo, dt,) 

Sobro todao las c c p l t a l o R y puoblos: sobre jPálma «le 
Mallorca, Htiia, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N ESTA. I S L A 
Sobre Matanzas, C4rde)iaa, Remedios, Santa Vl%t¿, 

Caibarién, Sagua lu Grande, Trinidad, CienfuegoB, 
.Sanoti-Spfrltus, Santiago do Caba, Ciego de Avila, 
Mansaniflo, Pinar dol Rio, Gibara, í^uorto-Príncipe, 

„ , A* p >i ífti < IRA i rt 

PJLANT STEAMSHIP LUÍB 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos viiporc» correos americanos 

MASCOTTE T OLIVETE. 
Uno de estos vapores Baldr4 de esto puerto todos los 

lunes, miércoles y viernes, 4 la uñado la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde re toman los 
trenes, llegando los pasajeros 4 Nueva York BÍU cambio 
alguno, pasando por Jacshonvillo, Savaunah, Char-
loston, Rlchmond, AVuchington. Filadelllay Baltlmore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi
cago y todas las principales ciudades délos Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me
jores lineas de vapores oue salen de Nueva York 
Billetes de ida y vuelta 4 Nueva York $ft() oro ameri
cano. Los conductores hablan el castellano. 

Es indispensable para la adquisición del pasaje, 
presentar un certifleado de aolimatación expedido por 
el Dr. D. M. Burgoss, Obispo 21. 

Para m4" pormenores, dirigirse 4 sus consignata
rios, LAWTON IIKKMANOS, Mercaderes 86. 

J . D. Ilahliagen, 201 Broadway, Nueva York.—C 
E . Fusté, Agento General Videro. 

L . K. FitiRorald, Suporitendonte.—Por Tampa. 
(; mir. JI 

D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

1>K BOBBINOS I>K HEBREBÁ, 

E l VAPOR "COSME ÜE IIERREM" 
c a p i t á n D . J o s ó V i ñ o l a a . 

Saldr4do este puorio el dia 5 do diciembre 4 loa 5 
de la tarde para los do 

N u e v i t í " 3, 
P u e r t o - P a d r e , 

Gribara, 
M a y a r i , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 

C u b a . 
CONSICNATA RIOS: 

Nuovitah: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. I) . Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D Manuel da Silva. 
Mayarí: D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guant4namo: Sres J . Bueno y Cp. 
Oubfe: Sres. Bstenger, Mesa y Gallego. 

So despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 

I n. 25 312-1 B 

Vapor C L A R A 
CAPITÁN l». J . B I L B A O . 

Dedicad.» este vapor 4 la linca de 

S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 

lunes 4 las seis de la tarde, llegando 4 C A I B A R I E N 
los miércoles por la mnfiana, Ue allí retornará los jite-
ves tocando on SAGUA y llegará 4 la HABANA los 
viernes de 8 á '.) de la mafiana. 

C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: orea. AlvareE y Cp. 

So suplica 4 las personas que viajen por nuostroa 
vapores se sirvan proveerse do su correspondiente bi
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues dn to
marlos 4 bordo habr4n de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 

So despach i por sus armadores, San Pedro níimero 
26, plaza de Luz. 

i 'Ji* «19 i R 

VAPOR A U V i 
Capitán URRUT1 BBABCOA. 

P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A : 

Saldrá los miércoles de cada semana, 4 'as seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegar4 4 C A R D E N A S y 
SAGUA loa jueves y á CÁII5ARI lí Nlos viernes. 

R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I K N directamente para la HA

BANA, los domingos por la mariuna. 
T a r i f a de f l e t e s «m o ro . 

A CARDENAS; 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías. 

A SAGUA: 
Víveres y ferretería 
Mercancías 

A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchuge 
Mercancías idem idem 

0-40 

$ 0-40 
0-60 

$ 0-40 
0 65 

NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 

Se despachan 4 bordo, ó Informes Cuba número 1, 
C lfi66 1 N 

GlfiOS E E LETRAS. 
J . 6ALCELLS T P 

GIRO DE LETRAS. 
O V B A NUM. 43, 

BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 

GIRAN L E T R A S on todos cantidades 4 
corta y larga vista sobre toda» las principnles 
plaza» y puehloi de esta I S L A y la de 
P U E R T O RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 

WSPAÑA, 
[ftLAS BA1JEAK£8 É 

I S L A S CANARIAS. 
También sobve las principales plazas de 

FRANCIA, 
INGINA TKIMIA, 

Mtí.llOO Y 
l.OS ESTABOS-UNIDOS, 

«1, OBISPO, 21 
m o i ü t lfi«-1 .1) 

N. (iIMTS Y ^ 
108, A G - U I A H , 108 

E S Q U I N A A A M A R G r U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 

F a c i l i t a n c a r t a s df? c j ó i i t o y g i r a x . 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s c a 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndros, París, Bur 
deos, Lvon, Bayona. Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Genova. Marsella. Havre, Lillf. Nantes Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Veneeiaj Florencia Pa 
lermo, Turin, Mesina, &., así como sobre todas laa ca
pitales j pueblos de 

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
Cn. 1179 X56-1A| 

J.M.BorjesyC-
BANQUEROS 

2f O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A : i R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS 10E E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a o á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOII1MC N K W - V O K K , BOSTON CHICAGO, SAN 
KltANCISCO, NDKVA-OHll/KANS, V E R A C R U Z , 
HKJICOI SAN JUAN OK l 'UKRTO-RICO. PON-
f)lí, m\ \MUIV.' / . , liONDIÍKS, PARTS, BÜH-
OKOS I.YON, ElAYONU, EIAI>1 KIJRijO. B R E -
SPBOi IMClUilN, VIKNA, AMSTKRDAN. B R U -
SKI.AS, ROMA, ÑAPOLES, I>I l l .AN, «ENOVÁ. 
K T C , E T C . , ASI COIVIO SOBRK TOBAS LA« 
CAIMTAl.KS Y PUEBLiOS O!'-

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
AOKMAS, ÍIOIVIPRAN V VENOEN UKNT4S 

KHI'ANOI.AS, KRAN< KSAS 1N<JMÍSAS, B O 
NOS DB l-OM líSTAOOS-UNIOOS Y CUAI, 
QII1URAOTRA CLAME DB VAI.OUES PüBl . I -
ooi. 

i t m if if i- iAc 

B, 
Mercaderes 10, altos» 

H A C E N P A G O S P O R C A B 1 . B , 
GIRAN LETRAS 

A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, Paría, Berlín, Nueva-York, y demás 
DIUU Importantoe do Francia, Alemania y Estados-
Unidos; aaí oomo sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblo» oblooa y prande» de EapaWa, Islas 
Hi i l curcB y Canarias. 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 

de Sierra y Crómese 
Situada en la calle de Juttis, entre las de Baraüüo 

y San Pedro, al lado del café de l i a Marina 
£1 martes 2 de diciembre, á las doce, se rematarán 

en esta Venduta, con Intervención del Sr. Agente del 
Lloyd Inglóa, 160 cacerolas do bierro estMíiado, surti
das, de) miinero 3 al 10, y 96 idom idem, surtidas, del 
número 5 al 12 

Habana. 29 de noviembre de 1890.—Sierray Gómez. 
U193 3-V9 

Y EMU 
MERCANTILES. 

BANCO DEL COMERCIO, 
Eerrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Recría. 
S K C B E T A R I A , 

I>, Miguel Calzada ba participado ol extravío de un 
título de tres acciones inscritas cn la antigua Compa
ñía de Almacenea de Regla y Banco del Comercio, 
con b » números «,0Kl, 1021 y 3466, solicitando so 1© 
provea del documento que corresponda. 

Lo que se li»co público íl los eíectoa dol artículo 4? 
del UegiamuutiO. 

Habana, noviembre 18 de 1890.—Arturo Amhlard: 
140:57 5-26 

Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos y Tülaelara. 

S E C R E T A R I A . 
La J u n t a Directiva de esta Compañía ha acordado 

on él día de boy l a diatribación de un dividendo capi 
lali/ado de aeis p o r ciento, por utilidades del año s o 
c i a l a n t e r i o r , á los señorea accionistas que lo sean en 
esta f e o b a , con excepción de loa de la nueva emisión. 
Dichos R o ñ o r o s accionistas podrán recoger la parte 
quo lea corresponda reepectivamente, desdo el día 29 
del actual, de doce ú doa de la tarde, en laa oñeinas 
de esta Compañía, callo del Aguacate número 128 

Habana, noviembre 18 do 1890.—El S e c T e t a r i o , 
Antonio 8 de Bus lámante. C 1760 10-2(1 

(¡HiíDlTO TMIiilTOBUL IIIPOTICARIO 
D E L A 

I S L A D E CUBA. 
Conforme á lo acordado en la Junta general de ac-

oiouistaa de IR de julio do 1888, el "Crédito Terr'torial 
Hipotecario de la Isla de Cuba," emite un millón de 
pesos eu acciones privilegiadas de á cien pesos cada 
una, á la par, con un deaembolso de 10 por h u al con
tado. Loa dividendos pasivos aubaecuentea ae cobra
rán próvio acuerdo dsl Conaejo de Adminiatración y 
de la Junta general do uccionistaa, á. razón do cinco 
pesos por acción, debiendo mediar un plazo de 30 días 
á lo menoa entre uno y otro oividendo. 

Eata Emiaión da acciones privilegiadas, devengará 
el 8 por 100 do interés anual sobro el desembolso rea
lizado, pagadero por trimestres vencidos. E l primer 
pugo de interesea so verificará el día 31 de marzo do 
1891. 

E l Conaejo de Administración se ha limitado á sus
cribir la mitad de la Emisión ó sean $500,000, con el 
fin de reservar para loa tcntdorof» de acciones de la 
primera Emiaión, dueños de participacionea de funda-
d o r c H y auacripción pública Ion o roa $5: 0,0(10; enten-
diéndoce, quo loa poaeedorca de acciones de la primera 
Emiaión y participaciones de fundadores, podrán nsar 
del derecho ijue b s asute para la suscripción, según 
el articulo 18 de los Estututos, durante el periodo 
abierto para ti público, puea <>e no hacerlo así, ae 
considerará que renuncian A ese derecho cn esta t mi-
alón. 

L a susciiii(:¡ón pública «e abrirá en eata capital, y 
oirán ciudades iuiportimtea de provincia, el 35 del 
corriente mea de noviembre y quedará cerrada ti día 
30 del mistno, á IÍIB ceis de la tarde; debiendo adv^r • 
tirso, que ai la "¡uocripción excediese del importe 0«» la 
Bulirob, aquélla babrá de limitathe á lo que fes s.ccio-
nlstaa de la primera Kmi' ión y fundadores tenp;ati de
recho ú auHcribir, conforme COÍI el precitado arftc.úlo 
18, rcpartiéndorie á prorrttta la diferonoi t ratre loa 
demás auacriplores. 

E l día 19 de diciembre próximo so procedeiá al co
bro del 10 por 100 acordado sobre el valor nominal de 
laa accionoa suacriptaa. 

Oficinas, San Pedro número 6. 
Habana, 10 de noviembre de líOO.—El Direct!<r, J". 

M de. Pinillos. R 1725 20-11 

Empresa nnida de lo« ferrocarriles 
de Cárdenas y -híearo. 

E l dia 29 d«l actual, á la* dooe, e n el l o c a l d n IÜS 
oficinas de la Empresa, B ^ratillo n. 5 Uudi;i efecto 
la junta genera! ordinarin en la <»ue t e li>prá ol i n f o r 
me de la comisiói nómbrala ¡iara el e x a : eu ü f ias 
cuenta» y prenupuesto píeycniadoít t-n l a g e n e r s / l d e l 
dia Ü9 del mea préximu pasado. Lo que se p o n e en 
conocimiento do Ion B o ñ o r n » accioniKtas p a r a s u asis
ten c a ul (tato; en concepto dt< que d i o h a junia so celo— 
brará con cualq'iier núciein de « o n c u r r e n t e a 

Mabíiiia, 12 de novieinl 're de, 189'J.—Ei Secrot^vio, 
GuiVr.nn'' Firnández de Castro. 

17 U U lA 

m m . 

Hfcbitttácláil de C. A. y Eoení julazo. 
italiana —Ejercicio de 1890 91. 

Las oficina» de esta Habilitación, se ha- trasladado 
á la calle <ie Inquibidor, esquina á Aco-ta, quedando 
fijadas las h'>ras do despacho de 8 á '0 de la m a ñ a n a 
y de 12 4 4 de la tarde.—Habaua. 25 de noviembre de 
1890.—El Capitán Teniente Habilitado, J u a n Mive-
ra. 14027 4-26 

EX P R E S O D E G U T I E R R Í 3 I ) E ^ ¿ E O N , Amar-
gura espuina á Oficios. Remisiones d e bultos y en

cargos para toda la Isla, la Península y el extrat-jero, 
por laa vka más vipidaa y seguras; b a e e entradas y 
despachos de mercunoína.'ctc.. e n A d u a n a s y muelles. 

l ü f i ' w 15 - l f iN 

8e suscribe en Neptnno 8. 
Nueva serie de la 

BMioteca Wmi Mafla 
reforjada notablemente y departida por tomos 

tuifuaderniidos COTA ^ujo y solidez. 

U1LÜSTM0Í0Í} ARTISTICA 
PeHódnso mnanul de literatura, artes y ciencias. 

i um m L A MODA, 
periódico qúino^nal indispensable para las familias, 

^(intentando fianrine» uginiuáiloa de laa Modas 
••e earts. 

Todo v » v CU /VTRO reales semanalesf 
Ke .-.w. NVí»>TTTNO 

Onl673 ^ ^ 



HABANA, 

S U ' \ 3)0 29 DE JÍOVIEUBUE DE 18Ü0. 

E l discurso del señor Cánoyas 
del Casti lo. 

Empezamos á publicar eí pronunciado 

por el ilustre Presidente del Ateneo de Ma

drid, en el acto de la apertura del curso 

académico, celebrado en la noche del 10 

del corriente noviembre. Es siempre so

lemne esa feativldad que participa del ca

rác te r literario y del científico, que & au 

vez reviste aquella docta inst i tución; del 

literario, por la forma; del científico, por el 

tema de loa discursos que leen en ella los 

que ocupan aquel si t ial , reservado á las 

Verdaderas eminencias en la literatura y en 

la ciencia. En este año, como en 1884, ad

quiría mayor importancia por el hecho, no 

repetido con mucha frecuencia, de que l l e 

vase la voz en dicho acto aquel que, al pro

pio tiempo; preside el Ateneo y preside el 

Consejo de Ministros. 

Digno del que reúne ambos t í tulos, con 

igual méri to , y en ambos se distingue, a sí 

en el orden científico como en el político, 

es el tema elegido por el Sr. Cánovas del 

Castillo; tema que, por otra parte, es de 

gran actualidad. L a cuestión obrera preo

cupa á todos, pensadores, gobiernos, pue

blos. Estudiarla es estudiar el problema 

más interesante de cuantos se plantean en 

nuestros días. E l llamado á hacer su ex

posición ante el Ateneo de Madr id es tá á 

la altura de la obra que se propone rea

lizar. 

Causa verdaderamente asombro que una 

inteligencia consagrada, en labor incesante, 

á la ardua tarea de la gobernación del Es

tado, de cuyos detalles m á s minuciosos se 

ocupa, y que dirige con perfecto conoci

miento de todos los asuntos públicos, en

cuentre t o d a v í a tiempo suficiente para pen

sar y redactar oraciones académicas de la 

índole de aquella que van á saborear nues

tros lectores. No queremos retardarles ese 

placer, y omitimos toda consideración a-

cerca de las brillantes ideas desarrolladas 

en su discurso por el eminente hombre de 

Estado. 

Señores: Va á hacer estos días veinte 
años que tomó asiento por vez primera, y 
con el propio fin de iniciar vuestras tareas 
anuales. Ocupábalo con harto m á s desem
barazo que hoy, ha l l ándome á la sazón 
apartado de la responsabilidad que impone 
el poder público, as ícuando directamente se 
ejerce, como cuando se le apoya ó secunda. 
Erame dado discurrir, pues, con indepen
dencia l ibérr ima sobre todo linaje de cues 
tienes, sin que de m i doctrina esperase ó | 
temiese nadie aplicaciones prác t icas . Más 
tarde, heme visto otra vez forzado á dirigí 
ros la palabra en condiciones iguales q ue 
ahora; pero la inaugurac ión del nuevo edi 
ficio que celebramos la noche á que aludo, 
como por la mano condujo entonces mi dis
curso hacia la historia de la corporación, 
asunto que n ingún conflicto h a b í a de en
gendrar entre las presidencias que desem
peñaba á un tiempo. En el caso presente, 
lo confieso, á u n contando con la benevoien 
cia que soléis dispensarme, quisiera haber 
excusado este discurso, por razones varias 
y obvias, la menor de las cuales es el t iem 
po cortísimo de que naturalmente he dis 
puesto. No falta entre vosotros quien sapa 
m i empeño vano porque otra persona que 
yo hiciera esta noche, con ventaja, mis ve 
ees. Mas, bien entrado en tanto el ©atío; 
ausente el mayor número de ios socios; po 
oo menos que imposible, al pronto, m i sus
t i tución: pidiendo el reglamento que el dis 
curso inaugural se lea, una de dos cosas te 
n ía que ocurrir: ó que robase yo á loa negó 
cioa públicos Jas horas indispensables para 
cumplir este deber, ó que quedase sin cum 
plimiento. Por lo primero he optado, se 
g ú n veis, y espero que no os sorprenda. 
Pienso haber dado bastantes pru-sbaa de 
«oosideración y car iño al Ateneo, para que 
debiera recelar nadie que, no hab iéadome i 
relevado de ellas, como sin duda haré i s pa
ra el curso próximo, dejara de llenar hoy 
mis funciones. A llenarlas, por tanto, ven 
go, y con igual propósi to que otras veces 
•solicitar vuestro* a tención hacia el proble 
ma, ó problemas, de m á s general in terés 
en el Instante de reanudar nuestras tareas. 
Por estrecho que sea el enlace que mi aacin-
to presente con la pol í t ica activa, no te
m á i s tampoco, señores , que dé aquí antici
pada publicidad á mis peculiares miras de 
gobierno. Cuanto esta noche diga hubió-
ralo dicho por manera Ldéctioa, aunque 
ninguna in tervención tuviese e& Los negó 
cios del Estado; que para tratar de ¿ato» 
no han de faltar ¿sitios n i días oportunos. 
Más que reprensible sún, sería innecesario 
•que detentase hoy esta c á t e d r a con fines 
personales de n ingún género. No: las ob
servaciones que vais á oírme toeante á la 
•cueetión social, 6 más bien obrera, no inte
resan á partido alguno exclusivamente, n i 
adquiera á determinadas formas de gobier
no. D e m á s sabéis todos que monárquicos y 
republicanos, como católicos y protestan
tes, creyentes 6 ateos, estudian ó discuten 
en nuestra época con igual empeño dicha 
cues t ión . Por otra parce, dentro de la es
fera crí t ica en que quiero encerrarme, no 
tengo por qué encareceros taiea n i cuales 
aoluciones prác t icas , l imi tándome á expo 
ner los antecedentes y fundamentos inme
diatos de las que meditan ó aplican hoy las 
potestades más altas; que bien quisiera 
abrazar por completo el estado de la cues
t ión, considerándola bajo todas sus fases 
«distintas, mas védalo e l breve espacio de 
que dispongo. H a b r é de ceñirme, en su
ma, á un solo punto, es á saben al examen 
de las causas próximas , que han producido 
la novísima y extrardinaria si tuación ac
tual . 

Por de contado que ni la cuest ión social 
en su conjunto, n i en especial la obrera, 
tienei? de nuevas nada, pues como nadie 
ignora, sin i r todav ía más lej'os. llenan ya 
copiosa» pág ina s en la historia ae nuestro 
siglo. No es otra ante todo ahora que la i 
que hace justamente cuarenta y cinco años, 
y como corolario de la revolución de 1848 
en Francia, formuló y anal izó con toda la. 
Intensidad de su espír i tu o l Conde de Ca 
vour, primero en concepto de economista' 
de los titulados clásicos, y tres años má? 
tarde cuando empezaba ya á ser señalado 
político; es decir, la antinomia ó colisión, 
usando sus propios té rminos , entre el dere 
cho de propiedad, bajo cualquier concepto, 
y el de conservación personal ó individual: 
derecho el úl t imo que teór icamente presen-
í a b i á su juicio los caracteres de un princi 
pió superior ó predominante (1). A seguir 
la antedicha antinomia en su detallado de 
senvolvimienío histórico renuncio también 
ain pena; que nada nuevo sabr ía deciros 
raebre los fenómenes violentos del moderno 
industrialismo, combinado con la concu
rrencia individual y universai. Nadie des
conoce los conflictos en diversas formas 
crecientes entre el capital y el trabajo, n i 
Iza asociaciones ó coligaciones obreras para 
ireeistir al capital, ora pacíficas, ora belico
sas; n i las contrapuestas inteligencias que 
se inician hoy entre propietarios ó patro
nos; ni las duras condiciones de vida que la 
aefanda diaeordia impone al proletario i n 
dustrial por un lado, y por otro al patrono, 
de consuno sujeto á la presión incesante 
del malcontento obrero, y al acicate impío 
con que la libre concurrencia obliga sus 
acciones. Mucho mayor número de veces 
ae observa todo esto en el mundo indus 
t r i a l que en el agr í ta la ; pero lentamente va 
comunicándose ya de aquél á éste , y vense 
á la par desaparecer las an í jguas relacio 
nes patriarcales del propietario terr i tor ia l 
con el cultivador asalariado. Mas por lo 
«tíiamo que es tan sabido cuanto antecede, 
tú 'jago yo, n i hace nadie consistir en ello 
Jo que hay realmente de extraordinario en 
la actual situación. N i que los obreros 
vengan celebrando periódicos Congresos 
para t ratar de sus intereses peculiares; ni 
>que por inexperiencia, ó pasión, planteen 
a l l í y discutan temerarios y áun absurdos 
problemas, como en el recientísimo de Ha 
la; n i que reclamen al menos costosas leyes 
•de protección para niños, mujeres, aacianos 

invál idos; n i que hasta los hombres adul-
toB y sanos pretendan ya que su subsisten-
•cia se ponga al abrigo de las incalculables 
fluctuaciones de la libre concurrencia; n i 
que se aumenten de día en día , en vuz de 

(1) Ouvmges politiques et eeon&miques par U 
tUmto Carniile Benso de Cavonr: Goni, 1851. Dt* 
id/es eommunistes et moyense'en comeattre le devt-

decrecer, los conflictos que todo lo expues
to origina entre patronos y obreros, sur
giendo no solo huelgas, de t r á s , sino á veces 
motines sangrientos: nada, e^ sama, de lo 
que á la cuestión concLiúo preocupa hoy 
tanto como que intervengan en ella los Go
biernos y áun la Iglesia, no para reprimir, 
sino para buscar m á s bión satisfacción á las 
peticiones ó exigencias. Y no cabe duda 
que con razón. Porque esto de que los 
hombres de Estado se r eúnan en conferen
cias diplomáticas de carác te r parecidís imo 
á las que tantas veces han decidido de la 
suerte de territorios y hasta de imperios, 
para discutir idénticos problemas á los d i 
lucidados antes en Congresos de obreros; 
esto de que casi á la par, y con idént ico fin, 
aunque no siempre con d ic támenes comu
nes, se junten á deliberar Obispos, sacerdo
tes, personajes eminentes, en legí t ima re
presentación de la Iglesia católica, y á u n 
con expresa autorización del Papa; esto, 
por úl t imo, de que las sumas Potestades 
del mundo pongan así á la orden del d ía la 
cuestión obrera, considerando digno de su 
contemplación m á s sería un orden de con
ceptos que, aunque no siempre socialistas 
en la acepción trastorn adora y anárqu ica 
de la palabra, era t ambién no ha mucho 
objeto de reprobación unánime, cosas son 
que merecen de sobra el antedicho t í tulo 
de extraordinarias. Pero á todo esto, pre
guntan muchís imos, ¿cuáles consecuencias 
positivas t r a e r á al mundo el impensado ca
rác te r que de pronto ha adquirido la cues
tión obrera? ¿Has ta qué estremo busca rán 
y encont ra rán soluciones prác t icas el Estar
l o y la Iglesia, fuera de la caridad t radi
ción 7 de la limosna, para los oscuros 
nroblem-^1 que es tán hoy estudiando? Por 
d e s g r a c i é eí porvenir ún icamente ha de 
responder á tales preguntas con conoci
miento pleno. Los h o r n o s de ahora cum
plirán, en toda su extensión, & resPeo-
tivo deber inquiriendo, meditando, ComPa" 
raudo, inventando 6 discutiendo solucio -
nes, y poniendo voluntad sincera en los 
emprendidas ensayos. Y de mí ;en especial, 
señores, nada de esto esperéis, siquiera, se
gún indicado dejo, sino que meramente i n -
yestigue el camino por donde, desde la re
gión de las utopias, en que por tanto t iem
po ha estado confinada bajo todas sus fases 
la cuestiífn social, consigue encaramarse 
ahora á las cumbres donde la potestad re
ligiosa y la c iv i l se asientan, obligándolos, 
que no es poco, á que le reconozcan senti
do y valor prác t ico . 

No andaban así , por cierto, las cosas 
cuando, las primeras veces que inauguré 
estas tareas, en la antigua fecha monciona-
da, t r a t é de esta cuest ión obrera, denun
ciando sus no remotos peligros, por una par
te, y la ineficacia, por otra, de las defensas 
ó soluciones hasta allí dispuestas por el 
triunfante optimismo de la Economía polí
tica individualista y radical. Ya por en
tonces, sin desconocer n i un instante lo 
mucho, muchísimo, que agravaba el con
flicto la general ización de la incredulidad 
religiosa entre los obreros de las naciones 
reputadas más cultas, incredulidad de que 
en estos propios d ías ofrece particular ejem
plo el engreído socialismo berlinés, y que, 
á no dudar, estorba el que sean tan compa
tibles en este mundo ricos y pobres, cual en 
otro tiempo; sin escondérseme tampoco los 
bienes sumos que cabía y aún cabe en este 
punto esperar de la doctrina y predicación 
cristianas, tomé, para mí, la*; cosas según 
estaban y es tán, dedicándome principal
mente á indagar loa recursos con que la 
sociedad laica cuenta para la necesaria pa 
cifleación de los ánimos. Y, puesto ca ta l 
camino, desde luego anunció loa desenga
ños amargos que el optimismo económico 
nos prenaraba, sin desdeñar , en tanto, el 
examen de las asociaciones voluntarias de 
toda especie, per remedio único propuestas 
á males imposibles ae^ar, así el de las 
cooperativas de una ú otra índole, como el 
de las eonstituiíJag por patronazyo volunta
rio que preconizó Le Play, el de la p a r t i d 
pación en los beneficios y otros semejantes. 
Dióme mi investigación por resultado que si 
dichas asociaciones resuelven tal cual vez 
la pavorosa antinomia qna Cavour, como o-
tros, t en ía señalado tiempo a t r á s , y si son 
rodas de ioteación bonísima, recomenda
bles, y útüea t ambién en determinados lí
mites, ninguna hab ía si&o kasta entonces 

capaz, como ninguna despasa i o i i a 8Í,do, (ie 0 IJJJ* 
ofrecer al hondo malestar social sino ¿Uytee i W r z , 

blece obligaciones recíprocas entre aquéllos 
y sus patronos, sin oerjuicio de que las le
yes federales de 1875,1881 y 1886 todav ía 
extiendan m á s que en n ingún país la res
ponsabilidad c iv i l de los patronos respecto 
á los accidentes. (1) Aunque t a m a ñ o s por
menores hayan fatigado vuestra a tención 
benévola, gracias á ellos quedaré is persua
didos de que mucho de lo que se medita y 
discute ahora sobre la cuestión obrera, co
mienza en Suiza á ser viejo. Acabá i s de 
ver t ambién que, no contenta aquella de
mocracia con haber introducido en su le
gislación interior tales principios, fué quien 
realmente tomó la iniciativa para que la 
cuest ión obrera diese objeto á deliberacio
nes internacionales, convocando con ese fin 
un Congreso en Berna. Si á la postre ce
dió en esto el paso á Berl ín por su superior 
autoridad é influjo en el mundo, las actas 
oficiales de la Conferencia, en aquella I m 
perial Corte reunida, nos enseñan que el 
programa que allí presentaron y sostuvie
ron los representantes helvéticos fué, con 
mucho, el m á s avanzado, como respondía 
favorablemente á las m á s graves ta l vez de 
las exigencias de los obreros, en común a-
lianza juntos á la sazón. Frente á frente 
de todo el resto de Europa, incluso Alema
nia, que no juzgó prudente oponerse al ge
neral voto, sostuvo Suiza que los acuerdos 
favorables á los obreros, tan sólo aceptados 
por la Conferencia de Berl ín en forma de 
recomendación ó consejo, debían recibir 
fuerza de pactos internacionales, a jus tán
dose expresamente uno que seña la ra el má
ximum de horas en que por donde quiera se 
permitisse trabajar. Francia, que durante 
su tremenda crisis de 1848 hab ía decretado 
esto ya, pero sin exigir después su cumpli
miento, hasta estar olvidado, y sobre todo 
Inglaterra, atenta siempre á sus peculiares 
intereses industriales, trataron con gran 
despego por entonces aquellas pretensiones, 
y los delegados helvét icos hubieron de con
tentarse con protestar altamente de que no 
se les atendiera, declarando que j a m á s re
nunciar ía Suiza á sustentarlas ideas dese
chadas. 

Pa réceme que lo expuesto basta á paten
tizar, desde ahora, que no han sido hijas de 
n ingún capricho de cesarista índole, como 
tantos suponen superficialmente, n i las le
yes sobre los obreros del Gran Canciller 
Bismarck, n i los rescriptos del Emperador 
reinante. No por cierto. E l empeño con que 
los G-obiernos en general buscan hoy solu
ciones que mitiguen la triste antinomia de 
Cavour, con repetición citada, procede de 
más nobles y m á s hondos motivos, y á mí, 
debo decirlo, pa récenme los principales es
tos siguientes. Es el primero, la confesada 
impotencia de la Economía polít ica para 
formular un reparto de la producción que, 
respondiendo .al concepto de la vida y á la 
noción del derecho individual que en el pro
letariado reina, presente al Estado eficaces 
medios con que pacificar la discordia social. 
Bien sabido es que se contenta dicha cien -
cia unas veces con declararlos malea ne
cesarios, imposibles sus remedios, y áun 
dignos de nonoso escarnio los que se preten
den y bue.cai.-p y que, no sin t radic ión, 
se atreve otras á imponer á manos lai
cas la caridad legal ú obUgatoirfa. Es el se
gundo, I» profunda al teración de los ele
mentos constitutivos del Estado, que m á s ó 
menos ae obaerva en las naciones contem
poráneas , por v i r tud de la cual t iéndese á 
someter en mucho fil orden político al ma 
yor número, que, sea como quiera, lleva la 
peor parte en el sistema actual de produc 
cióu y consumo, inmediata causa de la dis 
coidia. No ha dejado de acelerar la acción 
del primero de los motivos el espec tácu lo 
qu^ tiempo ha ofrecen loa economistas que 
t i tulados vlácÍGOE, no pocos de los cuales, 
por razón do ía es^ec .̂y de imperativo cate
górico que ol hecho invencIfcU? palendra, 
han abandonado, más ó menos expresamen
te, en su esencia, según ind iqué arriba, la 
intraneigento unidad de doctrina del laissee 
/a i re , laissez passer. L a autoridad de una 
escuel;;, oco no fa'taba quien reputase i n 
falible antea, no ]+$ podido menos de pade 
oer, por todo extremo, e n d i y e í g e n c i a t a m a 
ña ; y no es mucho, por tanto, que prescin
dan los Grobiernos contemporáneos de tan 
incierta guía en su política económica , in
d i oándose á proteger, no en verdad al ao 
cialismo utópico, n i a l bá rba ro comunismo 

anarquismo con sus pretensiones qui-

exiguos. No cabe, no, sustraer á esta sen
tencia hoy en día n i el mismo principio coo
perativo, m á s fecundo, sin duda, que otro 
alguno, por m á s que las sociedades coope
rativas de distr ibución ó consumo en Ingla-
cerra abracen f% cerca de un millón de ha
bitantes, y que las de crédi to de Schulze, 
fu Alemania, tengan, según.?e dice, cons-
uciiidos hasta cuatro mi l Bancos do crédi to 
popular. Que á la verdad, s e ñ o r e s , n i l^a 
podido suprimir Inglaterra por eso, en la 
manera prudente con que anos h á la apli
ca, su ley de pobres, y mucho menos sus 
huelgas, á veces triunfantes, con el s impá
tico apoye ahora de la Iglesia y las clases 
elevadas^ >y que probablemente ha rá más 
violentas de aquí adelante el autoritario ca
rácter del nuevo í'r^ds •yn-onism, muy le-
jdno ya del individualismo ¿hior 'c r . ^Tam 
poco florece por eso menos en Alemania -al u 
abciallsmo ambicioso é irreconciliable. Y, 
an resumen, ninguno de los demás países 
•le Europa donde asimismo se ensaya la 
cooperación, ya en el consumo, ya en la 
produccióa; y ^ an la construcción de casas 
ÍM obreros y otros oS^etos plausibles, ve por 
la medio mitigada la díscórd^a ^ntva la po
breza ain resignación del día y la eier^a-
heote egoísta fortuna. Con todo, y conste 
bien esto: sea cualquiera su prác t ica dofi-
cieníla , las asociaciones libres, espontáneas , 
volunvaaic, dempre son para mí dignas de 
loa y de aliento, ¿ífí. o c l u i r , por supuesto, 
¿qué he de excluirt cual i^rjpemente exclu
yen otros, las que nacen y viven «Q&gjmÍTi-
tu eristiano Mas sin pararme á desenvol
ver ahora las causas, importa que de la con-
éeoneoefc tome ya testimonio. Ello es ¿có
mo negcirlo? qtLe á pesar de cuanto la cien
cia económica ha (¡iice5rirido. y creado por 
ai sola i a actividad indi.viduái, ía antinomia 
do Cavour eoñtin&b ín tegra , y aún de 
en año se agravan ŝ s riesgos. Y de ah í 
proviene primitivamente ol fenómeno (no 
hay que buscarle anterior origen) do qne 
dantos Gobiernos á un tiempo intenten to
mar hoy sobre ellos la ardua empresa, si no 
de remediar, que fuera locura, cuanto pide 
remedio, de disminuir al menos los escollos 
del revuelto mar ¿o Ui vida humana. 

De observar es á este pco^H^O que sin 
razón se atribuye la iniciativa al feípíritu ' 
autoritario del Estado a lemán. El la perte
nece más bien á Suiza, donde son apenas 
conocidas las huelgas; donde los derechos 
individuales se ejercitan con mayor exten 
sión y mejor que en parte alguna; donde el 
individuo parece m á s libre en todo y más 
potente; donde m á s eqüü ib radas «s tén la 
industria y la agricultura. Pues con ego y 
todo, señorea, no hay nación m que el su
premo Gobierno haya intervenido antos y 
¿on más eficacia y espír i tu autoritario en 
los conñictoíi óntrf) el trabajo y el capital. 
Diez y seis años ha^e ^Uí 8e adicionó á 
la Consti tución federaf e l a n u í a n t e ar t ículo: 
;<La Confederación tiene e r4ereeú .o .de es
tablecer prescripciones uniformes sobre el 
trabajo do los niños en las fábricas, sobre la 
durac ión q m debe fijarse a l trabajo de los 
adultos, y sobre la protección quo ha de a-
eordarse 6 io,3 obreros,, tocan do al ejercicio 
de las industrias insalubres ó peligrosas." 
(1) ¿Lo oís, señores? ijíadr1 meaos que 
lereeno á fijar el m á x i m u m de' ÜQX̂  de 
trabajo en las industrias posee desde en
tonces el Consejo federal, y en su eonse-
cueneifc, ía Ley concerniente al d é l a s fábri
cas, de Zh de marzo de 1877, rigurosamente 
observada en loa íil.tiiaoa doce años, tiene 
establecido en aquellaiibre ceinocracia un 
máximum improrrogable de bnes iiqras, cal
vo el tiempo indispensable para accesorias Í 
operaciones. Y aún no se admite aquel* 
m á x i m u m sino para solterea de ambos se
xos, esn más de diez y ocho anos de edad, 
es decir,' piensc^ents adultos, no siendo per 
mitido tampoco trabajar fuera de las horas 
del día sino por excepción difícif, la cual, si 
se l imi ta á una noche sola, debe autorizar
la el Gobierno local, y el cantonal si ha de 
exteederae á dos semanas. Industrias hay, 
bien se aaiie, que exigen que no pare el tra
bajo; más en esas r e e d í t a s e para trabajar 
de noche todo un permiso del Consejo fede
ral ó supremo Gobierno, mantenifeüdp-e, a-
demás , á cada obrero, en el l ímite coman 
de horas. Prohibido es tá asimismo, 
doce años 4^ , el trabajo en domingo, salvo 
los casos de precisiCn absoluta, y con auto
rización t ambién del" supremo Gobierno; 
prohibido ain excepción el trabajo do no
che de las mujeres, á quienes hay que con-1 
ceder a c . ' ^ á s tiempo bastante para aten
der á su familia, ci son casadas, y vacado-
ues forzosas antes y dospués del alumbra
miento, que en el postrer ,easp no han de 
bajar de seis semanas. Cuanto á ios niños, 
c¡ i antes de los catorce años trabajan en lasl 
fábricas, n i se les permite anteponer el t ra- ; 
bajo á la asistencia á la escuela ó la igle
sia; siendo el fabricante responsable de que 
era bajen niños de edad menor, y de que se 
les aparte de sus deberes escolares y rel l -
¡íiosos. Añádase á todo esto que la ley de 
que trato obliga en cada caso á formar un 
. eglamento que la autoridad no aprueba ain 
oír á los obreroa interesados; reglamento 
que, siempre fijo en la miama fábrica, eata-

as ú horrendas, sino un ecleticismo 
p;á ,evCG, cediente de conciliación y de paz. 
Poro todavU ei Sy^ i -do motivo ha influido, 
ó iuíluye más en mí'c'ohoepjó.o, mediante las 
naturales"impaciencias del ólemehtí) obrero 
que, sint iéndose en Suiza poderoso, de igual 
modo que en el imperio a lemán, dentro del 
organismo del Estado moderno, con mayor 
ó menor empuje intenta subvertir, por los 
medios políticos que posee ahora, las tradi 
cion&léá relaciones de pobres y ricos en la 
vida coinCiii. W no cuento, como se ve, en
tre loa D i ó t í v ó s , ei mied^ y l&j exigencias 
amenazadoras de U muchedunicre, cuando 
las da por t a l manera á entender, porque 
en el terreno de la fuerza son quizá aque
llos Gobiernos que menos temen y deben 
temer, los que parecen dispuestos á otorgar 
al proletariado más concesiones. Pero baa 
ta en esto, pues ya habré i s calculado, se 
ílores, oue con loa indicadoa puntoa sobra 
pa*a ocupa, del todo esta sesión, y quiero 
entrar d i réctamenfe en ^u eiaipen. 

No he de hablar más""de l ó pree^BO do a-
quellos economistas clásicos, 6 cual otros 
dicen ortodoxos, que ninguna atención pres
tan á los conflictos sociales del día, cons 
tantes en su optimismo universal, y olímpi 
camente desdeñosos respecto á los conflic 
tot inmediatos, locales, contemporáneos, 
que la conkúfi'e'sci^ 5¿.n l ímites ocasiona, así 
entre los individuos "cónib'eníi'e Jas nacio
nes. F igúraseme, en verdad, que estos tales 
indiferentes comienzan por todos lados á 
disminuir y han de desaparecer antes de 
mucho de la escena, ya que no convictos, 
aLcgados en la irresistible corriente de los 
hechos KOCtCos. PAro sea lo que quiera, úr -
geme ante tódó áfeciaiv^ torante á esto, 
que uada de lo que hoy diga SO1 reitere á los 
economistas clásicos de nuestra España ; 
que no son ellos de los que condenan (per
sistiendo en la palabra que ya otra vez he 
usado al abandono ancianos, niños y en-
fermo&, siempre q^c no realicen un ahorro, 
por lo general imposíbló, o con sobrantes 
del sajarlo, y por modo éspóntáneo no orga
nicen prósneraí? asociaciones donde recípro
camente se ayuden todos para todo, sin 
intervención alguna del Estado. Me; si ta l 
cual de nuestros economistas clásicos pro
fesa opiniones semejantes, yo lo ignoro; an
tes bien sé de cierto que varios de los más 
eminentes hacen fructuoso alarde de las 
coñtráVTs». ¿-ero fuors de E s p a ñ a siempre 
ha habido y hay áiuChos, auuque por aque 
l ia manera piensen, olvidados dé que el pro 
pie padre de la ciencia, Adam Smith, era 
primero que nada un moralista, que nunca 
pensó en divorciar la moral de la riqueza 
Para tales economistas dijo en vano Blan
quí, el susesor de la cá t ed ra de J. B . Say, 
en s u ' ¿onocida His tor ia de la Economía 
Política, qüe ' / cua tóvqüte ra que i t e r an las 
caracter ís t icas diferencias de los 'sistemas 
económicos de Europa, ¿odo* se coafundian 
en la opinión común de que era ind 'épensa-
ble un reparto m á s equitativo de los produc 
tos del trabajo. ¿Y no da que pensar, añadía , 
un sistema ds producción que nos obliga á 
buscar 'cóf is ipmidor^ en las extremidades 
del mundo, ' cu&ndd firtr o' t e ñ o p-ismo de 
nuestra patria tenemos obreros qué carecen 
de todo (2). Donde se advierte, según veis, 
más que pequeño recelo de que la concu
rrencia l ibér r ima no aproveche tanto á los 
t rah¡dadores cuanto por otros se imaginara, 
y s é ob3¿r va $ ¡s, ^ar el reconocimiento ex
plícito de que tío es equival ve el reparto de 
la producción en el orden éconómiMO vjgea-
te. N i es difícil aducir m á s testimonios pa 
ra hacer patente que la cues t ión social, 
que con tanto es t rép i to llama á las puertas 
hoy del mundo culto, nunca ha pasado del 
todo i n a d / e r í i d a , aunque no le diesen la 
debida importancia, para la generalidad de 
los tratadistas franceses,' q^e iobaroi i su 
nombre de economistas á iaescuelade Ques-1 
nay ó fisiócrata, inspirándose , m á s bien que 
en los de Smith, en loa eacritos de au com
patriota Say. Por eso, entre otraa coaas, 
justamente merecen algunos el nombre de 

(1) Constitación [federal de 29 de mayo do 1874. 
Ait. 34, primer párrafo. 

ecléticos. V éfa que vl¿¿ien« cuanto quiera, 
que siempre será en dés ié r to , 3} vclotiois-
mo, que apellidan doctrinarismo 'a íg ímos , 
sin saber por qué , cuando no sea por r u 
tina vulgar, inexorablemente palpita en 
cuantaa aolucionea plantea la vida prác t ica . 
Tansoio se suatraen á él loa aoñadorea. 
Naturalíaimo= fué, poj I9 r^ismo, que des
pués de loa grandes écohómistaa tm^thla-
nos de principios del aiglo preaente, Sáy y 
Ricardo, por ejemplo, cada cual por au ea 
t i lo empeñado en derribar de la libertad 
únicarüénte todo positivo bien humano, co
menzara á desarról larde ají espí r i tu de t ran
sacción. Incl ináronse á ella cuantos, sin 
abandonar los principios de la Economía 
clásica en general, admitieron con todo, en 
más 6 menos numerosos casos, la protec
ción agiíco*a ó industrial; por igual mane • 
ra que otros á quienes al £n preocupó la 
suerte que la libre concurrencia iba crean
do á los trabaj adores modernos. No ha
bían de rendirse á un tiempo todos los eco
nomistas al impío optimismo, por v i r t ud de 

(1) Véase, sobre esto, el libro especial publicado 
en 888 por el Departamento federal del comercio y 
la a ricuitura eu Berna, que contiene todas las cita
da- leicscou la cop.osa jurisprudencia á que han ido 
dm .i«> lugar. 

(2) A. Blanqm, .Hísíotre deV Economíepolitique, 
depuis les anciens jusqv,1 á nosjours: Corbell, 1866. 

cual imaginaron muchos, y Bast iatcon 
ellos, que en el presente estado de la socie
dad humana ninguna otra cosa hab ía que 
hacer sino dejar á los individuos compo
nérselas como pudieran, garantizando tan 
sólo el disfrute de lo que á fuerza de pu
ños, como quien dice, alcanzare cada cual 
en esa lucha implacable por la vida que 
decimos libre concurrencia. Nadie ha re
conocido, en tanto, el derecho del obrero á 
la subsistencia al menos con m á s claridad 
que Smith, el fundador de la escuela; y uno 
de sus primeros y más ardientes diacípuloa, 
Simonde de Siamondi, t a r d ó poco en pro
nunciar la archiaociallata sentencia de que 
debiera el Estado obUgar á los patronos á 
satisfacer todas las necesidades de sus 0 -
breros. Si ei reparto m i s equiivtivo de 
Blanqui habia en su opinión de hacerlo el 
Estado, que no lo sé de cierto, t endr íamos 
ya convictos de socialismo á varios de los 
primeros maestros de la Escuela, precurso
res así del movimiento didáct ico de Ale 
mania contra el individualismo y la concu
rrencia sin freno. 

Pero mayor atención que esas proposlcio-
nea, un tanto aialadaa, merece para m i i n 
tento el examen de ciertas obraa concreta
mente eacritaa aobre el enlace de la Moral 
con la Economía polít ica, y que en realidad 
tienen por aaunto laa relacionea de la pro
piedad ó el capital con el trabajo. Tres eco
nomistas sin tacha de aocialiamo de n ingún 
linaje, y clásicos en ana principios, me vie
nen aobre eato á la memoria: Braudri l lar t , 
francés; Dameth, auizo, y el Ministro i ta
liano Minghet t i . S imul táneamente comen 
zaron los dos primeros á tratar del aaunto, 
profesando su ciencia el uno en el Colegio 
de Francia, el otro en la cá t ed ra de Gine
bra; y aunque ninguno de loa dos llegase á 
las míaticaa consecuencias de su conté rapo 
ráneo , el economista católico Villeneuve 
Barguemont, dieron de consuno importan
cia auma al elemento ético en la Economía 
política. Muy ajenoa se mostraron ya en 
trambos á aquella despiadada fórmula del 
radicalismo económico en Alemania, de qui^ 
"nada le importaba á nadie que capitalis
tas y obreros se rompiesen la cabeza" (1); 
expresión ín t ima t ambién , según sabemos, 
del radicalismo francés de igual índole, 
Baudril lart , que más tarde ha ampliado su 
pr imit iva obra (2), propúsose desde el pr in
cipio buscar la ha rmonía entre la Economía 
política y la Moral , sin confundir lo que on 
aquél la hay de puramente especulativo con 
lo que demanda la vida práct ica . "Mucho 
puede hacer la Economía polí t ica," escribe 
á este propósito en su nuevo prefacio, "pa
ra resolver bien el problema; pero és te en 
sí es y siempre pe rmanecerá siendo esen 
cialmente moral." No por eso absuelve, sin 
embargo, á la Escuela clásica de su decidí 
da tendencia egoísta eu la teoría, "porque 
todo (añade) le hace falta al hombre, me 
nos que au egoísmo se estimule" (3). Pero 
mal de au grado, en el ínter in , la harmonía 
que Baudri l lar t apetece y busca no es más 
fácil de establecer, e spon tánea y libremen 
to, entre las voluntades de los hombrea, 
que la de loa intereses mismos que preten 
dió Bastiat. Todo sigue hasta aquí indi
cando que, ó ae impondrán para lo racional 
y posible conciertos forzosos, por interven 
ción del Eatado y á nombre del supremo in 
teréa de la gocieqad entera, ó nunca ee lo
g ra rán sino fugaces treguas entre ei capital 
y el trabajo. Y téngase de nuevo en cuen 
ta, pues déjelo antes fücho, que no trato 
de examinar aquí especialmente sino las se 
luciones civiles, laicas, dejando ahora apar
to las de índole religiosa, por lo cual no es 
ex t raño que esto afirme Piénsese del al 
truismo cuíinto se quiera, ello es que en la 
vida práct ica lo egoísta y lo moral siguen 
divergentes l íneas en sua respectivos proco-
aoa. 

Uechazado por Baudril lart el egoism >, co 
mo fundamento del orden social, DO queda 
más en au sistema para regir el conjunto de 
laa relaciones sociales que la moral laica 
profesada por los positivistas contemporá
neos ¿ Víás por ventura puede alcanzar ésta 
suficiente vigor en lo* particubres para He 
uar el fin social que ÍJC le impone? Pues si 
no la alcanza cual es notorio, pedíale la ló 
gica á Bnudrj.'llart que se pronunciase por 
la inevitable intervención del Estado. Por 
su lado Dameth, segundo de los eoonomis 
tas á que voy refiriéndome, era más apasio
nado de Bastiat que Braudillart, soñando 
al modo que este úl t imo con la harmonía de 
todos los interósea legítimos; pero en los 
efectos prácticoa de su doctrina propia pa 
reció abrigar menos confianza todavía 
Bien quisiera él t ambién que lo resolviese 
todo ia libertad^ mas el egoísmo es visible 
compañero de la independencia individual. 
Después de mucho pensarlo, no tuvo, pues, 
el profeeor ginebrino otro remedio que de
clarar autor de los presentes conflictos so 
cíales chacun pour sai, 6 lo que es igual, a 
ogoismo susodicho, por más que constituya 
principio esencial de la libertad económica. 
Y cuando el buen Dameth, que á puños ce 
rrados crpía en la ha rmonía final de los i n 
tereses, se convenció de que por de pronto 
iba la desarmonía en aumento, no aupo de
cir por concluaión sino que "razonablemen
te cabía desesperar de la sociedad moder
na." Por encima de estos puros y bien in
tencionados economistas, oprimidos ya por 
la verdad, pero sin valor aún para atribuir 
funciones armonizadoras al Estado, único 
capaz de ejercerlas con a lgún éxito, hay 
que colocar á Minghett i , hombre de Estado 
al fin, como Cavour,' y mas couoeodor, por 
tanto, del á veces irremediable antagouis 
mo entre el instinto individual y el social. 
Para no contentarse él, como otros, con va
nas palabras, afirmó expresamente que los 
capitalistas tenían deberes perfectos que 
cumplir hacia los trabajadores; deberes 
inexcusables- aunque se les mirase como de 
índole mbrai; no jurídica- f-ja forma de ejer 
cer este deber, á su j uicio, estaba en la ca 
ridad, elevada á obligación exigible; aquella 
caridad misma por otros economistas tan 
maltrecha en su carác te r voluntario y cris 
tiano. Por supuesto, la semejanza de esta 
solución con la de la caridad legal del con
de de Carear oalta á los ojos. Y en vano 
clamó Minghett i luego por que píese la ca
ridad espontánea , al par que amplís ima y 
capaz de subvenir á las exigencias de la 
miseria (4); porque su doctrina, dado el ca 
rácter laico con que la predicaba, envolvía 
una conminación poaitiva, creando, n i más 
ni menos,,si derecho á la limoana. Loa r i 
cos, al párócer libres para ¿ a r l a ó no, que
daron por Minghet t i Mverftdos d© que la 
política económica exigía (y ya ae aabe que 
lo político y lo evangélico son cosas en su 
acción diferentísimas) no dejar perecer á loe 
pobres. Nada tuvo de ex t raño , tras esto, 
que, enmedio de su nativa desconfianza dei 
Estado y de no querer prescindir de la l i 
bertadj terminase al cabo, cual haciéndola 
suya, con esta imperiosa fórmula de Ro 
magnoaai; ^El ' l í süado deQe servir de ¿ute'a, 
y como de reserva, enfrente de la Ubre con 
currencia allí donde hagan ellaa falta, se
gún la falta que hagan, ain otroa límites 
que loa que su propia falta fije, porque, de 
otro modo, en vez de concurrencia (ó cora 
potencia^ sobre viene una lucha desatenta 
da." ¿Cómo.ent rañar (¿¿e nodernos auto
res de filosofía moral, como % r . Jules I 'ho-
mas en Francia, despuéa de reconocer el 
derecho de propiedad justinianeo, recono 
ciéndolo por único medio de aplicar á la 
producción toda la energía humana, declare 
al fin que entre aquella cardinal institución 
y la solidaridad social existe una antinomia, 
resoluble tan sólo pq;* v i r tud del derecho á 
ia asistencia, realizado en forma de impues
to progresivo? Para i r de la doctrina de 
Minghetti á esta úl t ima, no hab ía que dar 
realmente n ingún gran paso. Las m á s de 
laa pretensiones revolucionarias de 1848 en 
Francia, y de laa que al presente renuevan 
las claepo t r^ajadoras , caben, no hay que 
negarlo^eh ígí }»íeriqasrfnígncia de Boma-
guosei, conforme, y esto era y á ' g ravé , con 
al dictamen de dos modernos hombres de 
Estado, de loa m á s célebres del siglo X I X , 
y tan simp'iticos á l a escuela liberal como 
Cavour y Minghett i . Uno y otro fueron, 
en puridad, más l^jos que los actuales go 
bernantés ' su izos y aloi^aneSj y laa causaa 
que los trajeran á aqué l lóay éstos á pareci-
daa concluaioues, no pueden menos de ser 
laa miamaa. 

Por de contado que, aegún aabóia todoa, 
eatas tendencias conciliadoras no e s t án a-
ceptadas entre todos los economistas clási
cos, n i mucho menos, ij^as como natural
mente no he de leer un libro, lícito ha de 
ser que pase con rapidez extrema sobro doc 
trinas, autores y libros, escogiendo lo que 
hace más al caso. Y para citar irreconcilia
bles, ninguno m á s importante, á m i juicio, 
que el eA- ministro francés León Say, perso
na con cuyo trato EÚD ucür.c( y hombre ex
pertísimo en cualquier linaje de materias 
económicas. Pone aún esto pensador por en
cima de otra consideración ninguna la de 
no hacer nada, que disminuya la confianza 
de íos individuos en la potencia de su ac 
ción personal. Vivamente ha apoyado, no 
ha mucho, tal concepto suyo en esta pro
posición del Ministro Inglés Goschen: " L a 
confianza del individuo en sí mismo, y el 
respeto á la libertad natural, son necesarias 
condiciones de la faerza de los Estados, de 
la prosperidad de l i s naciones, de la gran-

(1) Frase de un libre 3arabi9ta alemán citado por 
Cuaumane eu tu referida obra. 

(2) Des ropports de V Economie politiqice et de 
Id tíoraíé, 8*Rtitiii» ©diciótt: París, ISÍW. 

(3) Frase de un librecambista alemán citado por 
Consumaue. 

f4) Della Eeo7iomia publica e delta suc al Uncu-
ze eolia Morale e col Diritlo, lib. Y . 

desa %e los pueblos." Pero ¿quién niega esto 
por acaso? Mientras m á s confianza tengan 
en sí los individuos, y menos necesiten y a-
petezcan la tutelar acción del Estado, será 
incontestablemente mejor, porque el Esta
do mismo, con menos obligaciones peculia
res y mayor ayuda de sus miembros, conta
rá , es claro, con dobles fuerzas para reali
zar el bien posible. Maa talea condieionea 
¿se dan á voluntad? Eaa producción coamo-
polita, deaconocidaj i l imitada, por neceai-
dad incalculable en ana efectos, ¿cabe den
tro do laa previaionea individualea? No; y 
porque no cabe, levántase el brutal stock, 
inadrertido como el ciclón, y corre, vuela, 
en términoa que, aunque el telégrafo aviae 
au llegada próxima, aiempre ea tarde para 
impedir loa eatragoa, no aprovechando la 
notbia á los bajeles que, engolfados en el 
inmanso océano, tan pronto lo sienten como 
zozobran. ¿Y qué vale la individual confian
za del trabajador en su atomíst ica potencia 
personal, contra eaoa terriblea fenómenoa, 
aunque aean naturales, como la propia con
currencia lo es con ó sin límites? Para Mr. 
León Say, no existen m á s que dos solos me
dica de defensa para el trabajador, que aon 
hacerse con propiedad ó con capital. L a co
sa es segura, señorea; pero ¿lo ea igualmen-
mente que quepa con frecuencia adquirir 
aquél ó óata por ahorro aiatemático, dentro 
de unos salarios que la libre concurrencia 
fija á veces con arreglo á lo que consume el 
que consume menos, y siempre bajo el al
ternativo influjo del trabajo y del parof 
¡A.h! Si no hay más camino de aliviar sen
siblemente la condición de los obreros, en 
general, que ese de que se hagan propieta
rios y capitalistas con el ahorro de sus jor
nales ( l ) , mejor es declarar con muchos e-
conomistas clásicos que ninguno existe. 
Que, en el ínter in, la prosperidad común y 
la total grandeza de tal ó cual nación pue
dan ser mayores por medio de la concurren
cia ilimitada que sin ella noea dudoso, pues 
lo patentiza Inglaterra con su ejemplo, úni
co que deba haber ceñido Goachen preaeu-
cc. Lo que hay es que para eso precisa que 
en las batallas de la concurrencia quede en 
conjunto muy triunfante la nación de que 
se trate, y suele ser indispensable asimismo 
el despreciar, hasta un punto que comien
zan á no tolerar los tiempos, las miserias 
individualea. Fuera de talea condieionea, la 
confianza de los ciudadanos en au actividad 
peculiar y sus individuales fuerzas, para 
vencer en la vida todo obstáculo, puede 
bien picar en temeraria. Por eso prefiero yo 
á las ideas de M. Goschen y de Mr. León 
Say, con ser autoridades tan altas, la mo 
desta solución de un ca tedrá t ico de L i la , á 
quien cito por haber ganado el premio Wo 
lowoski poco hace en el Insti tuto de Fran
cia, que se apellida Mr. A. Bechaux, y pro
fesa la Economía política en la referida ciu
dad. Le Bro i t et les f a i t economiques {2), t i -
cula un libro donde expone laa sensatas 
ideas que oiréis. " E n m r p a í s , escribe, don
de Ja iniciativa privada asegure la harmo
nía de las múlt iples relaciones que el t ra 
bajo engendra, debe el Eatado limitarae á 
áotar al patronato y á la asociación de la 
libertad máa completa, reduciéndose á apli 
car á la induatria las leyes de policía geno 
r%j sin someterlas á más restricciones que 
las que hagan indispensables la salubridad 
y la moralidad. Mas si el patronato y la a 
sooíaclón, esenciales elementos de la esta 
bilidad, se muestran flacos y es tán en cami 
uo do desaparecer ó anularse, la interven 
ción del Estado habrá de medirse entonces 
por semejante insuficiencia; situación que 
impone á los gobernantes funciones nuevas, 
obligándoles á crear servicios y soportar 
cargas que, si en una sociedad bien estable 
cida son inútiles, en otras so hacen necesa 
das, Habirtndo ante todo pensar con Bacón 
que Vtírum tamen scepe necessarium est 
q m d non est optimun.>' 

Después de todo, á esa opinión se acerca 
ya mucho el bien conocido publicista Mr. 
Maurice Biock, que no ha dado hasta aquí 
treguas á su pluma en la propagación del 
idasiciamo económico. A l paso que con eru 
dición vasta, y no menor apego á la Escue 
la, en su úl t ima obra (3) expone las nuevud 
opiniones corrientes on Alemania, Jtalia, 
Inglaterra, los Estados-Unidos y la misma 
Francia, refutando, oon calor y frecuente 
acierto, así á loa socialistas como á los nue 
yes maestros de Polít ica social, denomina
dos socialistas de la cátedra , plantea la 
íuoaiión de que trata en mucho más conci
tadores té rminos que Mr. Laón Say, por e-
jemplo. Por n ingún otro libro creo yo que 
se halle tan bien determinada la posición 
quo les convendría hoy tomar á todos los 
economistas ortodoxos ó clásicos. Reivindi
ca Block, ante todo, la innegable libertad 
Wla ciencia pura, que no tionopor qué su
jetarse al arte práct ico, de suyo transaccio 
nista, ni por qué absorber ó dejarse absor-
bai p;)r otras ramas distintas del conoci
miento; de donde lógicamente viene á pa
rar en que la Economía política ni es moral 
ni inmoral, bas tándole formular verdades. 
Sin embargo, no le empece ta l concepto pa
ra reconocer qqe, dado que §1 t+ombre pue 
de infringir en sus acciones económioaá la 
moral, tócale al Estado impedírselo. Con lo 
cual, casi excusado ea decirlo, encuént ranse 
muchos eclécticos conformes. Ais lará así 
Bastiat de otro cualquiera el concepto de 
au peculiar ciencia, sin entrometerse en la 
del Estado, n i pretender acomodar el rela
tivo régimen do ios pueblos á sus absolutas 
ideas, y ahor rá rase disgutos estériles. No se 
quiere, en purida4? opr^ coga Slfio oqo el 
Estado, á nombre del elemento ótico, que 
toda legislación racional pide, ponga manos 
m las extremas conclusiones de la Econo
mía política clásica, para que su aplicación 
práctica no degenere en perturbadora del 
orden histórico internacional y del orden 
moral eterno. Y justo es que a ñ a d a aquí 
juo, en mi concepto, la Escuela aleqjana 4e 
ía Social poUtik yerra enormemente) por su 
lado, al pretender que la Economía polí t ica 
-ea como una rama da la Etica, y rama que 
desigualmente se in i l ine hacia el obrero, 
y;n dar parecida sombra al patrono, lo cual 
daría de suyo que las húelgaa del capital, 
tan funeataa como laa del trabajo mismo, 
reemplazaran á estas úl t imaa en lo porve
nir Aspiración en, con ovideneia imper t í 
nente, la de que el Contenido propio de la 
Economía política sea, primero que todo, 
inmaterial é idealmente civilizador, t rocán
dola en diferente conocimiento y disciplina 
que ¡-.er quiere, a t r ibuyéndola obligacionea 
que á la teosofía, á la filosofía eapiritualis-
ca, y en su caso á la ciencia; del Eqtado, co 
rresponden/LejoVíÍQ 'esQ, pqéde y aqn de 
be admitirse que ol primero de loa especia 
les móviles de la producción cont inúe sien
do para la Economía polít ica el egoísmo, ó, 
ai otro término se prefiere, el in terés , y que 
sobre él se levante exclusivamente eaa par
ticular conatrucción científica. Pero aaimia 
mo la Etica tiene, en cambio, sua poatula-
ios independientea, maravilioaamente sin
tetiza io¿ on éi pvetiepto Vvaugóhcb de tra
tar al prójimo como á sí miamo; precepto 
que cuando por puro amor á Dioa no se 
cumpla, la sociedad, en una ú otra forma, 
y tarde ó temprano, sin remedio h a b r á de 
cumplir. 

Lo que importa ea que ambas discinlinas 
vivan paraleiameifjte en i£ SQciodad/mar
chando sin comunicación alguna, si se 
quiere, en lo especulativo, mas no así en el 
orden práct ico. L a Pol í t ica económica, de 
acuerdo en ello con la ley de Dioa, l lámalaa 
luego á juntarse en los hechos humanos, 
para que encaminen éstos hacia los flnes 
racionales, porque pn^yaq+b^a a¡¿lí*das re
sultan á t a l propósito deficientes. Principio 
da actividad y progreso es, sin duda, el 
egoísmo, porque aunque fuera san t í s ima 
cosa, en la totalidad de este mundo imper
fecto no cabe conseguir que trabajen y de
senvuelvan los hombres aus reapectivaa y 
desiguales fuerzas individuales sin otro fi 
aal objeto que el de par t i r su bien con los 
demás; peyó, yor o i m l&do, n i e*isth- podr ía 
la sociedad siquiera si imperara de hecho 
el egoísmo, por ley única , entre todoa sua 
miembros. Las claras y forzosas antinomias 
por este estilo n i se niegan, como no ae ne
gar ía la luz, n i ae descuidan, sin gran ries
go. Vayan, pues, concertadas, que es inevi
table, la Eednomía polí t ica y ia7 Mora í , en 
la Pol í t ica económica de las naciones, bajo 
la inexcusable inspección del Eatado, como 
buenas compañeras , y para todo aquello 
á que la caridad cristiana y au remedo, el 
altruismo, no baaten. ¿Han tenido aiempre 
en cuenta loa economistas radicales el dua
lismo del hombre, inbtrumento físioo á un 
tiempo que racional y moral? No; y el cita
do Block, que ingenuamente lo confieaa, 
discúlpalo por loa violentos est ímuloa de la 
polémica. Verdad en eato hay; maa igual 
excusa debiera aplicarla él mismo á loa 
economíatas intransigentea. Partamoa todoa 
del dolor necesario, inextinguible, en la 
especie humauaj pefo dec idámonos á bus
carle alivioa hasta donde poaible aea, m i 
rando eata inconteatable obligación ét ica, 
no como de índole privada, sino como de 
positivo orden social. En el entretanto, 
viéndole ya á Mr . Block, y á otroa tantos 
economistas clásicos, inclinados á prescin
dir do su individualismo impío y de su a-
nárquica libertad económica, no hay por 
qué a c o m p a ñ a r á publicistas como el fran
cés Mr. Domerqqes, en sus diatribas contra 
los campeones exagerados do la Escuela. 

A l espíri tu paradójico de estos ú l t imos y al 
criticismo implacable de sus contenedores, 
debe, en m i concepto sustituirse el mode
rado tono de un escritor español á quien 
hubiera debido nombrar ya, si se t ra tara 
aquí especialmente de avalorar mér i tos en
tre unos ú otros autores contemporáneos, 
t ) . Eduardo Sanz y Escar t ín , de quien ha 
blo, merece, á m i juicio, ocupar uno de los 
lugares primeros en el catálogo de nombres 
de eapañolea que haata hoy han" tratado de 
la producción, el consumo y el reparto de 
la riqueza. Docto, sobrio, metódico, bien 
escrito su libro (1), obtiénese con él no me
nor conocimiento que con el de Block rea-
pecto á la literatura económica que por t o 
do el mundo se ha esparcido en cortea añoa, 
con el fin de poner coto á los excesos de 
ciertos economiatas radicalea. No he de de
cir yo que eaté ain excepción conforme con 
las concluaioues de aquel eacritor notabi l í 
simo, pero ai en el mayor número y las máa 
eaencialea; que el Sr. Eacar t ín no es i n d i v i -
dualiata al eatilo de Baatiat, aino defenaor 
de la poaible a rmonía entre el in te rés egoís
ta de los individuos y el amplio y protector 
interés social, la libre concurrencia abaolu-
ta no ea su principio, cual no es el mío; y 
como yo, cree en los beneficios de la protec
ción aduanera, y en que es tá lejos de ser 
inmejorable la presente organización social: 
Cítele con gusto por lo miamo que ya he c i 
tado tantea eacritores extranjeros (2). 

(Conclu i rá . ) 

Partido de Unidn Constitucional, 
COMITÉ D E L B A E R I O D E L P I L A B . 

E l Comité que preaide D . Franciaco Pe-
nichet en dicho barrio, cita á sus afiliados 
que sean electores para la Junta que se ha 
de celebrar á las siete de la noche del 30 
del actual, en la calle del Pr ínc ipe Alfonso 
núm. 304, para nombrar delegado que re
presente este Comité en la Asamblea Gene
ral , que ce lebra rá el Partido, el 17 de D i 
ciembre próximo. 

Habana 26 de Noviembre de 1800 — E l 
Secretario, Angel Trespálacios. 

COMITÉ D E L B A R R I O D E L A PUNTA. 
De orden del Sr. Presidente de eate Co

mité, cito á loa electorea afiliadoa al partido 
en este barrio, para que se sirvan concurrir 
el domingo treinta del actual, á las siete de 
la noche, á casa del señor Presidente, Con 
solado número 18, con objeto de nombrar 
delegado que represente este Comité en la 
Asamblea general, que ha de celebrarse el 
día 17 de diciembre próximo; por conse
cuencia de acuerdos de la Junta Directiva 
del partido, y disposiciones del Excmo. se
ñor Presidente accidental de la misma. 

Habana, noviembre 26 de 1890.—El Se
cretario, 

Francisco Busquet. 

COMITÉ D E L BARRIO D E V I L L A N T J E V A . 
Á las siete d^ la noctie del día treinta del 

f^niBUt©, t end rá afecto en la casa núm. 3 
do !a calzada de la Infanta, la Junta ex • 
traordinaria con el fin de nombrar al Dele 
gado que debe representar este Comité en 
la Asamblea general del partido. 

Lo que de ordun del Sr Presidente se ha 
ce póblíco, á fia de que los afiliados al mis
ino 'ioncurran al objeto íiidicado. 

Habana, 28 de noviembre de 1890.—El 
Secrotario, Celedonio Casanova. 

Regreso. 
En el vapor americano Mascotie ha regre

sado de su viaje á los Estados-Unidos nues
tro querido amigo el Sr. D . Ricardo Narga-
nes, inteligente y celoso Administrador 
general de la Compañía de Gas Hispano-
Americana. 

Sea bienvenido. 

Clases pasivas. 
Por la Adminis t rac ión Principal de Ha

cienda Púb l i ca recibimos para su publica
ción el siguiente aviso: 

E l Excmo. Sr. Director General de Ha
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de octubre úl t imo, á las 
Clases Pasivas, residentes en esta pro
vincia. 

En cumplimiento de lo dispuesto por S. E., 
esta Aminia t rac ión h a r á dicho pago en los 
díaa y forma que á cont inuación ae expre-
aan: 

Cesantes y jubilados de todos los ramos: 
día 6 de diciembre próximo. 

Montepío Civi l y Mi l i t a r y pensiones de 
gracia: díaa 9, 10 y 11. 

Retiradoa de Guerra y Marina, inut i l iza
dos en c a m p a ñ a y pensioniatas de erucea: 
d ías 12 y 13. 

L o que ae hace público por eate medio 
para conocimiento de loa intereaadoa; de
biendo al miamo tiempo recordarles que 
desde el mes de la fecha no ae h a r á por es 
tas Cajas pago alguno á los que residan fue
ra de eata provincia. 

Habana, noviembre 27 de 1890.—P. S.— 
R. de la Chica. 

Nombramiento. 
L a Junta Directiva de la Empreaa de los 

Ferrocarriles Unidos de la Habana, en se
sión celebrada el lunes 24, ha nombrado ad 
ministrador de los mencionados ferrocarriles 
al Sr. D . Manuel Luis Izquierdo, quien du
rante largo tiempo hab ía desempeñado la 
adminis t ración de 1a empresa dn los anti
guos Caminos de Hierro de la Habana. 

COMITÉ D E L B A R R I O D E SAN NICOLÁS. 
De orden del Sr. Presidente se cita á to

dos los electores de este barrio, afiliados al 
mismo, para la junta extraordinaria que se 
ha de celebrar el d ía 1? del entrante mes 
de Diciembre en la casa núm. 72 de Pr ínc i 
pe Alfonso, á las siete do la noche, para 
nombrar el delegado que ha de representar 
á este barrio en la Asamblea del 17 del mis
mo raes. 

Habana Noviembre 25 de 1890.—El So 
cretario, José F e r n á n d e z Posada. 

COGITÉ D E L n A R i ^ O D E LA C E I B A . 
De prden del Sr. Presiideníe del mismo, 

ea cita por este medio á todos los electores 
afiliados á este Partido, correspondientes á 
aate barrio, con el objeto de nombrar can
di lato que lo represente en la Asamblea 
General que se ha de celebrar en la Cen
t ra l del Partido el d ía 17 de Diciembre pró 
ximo venidero. 

La reunión t e n d r á lagar á las ocho de la 
noche del d ía 1? del entrante mes, en S u á -
rez núm. 68. 

Habana 26 de Noviembre de 1890.—El 
Secretario, Benito Iglesias. 

COMITÉ D E L BARRIO D E PBÑALVER. 
De orden del Sr. Presidente, se cita á to 

dos los electores de este barrio, afiliados al 
mismo, para la junta extraordinaria que se 
ha de celebrar el d ía 2 del entrante mea de 
diciembre en la casa n? 90 de la calle de la 
Estrella, á las % de la noche, con objeto de 
nombrar el delegado que ha de repreaentar 
á este barrio en la Aaamblea general del 
Partido. 

Habana, noviembre 26 de 1890.—El Se
cretario, Enrique Aznar. 

COMITÉ D E L BARRIO D E DRAGONES. 
De orden del Sr. Presidente cito á todos 

los electorea y afiliados á nuestro partido, 
queseando eate barrio, para ía junta ge
neral que se ha de celebrar el miércoles tres 
del actual en la casa calle de Gervasio nú
mero 75, á las siete de la noche; siendo ob
jeto de la misma acordar en definitiva el 
nombramiento del Delegado que ha de re
presentar á este barrio en la Asamblea del 
17 del próximo diciembre. 

Habana, noviembre de 1890.—El Se
cretario, Antonio Prieto. 

COMITÉ D E L BARRIO D E L P I L A R . 
En v i r t ud de lo ordenado por la Direct i 

va del Partido, en circular de 15 del co
rriente convocando la Aaamblea general; y 
debiendo nombrar este CPM»ité el delegado 
que í;a de representarle en eae acto, ae con
voca á todóa los afiliados residentes en este 
barrio, para que con el expresado objeto, 
concurran el d ía 3 de diciembre próximo á 
las 7 de la noche á la casa calle del Pr ín^: - / 
pe Alfonso n? 320. 

Habana | | d* noviembre de 1890.—El 
Presidente, Jfr<7we? Es téban . 

COMITÉ D E GÜIRA D E M E L E N A . 
Se convoca á loa Srea. afiliadoa al mismo, 

para la junta extraordinaria que ha de ce
lebrarse h laa doce del d ía siete de diciem 
brep róx imo en eate pueblo, calle d é l a Quin
ta n? 19, á fin de nombrar el delegado que 
deba representarle en la Asamblea general 
del Partido. Lo que de orden del Sr. Pre
sidente se b.aqe p^bliu» para general cdno-
cimionto 

Güira de Melena, noviembre 21 de 1890. 
— E l Secretario, Laureano Pinera. 

Partida. 
Nuestros diHt;n!uÜ4CÍo.4 amigos los Sres. D . 

Segundo Alvares y González y D . Leoncio 
Váre la y Abolla, Presidente y Subsecreta
rio, respectivamente, de la C á m a r a de Co
mercio de la Habana, nos participan ¿ 3 a-
tenta B . L . M . que sV-í,r4u para la Pen ín-
s^l^ gft PÍ vapoi*-eerreo del d ía 30, en comi
sión de dicha Cámara -

Les deseamos, como á todos sus compa 
ñeros de representac ión , feliz viaje y com
pleto éxi to en el resulta do de sus gestiones. 

T a m b i é n hemos tenido el gusto de reci
bir la visita de despedida de nuestro que
rido amigo ei Sr. D . Benito Colorió, repre
sentante de la Unión de Fabricantes de 
Tabacos. 

Reiteramos nueatroa deseos de feliz viaje 
y éxi to en sus gestiones. 

Ayuntamiento de la Habana. 
En la sesión del d ía 27 de noviembre se 

acordó: comunicar á la Cap i t an ía General 
que no debe concederse licencia en lo suce 
sivo para expender cartuchos y municiones 
en el interior n i exterior del mercado de 
Tacón , por aer eatoa art ículoa de loa com-
prendidoa como materiaa infljimablea. 

Se nombró una comiaión para que procu
ro la entrega de los terrenos donde estuvo 
situada la Escuela de Agricultura, con au-
ioción á laa condieionea pactadaa entre el 
Círculo de Hacendadoa y el Municipio; y 
que ae diga al Círculo que con arreglo á la 
base quinta del convenio, no puede ser to
cado n i n g ú n objeto que forme parte de la 
ins ta lación de dicha escuela. 

Se acordó: que ae aaquen á venduta pú
blica dea caballea del Cuerpo de la Policía 
montada. 

Que informen loa letradoa conaiatorialee 
en el expediente sobre el abaato de agua 
en el Vedado y Carmelo. 

Y ae adoptaron las medidas conducentea 
para impedir que ae defrauden loa intere
ses del Estado y del Municipio en la co
branza del impuesto industrial. 

Junta de la Penda Pública de la Isla 
de Ciiba. 

Relación de los expedientes ultimados en 
e&ta oficina que se remiten al Ministerio de 
Ultramar para su aprobación, en el correo 
del 30 del actual, con arreglo á lo preve
nido en la R. O. número 1,429 de 26 de 
agosto úl t imo. Lo que se publica para co
nocimiento de los interesados. 
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D. Gerardo Díaz 
,, Eduardo Rey de la Cruz. 
„ Manuel Ata la y Salaa,.. 
„ Federico L ó p e s Arce 
,, MeUtón L i m i a A l b a . . . . 
„ Rafael Alvarez Ruiz 
,, Manuel Llóren te , por D . 

Claudio Vi l lar rubia 
,, Manuel L lóren te , por D . 

Angel González 
,, Manuel L ló ren te , por D* 

Mar ía del S. Valdéa 
,, Juan Bta. Cantero, por 

Da Rosario de la P e ñ a 
„ Palacios, Goitia y C?, 

por D . Manuel García 
Pi ta luga . . 

„ Loa mismos, por D . Ra
món Quiróa 

Vicente Tomó, por don 
Justo Rossimés 

José Lacret, por D . R i 
cardo Bení te? 

Miguel E á r z a g a , por D 
Casildo López , 

,, Benito Pi ta , 
,, Mar ía Francisca Alvarez 

Rodr íguez 
,, Manuel L ló ren te , por Da 

Manuel C. Rodríguez.. 
,, Evaristo González Por

tales. 
,, Agus t ín Méndez de Cas 

t ro 
,, Manuel L ló ren te = = 
,, Manuel L ló ren te , por D . 

Ricardo H n t o , 
,, Emil io Roig, por Da Ro 

sal ía Guerrero 

D E U D A A M O R T I L A B L E . 

D. César Costa Alvarez 
,, Nicanor Alvarez, por D. 

Antonio Caldrich 
,, Ricardo Morán 

20 
1 

17 
28 

2.621 
4750 

39 

24 

17 

63 

47 

63 

28 

30 

28 
35 

59 

25 

11 

17 
13 

19 

9i 

32 

2494 

177 

13.075 

71 

75 

Vapor "RamOn de Herrera". 
El vapor de este nombre salió de Canarias 

para este puerto, v ía de Ca ibar ién , el d ía 
25 por la noche. 

(!) Véase todo esto en el Hbro de Mr. León Say, 
iutitalarl') Le Socialisme d' flt-xt P.irís lfi84. 

m Lr, i)r-ii el le* fi' '» ec.onfimiqnes, por A. Be-
cú. Í'..rr ut . i , . 1 e« i> «¿ 2»i 

ra) M a i n i o e l J l i » ' k Lesprogrhs de la acienee éco-
nttfaique depuié ndwn* Srnit. l iévision des doctrines 
¿conondqticn: Corbeil, 1890. 

(1) Eduardo fc(anz y Kacartín, L a cuestión econó
mica: Madrid. 1890. 

(2) No vacilo eu recomendar de paso también, ya 
que Labio de libros referentes á escritores económicos, 
el excelente del Sr. Sánchez de Toca sobre la crisis 
agraria europea y sus remedios en España, y el de 
D. Anselmo de Eivas intitulado Z-a^oZííica econó
mica en España, lleno de buenas doctrinas y de 
práctica experiencia en las labores campestres. Uno 
y otro libro estln escritos en sentido francamente pro
teccionista en materia arancelaria, porque entre los 
agricultores siempre han sido escasísimos los partida
rios del libre cambio. ,rambién es mUy notable el úl
timo libro de D. Miguel Jiópez Martínez sobre Ab
sentismo y el espíritu rúral. Respecto á las necesi 
dades eñpecíales de nuestra industria, siempre ha ha
bido buenos escritores que las expongan con singular 
competencia, hijos los más de Cataluña; y las Memo
rias del Fomento del Trabajo Nacional de Barce-
lon*. tocante á la materia, son entre ellas verdaderos 
y útilísimos trabajos, que amigos y adversanoj aeben 
consultar Jealmente, porque m^estvañ que no va á la 
zaga España «'e las demás nacionés en la investiga
ción, contemplación y examen critico de los proble
mas económicos y sociales de la época. Per», en ñn, 
el qu». tiene más relación con el asunto de este dis
curso es el libro del Sr. Escartín, que juntamente con 
el de Block, y el del profesor italiano Nito Cusnmano 
respanto á Le Hcunle economiche della Germania 
(Ñipóle'-, 1875. Helo citado anteriormente), basta pa
ra ooii'H-.er cuuiio hace halta, y hacerse cargo en bre
ve plazo del eatado universal de la contienda contem-
poriuea entre los enonomistas clásicos 6 antiguos, y 
loa nuevos, principalísimamente por lo que toca á la 
cuestión obrera. 

688 
18 ,, Ricardo Morán 10.000 
Habana, 28 de noviembre de 1890.—-El 

Secretario-Contador, P. 8=, J o s é de M . 
Llera. 

Incendio de la fábrica de tabacos 
de Madrid. 

L a Epoca de Madrid , del X\ dei actual, 
publica los sifoioT.'iei pormenores respecto 
del referido incendio, de que en su d ía nos 
dieron cuenta los telegramas de nuestro 
servicio particular: 

S I s i n i e s t r o . 
A las cuatro do «ata madrugada, los dos 

ser^neya y dependientes del Resguardo de la 
Compañ ía Arrendataria de Tabacos que 
guardan el edificio de la F á b r i c a durante 
la noche, por la parte exterips al muro de 
ronda, advirt ieron que del ángulo posterior 
de la izquierda, 6 sea hacia el sitio que da 
á la calle de Provisiones, salía bastante 
humo. 

A los pocos momentos vieron t a m b i é n 
que un penacho de Haigas coronaba aque
lla parte del ediücio, iluminando con ro j i 
zos resplandores los alrededores de la F á 
brica. 

Inmediatamente dieron la voz de alarma, 
y se presentaron en la puerta da la F á b r i 
ca que da á la calle de Embajadores el de
legado del distrito, señor Millano, el te
niente de alcalde del mismo, señor P á r r a -
ga, y el de la Inclusa, Sr. Pe láez Vera. 

A los golpes de és tos en la puerta se des
per tó el conserje, que duerme en-la prime
ra por te r ía , independiente dol ediflcio, áun-
que forma parte de (.1. 

Las au tor idaüea le intimaron para que 
abriera la puerta que da acceso al pr imer 
patio y poder entrar en el edificio para em
pezar á tomar las oportunas medidas con 
objeto de impedir que el fuego adquiriese 
mayores proporciones; pero el referido em 
pleado se negó á ello formalmente, alegan
do que no t en ía atribuciones para hacerlo 

Efectivamente, según el régimen de la 
Fábr i ca , se cierran todas las puertas con 
llave en las primeras horas de la noche, y 
se precintan con plomo los exteriores que 
dan al muro de ronda, 

Las llaves se entregaban al administra
dor, el cual, acompañado de varios emplea 
dos, abre por las m a ñ a n a s los almacenes y 
talleres para dar entrada £n ellos á los ope
rarios de la ca?a. 

Como el conserje pers is t ía en su negati
va de no abrir la puerta del primer patio 
ni consentir tampoco que fuese violentada, 
se m a n d ó un aviso urgente al secretario del 
Gobierno Civi l . 

£1 señor Vi l l a lva enterado de lo que o-
curr ía , se h a b í a vestido á toda prisa y se 
dispon a en aquel momento para trasladar-
so al Jugar del suceso; pero antes avisó te
lefónicamente para que en el acto fuesen 
franqueadas las puertas que se considerase 
necesario abrir, bajo la responsabilidad de 
las autoridades. I 

L o s p r i m e r o s momentos . 
Cuando recibieron eate aviso los funcio

narios que en espera de esta orden se en
contraban á la puerta de la Fábr ica que da 
á la calle de Embajadores, violentaron la 
puerta y en seguida se encontraron en el 
primer patio del edificio. 

E l fuego mientras tanto había tomado 
gran incremento, y el pabellón posterior de 
la izquierda que da á la calle de Provisio
nes estaba convertido en una inmensa ho
guera. 

Una espesa columna de humo se elevaba 
al cielo, coronando aquella obra de des
trucción. 

En los patios el humo era también tan 
denso, que los primeros que entraron es
tuvieron á punto de asfixiarse. 

A los pocos momentos, y cuando no ha
bían empezado aún los trabajos para la ex
tinción del siniestro, llegaron á la Fábrica 
de Tabacos el alcalde-presidente, señor Ro
dríguez San Pedro; el secretarlo del Go
bierno Civ i l , señor Villalva; el teniente al
calde,, señor Ceruelos; el juez de instruc
ción de guardia; el fiscal municipal del dis
tr i to , señor González Lequerica; los jefes y 
oficiales del Cuerpo de Orden público; los 
delegados de los distritos; numerosas fuer
zas de Policía y de la Guardia municipal; 
las camillas y empleados de las Casas de 
Socorro y de la Santa Hermandad del Re
fugio y un escuadrón do la Guardia Civil 
de caballería. 

Inmediatamente las autoridades empe
zaron á dictar las órdenes oportunas para 
dominar el fuego, que favorecido por el 
viento, que soplaba con furia, se iba co
rriendo á los pabellones de las calles de 
Embajadores y de Miguel Servet. 

Las autoridades ordenaron que todas las 
puertas de los talleres y almacenes fuesen 
abiertas en el acto para dar salida al humo, 
y que fuesen abiertas las ventanas. 

Aquel invadía de ta l modo las estancias, 
que el aire se hac ía irrespirable y con difi
cultad pudo llegarse á los pabellones incen
diados. 

L o s t r a b a j o s . 
Mientras tanto la Guardia Civi l impedía 

la aglomeración de curiosos en las inmedia
ciones del ediflcio, y los bomberos enchufa
ban las mangas mientras otros trepaban 
por puertas y ventanas y subían á los teja
dos. 

A las cinco y media de la madrugada el 
aspecto de la Fáb r i ca era imponente. E l 
humo era tan denso en las cercanías del 
ediflcio, que éste parecía estar rodeado da 
una espesa niebla, á t ravés de la que se d i 
visaba la luz rojiza del incendio. 

E l fuego se había extendido considerable-
mente por el ala de la calle de Miguel Ser
vet, y á excepción de la parte que da á la 
de Embajadores, la Fábr ica estaba conver
tida en una inmensa hoguera. 

En el momento de empezar á funcionar 
las bombas se oyó un estrépito formidable 
hacia la parte que da al muro de ronda y á 
ía Casa de Misericordia do Alfonso X I I , s i 
tuada en la calle del Mesón de Paredes, y 
cuya ala posterior da al patio donde es tá si
tuado el cobertizo en el cual funcionaba la 
máquina de picadura. 

Todos dirigieron su vista hacia aquel si
tio, temiendo presenciar alguna desgracia, 
pues muchos bomberos trabajaban con ar
dor desde el tejado, confilando las mangas 
al foco principal del incendio. Una espesa 
columna de humo y de polvo ocultó duran
te algunos momentos á los heróicos bombe
ros, y al disiparse aquella se les vió en el 
mismo sitio iluminados por las llamas que 
lamían los muros exterioros y trabajando 
con el mismo afán. Era que se hab ía hundi
do el piso segundo y parte del principal, 
cayendo algunas piedras sobre iá montera 
del cobertizo donde se encontraba la má
quina de picadura. 

E l señor Vi l l a lva pene t ró en aquel, aíjom-
panado de varias autoridadas, y se encontró 
sorprendido al ver que la citada máquina 
estaba encendida y á una presión de más 
de treinta atmósferas. 

Este era otro peligro, puea muy fácilmen
te podr ía ocurrir una explosión que hubiese 
originado innumerables víct imas. 

Diéronse las órdenes oportunas para qu© 
so abriesen las vá lvulas , como así 5© hizo, 
dando salida al vapor almacenado en las 
calderas. 

Mientras se practicaban estos ttabajos en 
las dos alas incendiadaKj las autoridas dis
ponían que se procurase aislar el pabellón 
de la calle de Embajadores, y otros ae ocu
paban en echar agua á loa sótanos, en que 
el fuego hab í a tomado grandes proporcio
nes. 

Algunos operarios que acudieron á la Fá
brica al tener noticia de lo ocurrido, auxi
liados por los bomberos y algunos guardias 
procuraron salvar varios cajones de picadu
ra, que se colocaron en la plazoleta que for
ma la ealle de Miguel Servet, frente á la 
Ronda de Embajadores, 

Se d e m i n a e l s i n i e s t r o . 
Vista la imposibilidad de salvar laa alas 

posteriores del edificio, los bomberos se 0-
cuparon en impedir que el fuego ae propa
gase á la que da á la callo de Embajadores. 

A las siete y media de la m a ñ a n a estaba 
conseguido esto, no sin grandes esfuerzos, y 
del pabel lón de la citada calle sólo ardían 
algunas bohardillas, principalmente las del 
ángulo de la oaile de Miguel Servet, y los 
sótanos. 

E l señor ministro de la Gobernación llegó 
á la F á b r i c a en los momentos en que el in
cendio hab ía adquirido te í r ib les proporcio
nes. 

Se consiguió aislar el pabel lón de la ealle 
de Embajadores, pero el resto del edificio, 
ó sea casi todo él / .es taba completamente in
cendiado. 

Por las puertas y ventanas, las llamas 
lamían las paredes exteyiores, caían pie
dras, tejas y ladriUcs, produciendo un mi 
do terrible y levantando espesas colnmna» 
de polva, y de los só tanos salía humo en 
gran cantidad. E l penacho de liarnaa que-
coronaba el edificio se divisaba desde loga
res apartados de la F á b r i o s . 

E l señor Silvela d ic tó medidas oporfcinas» 
y conferenció, inmediatamente que ¿legó aí 
lugar del siniestro, con el director de la 
Compañía Arrendataria de Tabacos, señor 
Vida. 

L i a s o p e r a r l a s . 
A d e m á s de las pé rd idas ocasionadas por 

el siniestro, que son coneiderablee., se pre
senta un coníilcto grave, y á és te quería 
atender en primer té rmino , y coa previsión 
digna de aplauso, el señur ministro de la 
Gobernación . 

Con el incendio de, la F á b r i c a quedan ea 
la mayor miseria miles da operarlas y al
gunos obrerca que encontraban en ella ei 
sustento necesario para ellos y sus familias. 

De este cuadro do desolación había 
muestras en loa alrededores de la Fábrica., 
donde las ope ra r í a s l loiuban y hacían co
mentarios sobre la í r í s t e suerte que les es
peraba. 

E l seño* ministro de la Gobernación, en 
la entrevista que tuvo con el director de 1» 
Compañía Arrendataria, señor Vida, en el 
mismo edificio incendiado, le habió de la 
oportunidad d.o adoptar algunas medidas, 
mientras se ve si puede habilitarse otro lo-
cal con destino á F á b r i c a de Tabacos. 

¡ Inmediatamente, en on salón del ala qu© 
da á la calle de Embajadores, el eeñor Vi
da convocó al Consejo do Adminisíración 
do la Compañía , cuyos individuos habían 
ido llegando según tuvieron noticia de lo 

¡ ocurrido. E l Consejo se ocupó en este asun
to, á la vez que de las causas que han po
dido ocasionar el siniestro. 

251 o r i g e n d e l i n c e n d i o . 
En el interior del edificio no qaeda du

rante la noche n ingún emplead^*, sino que 
i se cierran con llave todas las puertas, se 
precintan otras con ploma y se entregan 
aquél las al Administrador de la Fábrica. 

Algunos creen que el incendio ha std» 
casual, debido al descuido de un opc/arie 
que arrojó una punta de cigarro ó iiaa ce-

j rilla sobre un montón de tabaco. 
1 Los que esto dicen manifiestan que de 
este montón de tabaco pudo muy bien pro
pagarse el fuego á otros, y luego al edifi
cio, cuya armadura es de madera vieja y 
por lo tanto muy seca, razón por lo euíil to
mó aquél desde los primeros momentos tam 
grandes proporciones. 

A otros les e x t r a ñ a que desde un priacr-
pio el voraz elemento se extendiese tan rá
pidamente. 

L o que no ha podido saberse tampoco ee 
si el fuego empezó en los sótanos, en el pise 
bajo ó en el principal, porque los guardas 
exteriores solamente lo advirtieron cuando-
se elevaba una columna de hamo sobre el 
ediflcio y las llamas iluminaron los patios 
cercanos al muro de ronda, y cuando se 
pudo penetrar en el lugar ioeendiado, era 
toda aquella parte una vivlaitna hoguera. 

El juez de guardia, que so constituyó ea 
ol sitio del siniestro, empezó á practicar la» 
oportunas diligencias sum^riaies. tomando 
declaración á los vigilantes y serenos cr̂  
primer término. 

E l director de la Compañía Arrendata
ria, señor Vida, se propone también formar 
expediente para averiguar las causaa o n í 
narias del siniestro. 

L a s r u i n a s . 
A las doce del día, aunque dominaao el 

incendio y salvada ei ala del ediflcio de la 
calle de Embajadores, continuaba el fuego. 

Los bomberos cruzaban rápidamente por 
los tejados^ y tan pronto se Ies veía de t r á t 
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de laa l lamas como pendientes de los a le - I contratista, á no ser que é s t e tome «obre sí 
ros 6 trepando por laa ventanas. 

A cada momento se ola estrépi to formi 
dable y se elevaban grandes columnas de 
polvo y humo. Era que se verificaba un 
hundimiento. E l edificio ha quedado com 
pletamente destruido, exceptuándose el el 
tado pabellón de la callo do Embajadores. 

Los tejados, hundidos unos, otros con la 
armadura carbonizada al descubierto, los 
pisos hundidos también , montones de es
combros y de cristales hechos pedazos, v i 
gas carbonizadas, máquinas destruidas, ce
nizas del tabaco almacenado y destruido 
por la acción del fuego; éste es el triste cua
dro que presenta la que ayer era Fábrica 
de Tabacos. 

De los tejados y ventanas penden las man
gas que con tanto arrojo colocaron los bom
beros exponiendo sus vidas; las bombas fun
cionan sin cesar en la parte exterior del e-
dlficio. 

De las exlttenclca de tabacos que había 
en la Fábr ica , se ha salvado una exigua 
parte. E l tabaoo elaborado, igualmente 
que el que hab ía en envases, ha sido des
truido. 

Los sótanos estaban llenos do tabaoo en 
rama, que ha quedado reducido á conizas. 

Como á la citada hora el fuego continúa 
en los sótanos con grandes proporciones, se 
ha dispuesto que sean anegados para evitar 
que tome mayor Incremento, y que la parte 
del edificio que han quedado en pie por la 
calle de Embajadores se hunda. 

Los techos do los sótanos son moy reels 
tentes, y esto ha evitado un hundimiento 
general. 

L a F á b r i c a . 
E l edificio dondo ha ocurrido el siniestro 

se construyó en 1700, y formaba un paralo-
lógrame rectáníralo, con 428 pies en las lí
neas mayores y 237 en la.9 menores. Cons 
taba de un zócolo, en su mayor parte ds 
granito, piso bajo y principal, con 2!) vanos 
en cada uno, decorados por Jambas. En su 
fachada principal había tres buenas porta
das, también de granito, d é l a s cuales tenía 
la del centro dos pilastras dóricas con t r i 
glifos en el cornisamonto, repisa de un bal
cón, en cuyo guarda-polvo asen tábase un 
escudo de armas. Correspondía al edificio 
en la calle de Embajadores el número 59. 

Empezó allí la elaboración do cigarros y 
rapó en 1? de abril de 1801), con tando en a-
quella época la Fábr ica con 800 operarlas; 
después de la guerra de la Independencia, 
hasta 1810, continuaron trabajando de 400 
á 500, que elaboraban cigarros comunes de 
Virginia y cigarrillos de papel. En 1817 
se estableció á cargo do un director Interi
no, nombrándose en 1818 un supeiintenden 
te con iguales prerrogativas que el", do Sevi 
lia, quien dirigió los trabajos imata 1822 
con unas 000 operarlas; en 182(5 se volvieron 
á restablecer aquelloH normalmente. 

En 1847, época de cierto esplendor para 
la Fábrica , existían ya en ella los tinlleres 
siguientes: de picado, do habanos peninsu
lares, de mixtos, de ciRarros comnjies, del 
embotado, del PRnalillado y do tusas. Eu 
1870 existían 1,896 operarios. Aotmalmcu-
te pasaban dé 4)000. 

La Importancia de la FAbrica era en la 
Corte, por muctios conceptos, grande. 

Sabido es qué muchas familias del pueblo 
de Madrid encontraban en las labares de 
aquella los medios de su existencia. 

El mismo poriódico, on su número dol día 
12, amplía con loá siguientes loa ponnono 
ros de la catástrofe: 

L o s t a i l lo res . 
Según se dice, aunque no está completa-

monte averiguado, el incendio empezó por 
el taller llamado de desvenado, corriéndose 
rápidamente á loa inmediatos. 

Los talleros de embotado, comunes, des
venado, máquinas y almacenes, han queda
do completamente destruidos. 

A costa de grandes esfuerzos, y como de
cimos anteriormente, se han salvado, no sin 
haber sufrido grandes desperfectos, los ta
lleres de conchas y peninsulares y el de el 
garrilloa núm. 1, que catán situados en el 
ala del edificio que da á la callo de Embaja 
dores. Los demás han quedado reducidos & 
un montón de escombros 

S. M . l a H e i n a . 
A las tres y media próximamente , un to

que de atención, dado por el corneta del es
cuadrón de la Guardia Civil de caballería, 
que durante todo el día ha Impedido la a-
glomeración de curiosos junto al edificio 

Sara evitar desgracias, anunció que Uefja-
a al sitio del siniestro S. Ai. la Reina l íe 

gente. 
La. augusta dama fué recibida por las au

toridades y los empleados do la fábrica, á 
la cabeza do los cuales figuraban el admi
nistrador y el intorventor general. 

S. M . la Reina Regento se enteró detalla- ¡ 
damente del siniestro, de los talleres que se 
habían quemado, y preguntó, manifestando 
gran intoró;', si todas las operar ías queda
rían sin trabajo á consecuencia de lo ocu
rrido. 

Después prometió gestionar acerca de su 
Gobierno responsable para que en el plazo 
más corto se diese trabajo á cuantos han 
quedado sin él y socorror la raisoria en que 
quedan tantas Infelices con el incendio en 
la Fábr ica . 

Las cariñosas frases de S. M . la Reina se 
transmitieron de boca on boca con la rapi
dez del re lámpago, y, en el momento do 
partir el cocho Real, un "¡viva la Reina!" 
entusiasta, conmovedor, a t ronó los aires. 

Desde este instante es dificil describir lo 
que allí ocurrió. 

El pueblo, estacionado en los alrededo
res, rompió la fila do la Guardia Civil y lle
gó hasta donde marchaba el coche do Su 
Majestad. 

Millares de voces so confundían en un só 
lo grito, y mul t i tud de manos se movían a 
gitando pañuelos y sombreros. 

Do los balcones, de las callos, de la puer
ta de la Fábr ica , donde se agolpaban los 
empleados, de todas partes gritaban "¡viva 
la Keina! ¡Viva la madre del pueblo!" 

Algunos quisieron desenganchar loo ca
ballos del cocho que ocupaba S. M . , y todos 
pronunciaban frases cariñosas y entusiastas 
al paso do la augusta Soberana. 

A las cuatro y cuarto so alejó el coche 
Real, seguido de una muchedumbre que v i 
toreaba sin cesar á S. M . la Reina. 

Hacía tiempo que se había marchado la 
egregia dama y áun resonaban en los alre
dedores do la F á b r i c a los vítores y las acla
maciones. 

S i g u a o l i n c e n d i o . 
A ú l t ima hora de ayer tarde, cont inúan 

ardiendo los pabellones de la callo de M i 
guel Sorvet, Provisiones y el posterior que 
da al muro de ronda inmediato á la Casa 
de Misericordia do Alfonso X I I . 

Durante el día han sido muy l'recuentea 
los hundimientos, y verdaderamente mila
groso ol que no hayan ocurrido grandes 
desgracias. 

Mientras que unos bomberos se han ocu
pado en combatir el voraz elemento arro
jando agua, otros derribaban los techos, 
tejados y muros ruinosos. 

Los sótanos es tán completamente anega
dos, igualmente que los patios. Los árboles 
que se alzaban en ol central se han <¿uema-
do al calor del incendio. 

Los montónos do escombros son grandí 
simos, y algunos alcanzan la altura quo en 
otro tiempo tenía ol edificio 

E l p e r s o n a l de l a F á b r i c a . 
En la Fábr i ca de esta Corte existían 

5,800 operarlas, distribuidas en la siguiente 
forma: 

2.000 on los talleres áa cigarrillos comu
nes. 

800 en el de cigarrillos especiales-
1.000 en el de cigarros comunes y entro-

fuertes. 
40íi eu el de agarros peninsulares. 
.'{00 on el de peninsulares cortos, y 
ftOO en la elaboración de paquetes de ta

bacos picados y desvenado do la hoja. 
Aderá is hay, para ol servicio de aimaco-

nj» y máquinas picadoras, 200 hombres. 
El sueldo diario de cada cigarrera so cal

cula, por término medio, on una peseta, si 
bi ID liay algunas que ganan l 'SO, 2 y hastq, 
3 pesetas. 

Hay elaboraciones más retribijLÍda.s quo 
otras, como por ejemplo la do cigarros pe -
niiisulares, marca grande y chica, lo cual 
hace que tengan desavoit^ncias que á veces 
suelen degenerar on poqueñas luchas don-
tro de la mlsaia fábrica. 

Todo taller es tá distribuido on ranchob si 
601 de cigarrillos, y on aocciones (que 11a-
tnan mesas) si son de cigarros. 

A l frente de cada rancho hay una ompa 
quetadora, cuyo sueldo no os poaible com 
parar al do las operarias, por Inflnitamonto 
mayor, y además ea la encargada de pagar
las al fin de la quincen», con arreglo al tra
bajo que le hayan entregado. 

En los talleres de cigarros son capatazas, 
pero con loa mismos derechos y atribucio
nes que las empaquetadoras. 

En todos las talleres hay fiadoras, y cuan-
•do la operar ía necesita dinero acude á ella. 

Esta se Jo proporciona al 4 por 20, resul-
taodo de eso que, cuando llega el final de 
la quincana, se encarga la fiadora de cobrar 
el trabajo de la que se haya excedido un 
poco en sus gastos. 

E l s egu ro .—Las p é r d i d a s . 
La base 21 del Contrato de arrendamien

to de la lienta de Tabacos establece que-to-
dos los edificios, enseres de elaboración, y 
materia p;ira fabricar ó raanufaclurada t-o-
^ü^egur^dosdetaceudio por cuenta del 

el riesgo. 
En vir tud de esa disposición, la Fábr ica , 

que estaba valorada en 1.700,000 pesetas, y 
los enseres de elaborar, que se hallaban 
apreciados en 98,000 pesetas, encontrában
se asegurados por partes on las Compañías 
E l Fónlx Español, L a Unión, La Catalana 
y la Urbana, do manera que ni el Estado úl 
la Compañía sufren pérd ida alguna por ese 
concepto, sino las Sociedades de Seguros. 

Lo que no estaba asegurado eran las e-
xistencias de tabaco en rama y elaborado, 
y se calcula que las pérd idas de la Arren
dataria por ese concepto no excederán de 
400,000 pesetas, teniendo en cuenta que se 
ha salvado toda la elaboración que existía 
en los almacenes do la Fábrica , y que el 
fuego sólo ha consumido tabaco en rama y 
las labores quo habia on los tableros para 
ser entregadas. 

La compañía tenía además fuera de la 
Fábr ica dos almacenes, uno en la calle de 
Embajadores y otro en la del Doctor Four-
quet. Además estaba pronarando la edifica
ción de un nucvrt almacén en la calle del 
General Lacy. 

La única labor do la Fábrica d? Madrid 
que no se hacía en las demás era la de las 
caialillas de cigarrillos de 20 céntimos, que 
estaba acordado suprimirla, de manera que 
el surtido para el consumo no sufrirá nin
gún contnitii i; • > 

El Consejo de la Compañía ha estado 
reunido en esta tarde, adoptando las raso 
luciónos oportunas á fio de salvar el con
flicto que surgiría si los miles de operarias 
que libraban su subsistencia en la Fábrica 
Incendiada quedaban sin trabajo. 

A úl t ima hora el director de la Sociedad, 
Sr. Vida, ha visitado al señor ministro de 
Hacienda para comunicarle que aquella es 
tá resuelta á habilitar el local á propósito 
que se le proporcione para continuar las 
labores, y que entre tanto auxiliará á las o-
perarias á fin de que no carezcan de los me
dios de subsirtir. 

L a m a ñ a n a de h o y . 
Las primeras lucos de la aurora sorpren

dieron á los bomboroH en su tarea de demo
ler laa ruinas y amontonar los escombros. 

Desde las primeras horas de la mañana 
se formaron en la plazoleta de la calle de 
Miguel Sorvet, en la de Embajadores, de 
lante del museo Arqueológico, y en la Ron
da de Embajadores algunos grupos de ci
garreras y de curiosos madrugadores que 
deseaban ver los estragos ocasionados por 
ol incendio 

Las parejas de la Guardia Civil y del 
Cuerpo de Orden público fueron relevadas, 
igualmente que loa raaagueros do la Villa 
que impulsan las bombas, y continuaron á 
la luz del día los trabajos que no se habían 
interrumpido por la noche. 

E l señor Vida, director de la Compañía 
Arrendataria de Tabacos, )legA a la Fábri
ca á laa nueve do la mañana y visitó loa al
macenes y ta'loros destruidos por el incen-
dlo, así cómo loa que se han salvado de las 
llamas. 

En los Tuomootos on quo el señor Vida 
hacía su visita, uü empleado de U Fábrica 
lo manifestó que las cigarreras deseaban vi 
sitarla para convencerse por sus propios o 
joa de los destrozos ocasionados por el In
cendio. 

El jefe del Resguardo de la Compañía 
Arrendataria, señor Dotres, recibió á una 
Comisión do maestras y operarias, hacién
doles ver la imposibilidad de atravesar por 
los escombros y el peligro que existía do 
que, si entraban on los talleres y almacenos 
incendiados, se hundiese una pared ó un 
pedazo de techo, ocasionando < ntre ellas 
mismas algunas desgracias quo era preciso 
evitar. 

No se convencieron por esto laa comisio
nadas, que volvieron poco satislechaa á la 
calle do Embajadores, dándoles cuenta á 
sus compañeras del resultado de su misión 

Entonces, las que formaban ol grupo quo 
estaba estacionado delante del Museo Ar
queológico, y que se había ido engrosando 
paulatinamente, manifestaban quo los eu-
gafiaban respecto á los daños producidos 
por el incendio, y que no se preocupasen do 
lo quo pudiera ocurrirles, porque venían v i 
vos deseos da ver las ruinas do la Fábr ica y 
la parte en que el fuego no ha causado es
tragos. 

Eu vista do esto, el director de la Com
pañía Arrendataria, señor Vida, dió el ne 
cosario permiso para quo entrase una Co
misión á visitar la Fábrica. 

Latí del grupo designaron algunas mués 
tras y var us operarlas, las cuales, en unión 
dol íugenioro de la Fábrica, para que no so 
colocasen en loa sitios en qut» uijs vidas pu- | 
dioran correr peligro, penetraron j w los 
patios, visitando jos almacenes y tallereo 
incendiados y loa salvados del incendio. 

A l salir las comisionadas tuvieron una en
trevista con el Sr. Vida respecto á la época 
en que volverán á reanudar sus tareas. 

Laa cigarreras le hicieron presente al d i 
rector de la Compañía Arrendataria que no 
tenían pan quo darles á sus hijos, y que si 
so prolongaban mucho estas circunstancias, 
se velran reducidas á la mayor miseria. 

El Sr. Vidales manifestó que la Compa
ñía desdo el primer momento se venía ocu
pándose do la suerte de lasoperarlaa, y que 
en los talleros que han quedado en la Fá 
brica libros do la acción dol fuego, como en 
el almacén que la Tabacalera tiene en la 
callo de Juan de LJrbina, y en los locales 
que el Gobierno acuerde, se los dará traba
jo en el más breve plazo. 

Las comisionadas salieron á la calle do 
Embajadores, y pusieron en conocimiento 
de sus compañeras lo quo les había manifes
tado on su entrevista el Sr. Vida. 

E l p r i n c i p i o do l a m a n i f e s t a c i ó n . 
Las cigarreras que permanecían estaclo-

nadíia en la calle de Embajadores dijeron 
entonces que iban á d a r l a s gracias á S. M . 
la Reina por el interés quo la augusta Da
ma demueatra por las operarlas de la F á 
brica de Tabacos. 

Entonces, los grupos que había en la ca
lle de Miguel Servety en la Ronda de Em 
bajadores se unieron al dol Museo Arqueo-
lófftóó, y se pusieron on marcha con direc 
oióti á la Plaza de Oriente observando ol 
mayor orden. 

Á propósito de la manifestación hecha 
por laa cigarreras sin trabajo y do su visita 
á Palacio, dico el mismo periódico: 

L a s c i g a r r e r a s e n P a l a c i o . 
Desdo las nueve y media, en el espacio 

comprendido entro el Viaducto y ol Regio 
Alcázar, empezaron á foimarse algunos 
grupos de cigarreras, quo desdo ayer tarde, 
después de U visita do S. M . á la Fabrica, 
luibían «cordado acudir en manifestación 
para exponer sus deseos á la augusta Se
ñora. 

Estaban on actitud pacífica, departiendo 
amistosamente ron los jefoa y agentes do 
Orden público, que las invitaban á quo no 
obstruyesen el tránsito y se reuniesen en la 
Plaza de Oriente, nombrando una Comisión 
que podría ser recibida por S. M . 

Ael lo hicieron, y el grupo fué engrosán
dose, rodeándolo los curiosos que habían 
asistido en la Plaza de Armas á la Parada. 
Cuando ésta terminó, ignórase quién dijo á 
las cigarrorau que podían penetrar en la 
iei'orida plaza; ello es que corrieron presu-
ros.is hacia dicho punto, donde los centine
las, reforzados por una pareja de dragones, 
los i&pididiroil el paso. 

Regresaron á la Plaza de Oriento, vito
reando á la Reina y agitando los pañuelos, 
y (aé imposible evitar se agolpasen á la 
puerta del Príncipe. 

Sin embargo, con tacto y afabilidad lau
dables, el coronel de Orden público, señor 
Puentes, con varios delegados y oficiales, 
ias hicieron retroceder, guardando todas 
una actitud pacífica. 

—Sólo queremos trabajo,—decían;—sólo 
deseamos no morirnos do hambre; el plan 
quo señalo la Reina, ése haremos. 

L a C o m i s i ó n . 
Junto á una do las garitas do la referida 

puerta del Príncipe, reuniéronse las comi-
fiionadaa do todos los talleres, que eran las 
maestras y operarlas Escolástica Aguila, 
Tsabel Bedía, Encarnación Costa, Candela 
Fernández, Joaquina Baño, Rafaela Mon • 
déjar y María Salazar, que llevaba on bra 
zoa á su hijo, precioso niño do cinco años, 
encargado do hablar á la Reina. 

Mucho costó al alcalde del barrio de Em
bajadores, D. Manuel Carnovali, conseguir 
que la Comisión no fuese más numerosa. 

—Jtlaya convicción w o r a ¿ - d e c í a Rafaela 
Mondójar,—el primer pico de la Fábr ica , 
según nos manifestó ella misma; y, en efec 
to, su verbosidad le Justificaba, pues en 
breves minutos expuso el motivo de su alar
ma, debida á que, no cobrando sino sus 
quincenas y no adelantando dinero las fia 
doras, BO encueníríjn sin recursos. 

V no solo pagamos nosoíras—añadía,— 
sino el comercio todo; cuando cobramoa la 
quincena, unos 20,000 duros, es un supo
ner, entre los tenderos y las fiadoras nos 
quedamos aln nna, perra. 

Yo ayer, cuando esa Reina, que Dios 
bendiga, llegó á la calle de Embajadores, 
me subí á la portezuela y le pedí nos soco
rriese, diciendo ella: 

— A todas se da rá trabajo, pues me Inte
reso mucho por vosotras. 

tíntonces—prosiguió la Rafaela—me bajó 
del estribo diciendo: ¡Viva la Ihdna Oober-
naiora , madre délas cigarreras! 

L o s zrunistros . 

presidente del Consejo, los ministros de la 
Guerra y Marina (que iban á someter á la 
firma de S. M . varios decretos), el de la 
Gobernación y el de Gracia y Justicia. 

Con el señor Silvela hab ía conferenciado 
varias veces el gobernador interino, señor 
Villalya. 

Las cigarreras abr ían calle en su grupo 
cuando llegaron los consejeros de la Coro 
na preguntando con Interés quiénes eran 
Asimismo dejaron libre el paso cuando re 
tiróse á su cuartel la Guardia de Alabarde 
ros, que acababa de ser relevada; por cierto 
que su música, con gran oportunidad, eje 
cutaba la marcha de Carmen. 

U n i n c i d e n t e . 
El tener que despachar S. M. con los mi 

nistros motivó se retrasase la recepción de 
las comisionadas, y entre tanto iba en au 
mentó el grupo, por más que, como ellas 
decían, sólo estaban allí la mitad de las 
operarias. 

Entonces, ignoramos de quien procedió 1 
orden comunicada al jefe de la Parada, 
despejaron los alrededores de la puerta del 
Príncipe con fuerza de Caballería 

Presentáronse al efecto un sargento 
cuatro soldados de Montosa; y como quiera 
que loa caballea ae movían con dificultad 
las cigarreras, temiendo ser atropelladaa 
prorrumpieron en ruidosa protesta, vito 
reaudo al mismo tiempo al Rey, á la Reina 
y al Cuerpo de Orden Público, que las te 
nía antes tranquilas sin ninguna violencia 

Para evitar un contíicto se hizo retirar 
fuerza de Caballería, limitándose á formar 
en uno de los lados de la plaza y echando 
pie á tierra al poco tiempo. 

Realmente la actitud de laa cigarreraa no 
hacía precisas aquellas medidas. 

E n t r e v i s t a c o n S. M . 
Previa la orden de la augusta Señora 

bajó á las once y veinte el señor Villalva 
para hacer subir á la Comisión. 

Las dos ó tres jóvenes que formaban par
te de ésta arreglaron con natural coquetería 
su vistoso peinado á lo Mazsantini y sujo 
taron al cuello sus pañuelos de seda. 

Todas, muy fogosas, atravesando la ga
lería superior, las salas denominadas L a 
Furriela y el Oamón, las antecámaras y la 
cámara, pasaron á la estancia donde se en 
oontraba S. M. 

Acerca de la entrevista, dejamos la pala 
bra á una do las cigarreras que tuvo el ho 
ñor de ser recibida; 

—Mire usted—nos dijo.—Después de pa
sar por unes grandes aalones, en el último 
estaban los miniatros y otros señores, y en 
otro más pequeño la Reina, completamente 
sola. 

Nos blzo acercar, y cuando quisimos be 
saria la mano, cogió las nuestras afectuosa 
mente, preguntando á cada cual como so 
llamaba. 

—¡Si viéseis—añadió la cigarrera, vol
viéndose á sus compañeras,—qué buena es! 
Tan llana como nosotras; yo mucho tuve 
contenerme para no besarla y abrazarla. 

El niño Félix Salazar adelantóse enton 
eos y dijo á la Reina: 

—Suiora, pido á V. M. trabajo para las 
cigarreras, porque hay, como yo, 2,000 ni 
ños qhe hoy no tienen quo oomer. 

La Reina le besó cariñosamente y dijo 
su madre quo era tan alto como el Rey. 

Luego, una de nosotras lo entregó la soli 
eitud, y la Reina, despuéa de ofrecer entro 
garla al Gobierno, nos dijo que atendería 
nuestras justas peticiones; que no nos fal
taría el jornal, y que el Consejo de Minis 
tros se ocupaba de buacar con urgencia lo
cales en quo instalar los tálleres. 

M a n i f e s t a c i ó n da e n t u s i a s m o . 
A l bajar á la Plaza do Oriente las comi

sionadas, formáronse varios grupos á wu al 
rededor, y enteradas las cigarreras del re
sultado do la entrevista, prorrumpieron en 
atronadorea vivas á los Reyea y al Gober
nador interino, á quien agradecían su me
diación para obtener ser recibidos por Su 
Majentad. 

--¡Queremos ver á la Reina gritaban,— 
para darlo laa gracias! 

Estas aclamaciones llegaron á noticia de 
S M., que desde detráa de una de las ven
tanas dol salón donde se celebran los Con
sejos de ministros saludó á las cigarreras 
agitando su pañuelo. Entonces el entusias
mo no tuvo límites, y durante un cuarto de 
hora no cesaron los vítores y aclamaciones. 
Retirada y. M., loa grupos comentaban lo 
ocurrido y UíntGmPfit.e se fueron disolviendo. 

El alcalde de barrio Sr. fíarnevalí acon
sejaba á unas cuantas regresasen á su casa. 

—¡Qué prisa tiene usted, hoiftbrel- le 
contestaron. - ¡Sí en casa no noa espera hoy 
la comida! A ia una, la Plaza de Oriente 
había recobrado su aspecto ordinario. 

a 

i uaná de ia üabaiia. 

Pcooft. Cte. 

59,050 71 El 28 d« noviembre de 1890. 
OOMPAKAOIÓN. 

Del 1? al 28 de noviembre do 
1889 057,755 

Del Io al 28 de noviembre de 
1890 898,181 

27 

29 

De más en 1890. 240,429 0a 

Q E N E R A L . O Z O N I C A 
Por la Dirección General de Adminis

tración Civil , ha sido desestimada la peti
ción del Ayuntamiento de esta ciudad, so
licitando una cuadrilla de pouadoa para 
trabajos particularta. 

—Se ha dispuesto la suspensión de em
pleo y sueldo del Alcaide de la cárcel de 
Sagua. 

—El recurso de alzada interpuesto por el 
Ayuntamiento de Consolación del Sur, re
lativo al cobro de arbitrio de ijnas carretas, 
á D. Estanislao del Pino, ha sido resuelto 
en favor del municipio. 

— A l Ayuntamiento de Batabanó se le ha 
pasado una comunicación, en que se le or
dena abone á D. Eduardo González, los ha 
boros devengados como maestro do Instruc
ción pública de dicho término municipal. 

—En el Negociado de Registro da ia Di 
rección General de Administración Civil , 
so solicita á D. Víctor López de Sancho, 
para enterarle de un asunto que le con
cierne. 

—Por la Superioridad se ha dispuesto 
que el Gobierno Civil do Puerto Príncipe 
comunique al Gobierno General el resulta
do do la visita al Ayuntamiento de Santa 
Cruz. 

- Ha sido declarado apto para desempe
ñar destino de policía D. Manuel Martínez 
Allende. 

—Se ha diapuesto la exención del pago 
do réditos de censos de varios años, que re
conoce la finca L a Seo, á favor del hospital 
de San Juan de los Remedios. 

—El nombramiento de vocal de la Junta 
de Patronos del hospital de San Lázaro de 
Puerto-Príncipe, hecha á favor do D. Esto 
ban Castellanos, ha quedado ¡-in efecto, 
nombrándose en su lugar, á D. José M . Ro 
driguez. 

—La Sra. Da Carmen Llanos, viuda de 
Anoley, nos manifiesta en atenta carta que 
ha trasladado su colegio denominado de 
"Santa Cristina,'' do la calle do Lealtad nú
mero 88 á Concordia 38, quedando dicho 
establecimiento bajo la dirección de sus dos 
hijas, las Sritaa. Da Francisca y Da Con
cepción Ausley. 

—Con la aprobación del Gobierno Gene
ral so ba declinado en la Junta de Patronos 
del hospital Nuestra Señora de las Merce
des, la facultad de convocar á loa acreedo
res dol mismo, para el pago de los créditos 
en láminas hipotecarias del Ayuntamiento 
de esta ciudad. 

—Por la Junta de Instrucción Pública de 
esta provincia, ha sido nombrado maestro 
interino de la escuela de entrada para n i 
ños, dol barrio dol Arsenal, D. Francisco 
León Ramos y Rodríguez. 

— E l Gobiorno Militar do la Plaza ha par
ticipado al ( ' ivi l do la provincia, que ha au 
torizado al batal lón do Ingenieros para el 
tiro al blanco en las canteras de San Lá
zaro, á fiu do quo se tomen las debidas 
precauciones p ú a evitar desgracias. 

—Por el Gobierno General se ha dis
puesto que el colador de policía D. Isidro 
Prieto Bragado, que presta PUS servicios en 
esta provincia, pase á la do Santiago de 
Cuba, en reemplazo de D. Jaime Simeón. 

—Ha sido nombrado oficial de la Secre 
tar ía de la Junta Provincial de Beneficen
cia D. Juan Rodríguez Suárez. 

- P o r el Gobierno Civil de Pinar del Rio, 

—Ha fallecido en esta ciudad la respeta 
ble Sra. Da Rosario Rubio, viuda de Caba
llino, miembro de una dilatada familia, á 
la que damos el pósame con este motivo. 
Descanse en paz. 

—El consejo de guerra que debía haber 
sé efectuado en la mañana de ayer, on la 
sala de Justicia del Cuartel de la Fuerza, 
para ver y fallar la causa instruida contra 
los paisanos Florencio Dean Botancourt y 
Francisco Ramos Fundara, por el delito do 
secuestro de D. Antonio Galindez, fué sus 
pendido por orden superior, hasta nuevo 
aviso. 

—Ha sido nombrado maestro en propio 
dad de la escuela de Grifa, en Guanee, el 
Sr. D . Benjamín del Pozo y Flores. 

—El Gobernador Civil de Pinar del Río 
ha ordenado al Alcalde Municipal de aque 
lia ciudad, para que le abone sus haberes 
á los empleados de la cárcel. 

—En vista del estado poco higiénico de 
la cárcel de San Cristóbal, se t ra tó de cons
truir otro edificio de mejores condiciones, J 
sobre todo de mejor seguridad para los in' 
dlviduos allí presos. 

—En el Cuartel Municipal y Depósito de 
Obras Públicas se albergaron, durante la 
noche del juéves último, 89 mendigos. 

—Con rumbo á Veracruz se hicieron á la 
mar en la tarde del juéves los vapores 
Buenos-Aires, nacional, y Yucatán, ameri
cano. Ambos buques conducen carga y pa
sajeros. 

C O R R E O N A C I O N A L 
Los periódicos de Madrid que recibimos 

por la vía de Tampa, alcanzan en sus fe
chas al 12 del actual. He aquí sus principa
les noticias: 

D e l l l . 

La comisión que la junta nombrada para 
examen de los tratados designó, á fin de 
visar las conclusiones, ha ultimado su en

cargo y espera poderlo presentar al señor 
ministro de Hacienda en toda esta semana. 

Estas conclusiones contienen el resumen 
de la discusión y se reñeren á las actas é 
informaciones que. Impresas en cinco volú
menes, acompañan al referido resumen. 

A estas conclusiones, firmadas por la ma
yoría de la comisión, acompañará un voto 
particular, redactado por el Sr. Moret, y que 
que será probablemente firmado por algu
nos de los vocales que votaron constante 
mente con la minoría. 

Según nuestras noticias, ol gobierno espe
rará la prefientación d f l voto particular pa
ra empezar loa trabajos relativos á la forma 
del arancel. 

El insigne poeta D. José Zorrilla con
tinuaba esta tarde más aliviado de la gra
ve enfermedad que le aqueja. 

L a caaa del popular vate ha sido hoy, 
como ayer, visitada por muchísimas perso
nas, que acudían á enterarse del estado del 
enfermo. 

Todo cuanto Madrid encierra de notable 
en ciencias, política y artes, ha estado hoy 
en ¡a modesta casa de la calle de Santa Te
resa á dejar sus tarjetas ó firmar eu laa lis
tas colocadas en el portal. 

El Sr. borrilla, antes de caer enfermo, es
taba escribiendo dos drama"* en un acto y 
en verso. Segúa nuestras noticias, uno de 
ellos era c<\mpletamento de au magnífico 
drama E! Zapatero y el Rey. 

—Anoche se verificó en ol Ateneo de Ma-
Irid la inauguración de loa trabajos de esta 
sociedad durante el curso académico ac
tual. 

L a concurrencia era numerosísima y br i 
llante, y muchas y elegantea las damaa que 
ocuparon las tribunas. 

El presidente del Ateneo, Sr. Cánovas dol 
'astillo, leyó su discurso sobre el problema 

obrero, que fué escuchado con religiosa a-
tencióny constante y progresivo interés por 
el docto auditorio. 

Ayer se reunió la comisión de ministros, 
oompueata de loa do Estado, Gracia y Jus -
ticia y Ultramar, para acordar el laudo de
finitivo en el arbitraje de España sobre la 
cuestión de límites entre las repúblicas de 
Colombia y Venezuela. 

— L i Gaceta publicará hoy el informe y 
acuerdo dol Conaajo Superior de la Martaa 
aobro el submarino construido p.tr el señor 
Peral. 

Dicho cuerpo consultivo, doapuéá de ám 
plia y extonsa discusión, declaró quo el 

)rpodero eléctrico sumergiblo ideado y 
construido por el citado teniente do navio, 

ooa laa condicionea que su autor se 
prometí ai debióudosa laa pnnci palea cauaas 
de ello á su falta d^ práctica en la ciencia 
'o la conatruoción naval y á lo'complejo y 

dificil de loa prohlornaa que en t raña la na 
vegación submarina; pero desauado seguir 
como las demás naciónos cultas loa experi
mentos sobre aplicación do los torpedaros 
sumergibles al arte de la guerra y utilizar 

' valioso material que hoy existo en la Ca
rraca. 

Y teniendo en cuenta los conocimientos, 
patriotismo, laboriosidad, celo y buen deseo 
quo adornan al Sr. Peral, así como la ex
periencia por él adquirida, acordó conside
rar conveniente la construcción de un nue
vo buque submarino según loa planos que 
presente el Sr. Peral, y bajo su dirección, 
entendiéndose que dichos planos, ol proyec
to en general y la ejecución (ie las obras han 
de ser examinados, aprobados ó inspeccio 
nados por las autoridades y centros á quie
nes reglamentariamente corresponda, pues
to que se trata de una construcción que no 
requiero t rámite espacial. 

El inspector general de inganioroa señor 
Bona, hizo constar au voto contrario á la 
prosecución de loa enaayos en tanto que 
previamente no so haya dado eoluclóo sa
tisfactoria á los problemas de conseguirla 
visión, de tener la seguridad del rumbo y 
dol andar eu el supuesto do la completa in
mersión del buque, problemas que conside
ra fundamentales para llegar á resultados 
prácticos. 

Del \% 
El discurso pronuncía lo anteayer por el 
. Romero Robledo ha proilucido gran en

tusiasmo entro BUS coneligionarioa. 
Por ia noche se celebró en el Hotel de 

Roma el banquete ofrecido por los diputa
dos provincialea romeristas á su jefe. Des 
puós do los brindis de los Sres. Martes Pe

al, Bergamín y florales, pronunció el señor 
Rom«ro Robledo un nuevo discurso, del que 
da cuonta un telegrama de E l Clamor. 

Comenzó brindande rn tórmioos muy sen
tidos por el Rey y la Re;:: . Rugente. 

Hizo un examen de la campafis que viene 
haciendo el Sr. Sagasta, y ü J las impruden
cias a que él y sus amigos dan lugar come
tan sus aliadoo los republicanos, y protestó 
con la mayor energía de la conducta de! 
jefa del fusíoniamo, que trata de trigirse en 
espacie de proiector de la Monarquía, árbol 
secular cuyos respetoa arrancan del tradi 
cional y firme amor del pueblo, en modo 
alguno de los partidos y agrupaciones poli 
ticas. 

Ocupóse extensamente de la cuestión eco 
nómica, rectificando on oete punto BUS an 
torioroa declaraciones y censurando cual ae 
merecen laa vacilaoiouos de los hombrea 
políticos quo profetan como mejor doctrina 
la de! proieccionismo y, sin embargo, mi i -
tan eu lac- filaa del partido librecambista. 

Recordó que él, al tener quo disentir con 
el que habia sido su jefe, se separó nobie 
monto del partido á que había venido per-
ten-jciendo, toniondo e) váiof necopario pa
ra arrostrar díguaraente las consecuencias 
y obrar según los dictadoa de eu concieo 
cía. 

En párrafos muy elocuentes habló de los 
lazos quo le unen y lo ligan á los amigos 
que so hallan presentes, como que son lazoa 
gratísimos de loa quo se forjan en la infan
cia y jamás se rompen. 

Concluyó inaistiando y ratificáodoae en 
su promesa do ser igual siempre y para to
dos. 

Grandes aplausos acogieron las últimas 
palabras del Sr. Romero, que foé aclamado 
calurosamente por los circunstantes. 

—La nota saliente dol día no puede ser 
más triste eu verdad. 

Flotaban en la atmósfera los aplanaos 
quo adversarios y amigos dedican al discur
so quo el Sr. Cánovas leyó anteanoche en el 
Ateneo; ae comentaban con simpatía entre 
los monárquicos las declaraciones que ha 
hecho en Málaga, ante numeroso concurso, 
el señor Romero Roblede; hablábase tam
bién, con dlvoraidad de juicio, del viajo del 
aeñor Sagasta, sobre cuyos pregonados éxt 
tos hay mucho que decir, cuando las últi
mas noticias del terrible siniestro ocurrido 

paralización de loa labores y para conse 
guir que la pérdida del odifloio sea repara 
da en el más breve espacio do tiempo poei 
ble. 

£1 entusiasmo de la muchedumbre que se 
agitaba por aquellos barrios ha sido loco 
Las aclamaciones á la Reina y á la madre 
no se interrumpían, y el pueblo quer ía de 
senganchar el tronco del carruaje y arras 
trarlo á brazo; lo que pudo con dificultad 
evitarse. 

Grande y legítima era la popularidad de 
que la Regente disfrutaba; más los nobles 
sentimientos y la espontaneidad y resuelta 
iniciativa á favor de los desvalidos y de las 
operarias, privadas temporalmente de sus 
medios de subsistencia, que en el d ía de 
hoy ha manifestado, ha rán eternos la grat i
tud y el amor que la profesan los españo
les. 

E l presidente del Consejo, señor Cánovas 
del Castillo, apenas tuvo noticia de las pro 
porciones terribles que tomaba el incendio 
de la Fábrica de Tabacos, se t ras ladó á la 
calle de Embajadores antes de las dos de 
la tarde, enterándose minuciosamente del 
origen y progresos del siniestro, dictando 
algunas resoluciones y prometiendo que el 
Gobierno que preside a tenderá con la ma 
yer solicitud, y sin pérdida de tiempo, í 
prevenir laa tristes oonaecuencias que para 
las clases obreras de la capital tendr ía la 
pesaparición de la Fábrica, de no ser reem
plazada pronto, provisional ó definitiva 
mente. 

—El general Blanco, capitán general de 
Cataluña, que se encuentra en Madrid 
pasa á hacerse cargo otra vez de la del an
tiguo Prícipado, saldrá para Barcelona esta 
misma mañana. 

C * A C E T I L L A S . 

se ha remido á informe do la Comisión Pro- en la Fábrica de Tabacos alejó á todos de 

Á \ u once se ©oontraban en Palacio el < Frolz* 

cíncial, ol presupuesto ordinario del Ayun-
tamianto del Mariel, correspondiente al 
ejercicio actual. 

— A l Alcalde Municipal de Cabañas, ee 
lo ha concedido una licencia do ocho días. 

—Soban remitido al Tribunal de Cuen 
tas del Reino, las formuladas por el Ayun
tamiento de Bahía-Honda, correspondiente 
al ejercicio de 1881 á 1882. 

— A D. Jaime Curt y Bunet, se lo ha con
cedido autorización por la Capitanía Gene
ral, para establecer una fábrica do pólvora. 

- S e g ú n nos participa en atenta comuni
cación nuestro amigo y correligionario el 
Sr. D . Tomás Hipólito Gándara , Secretario 
del Comité de Unión Constitucional del ba
rrio de Colón, ha sido electo delegado del 
mismo para la asamblea del 17 de diciem 
bre próximo, nuestro también amigo y co
rreligionario el Sr . Ldo, D . Manuel Suároz 

laa cuestiones políticas para fijarse solamen 
te en la que absorbo la atención pública. 

A l saber la R.urta D* María Cristina el 
terrible siniestro on el que ha desaparecido 
la Fábrica de Tabacos de la capital; al en 
terarse de que raá da 6.000 operarias de a-
quella quedaban sin trabajo y tal vez sin 
pan para sus hijoa, dt-jándose llevar de sus 
sentimientos de caridad tanto como de amor 
á aua súbditos, se ha trasladado en carrua
je, sin acompañamiento, á la calle de Em
bajadores, y allí, llamando á los atribula 
dos jefes del establecimiento, ha pregunta
do con el más vivo interés si el incendio ha
bía causado víctimas, ha inquirido el nú 
mero de las cigarreras que quedaban sin 
trabajo y ha ofrecido en los términos más 
noble» y calurosos impulsar á su Gobierno 
y emplear cuantos medios ectéo á su alo m 
ee P 'u» • «m^ Mur tanta desfir'acia, para i m 
pedir que el siniestro produzca l a completa 

G R A N FUNCIÓN BENÉFICA. — La plaza 
de toros de la calzada de la Infanta va á 
convertirse mañana, domingo, en encanta 
da mansión de hadas y sílfidos. Con muy 
raras excepciones, las hechiceras beldades 
que son gala y ornato de nuestra buena 
sociedad, las familias más distinguidas, tie
nen ya tomadas sus localidades para con
currir en la tarde del mencionado día á la 
gran funciAn benéüca que debe celebrars.i 
en aquel afortunado local, por iniciativa de 
la Excma. Sra. D» Concepción Castrillo de 
Polavleja, digna esposa del Excmo. Sr. Go 
bernador General. Y ¡cómo cautivarán allí 
á los eapectadorea las reinas de la tiesta con 
la magia de sua sonrisas y r l divino fulgor 
de sus ojos! iQuióu no acudirá á estaeiar 
se en la contemplación de tanta y tanta 
hermosura? 

TEATRO DE TACÓN — La prficloaa co
media Marcela, de Bretón do los Herreros, 
modelo de obras do su clase, fué represen
tada el jueves, en ol gran coliaoo de la ara
ña, por ¡a compañía que dirijo el Sr. Bu-
róo; y, en honor de la verdad sea dicho, su 
desempeño dejó bastante que desear. EH 
taba ip^l aprendida por loa artistas y habia 
sido peor onMayada. La rima sufrió rudoa 
atropellos Pero el actor más desdichado 
en la interpretación de eu papel fué sin du
da, el que c racierizaba al viejo Don l i -
muteo. ¡Pobre Marcela! 

Para la noché do hoy, sobado, anuncia la 
citada compañía la comedia de Blasco L a 
Rosa AmarüUi y lachietosa pieza ¡ Y a So
mos Ti IS! 

HABANA YATCH CLUB —El próximo lu
nes 1? de diciembre á latí ocho de la noche, 
celebrara este club junta general en el Club 
Gimnástico, Prado 86. 

Se eligirá la Directiva para el próximo 
año y se t ra ta rá de otros asuntos. 

D E L CASINO ESPAÑOL —Según se nos 
comunica, la comiéióu do la Sección de Re
creo y Adorno del Casino Español que In-
torvioo en la fiesta que se efectuó én este 
instituto el domingo 23 del corriente, ha 
resuelto, con la aprobación del Excmo. so-
ñor Presidente, hacer un donativo de $500 
B[B al colegio de niñas pobres de "San V i 
cente de Paul," establecido en el Cerro, 
comp:aciendo así los dosoos do la Sra. doña 
Dolores Roldán de Domínguez y como débil 
domvsíra'jión de gratitud por el ímprobo 
trabuju quo la expresada señora y bellas so-
ñoritaa que formaron los coros, se tomaron 
para organizar función tan selecta. 

Asimismo se acordó, en vir tud del mal es 
tado eh que se encuentran los vestidos 
do las niñaa a-iiladas en dicho Colegio, 
que la cantidad citada fuese invertida 
por la Sra. Roldán de Domínguez, en laa 
ropas que fuesen más necesarias, hasta don-
de lo permito la expresada suma 

T E A T E O DE ALUISU.—La zarzuela en doa 
acU-s, d^ gran espectáculo, titulada L a Vir
gen del Mar, llena osta nopho laa tui^daa de 
laa ocho y las nuevo en el popular coliaeo 
de Azcue. La tercera tanda está destinada 
á Las N i ñ a s al Natural . 

Se ensayan Las Tentaciones de San A n 
tonio y E l Estudiante de Salamanca, que 
pronto se pondrán en eacpnq,. 

VACUNA.—Se administra hoy, sábado, de 
12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
Nuestra Señora del Pilar. 

PUBLICACIONES.—Hemos recibido el Gil 
Lias con mrtititud de retratos y otras lámi
nas, la Revista de Agricultura, E l Mensa
jero Católico, E i Magisterio, Laurac Bat, 
E l Heraldo de Asturias y E l Eco de Galicia. 

TEATRO DE L A ALHAMBRA.—La función 
dispueata para la noche de hoy, sábado, en 
el nuevo teatro da la calle dol Consulado, 
se compone de las siguientes tandas: 

A las ocho.—(Je Necesitan Artistas. Baile. 
A las nueve.—Tocar el Violón. Baile. 
4- las diez.—El Amor Libre. Baile. 
COMPAÑÍA DE SIENI.—Según dice nues

tro apreciable colega M Pais, la compañía 
lírica italiana de que es empresario el señor 
Napoleón Sieni, debe llegar dentro de bre
vas días á esta ciudad, anticipando así sq 
anunciado viaje, para comenzar el 15 do d i 
ciembre próximo una corra temporada en el 
gran teatro do Tacón. Bienvenida sea. 

CRECIMIENTO DK LAS USAÍJ —Como hay 
tanto deaocupado en el mundo, uno ha te
nido la ocurrencia ĉ e calcular lo que íjar^un 
puestas juntas todas las uqaa que pe 
corta una generación. 

Las uñas crecen á razón de un truinti-
dosavo de pulgada por semana, ó sean tros 
pulgadas al año. Y el término medio de la 
vida humana os cuarenta años. 

Tomando por baso esta cifra, resulta quo 
en los cuarenta años nos crecen las uñaa 
diez pies, quo multiplicados por 20 dedos 
hacen 200 piós de uña. 

Efav en el mundo 1,300 millonea de por 
aonas. quo producen, por lo tanto, 2')y mi 
llonea de piós de uña, con lo cual no ee pue
do negar que hay para rascarse. 

MODAS F E M E N I L E S —Dice una revista 
francesa, que caminando por laa calles de 
París te encuentra á lo mejor alguna que 
otra señora vestida de modo extravagante 
y llevando una á manera t̂ o uniforme. 

Consiste éste on falda ca^i lisa y tim cor
ta, que ap -nas llega al tobillo, amaricaoa 
de hombre muy abierta por dolante, lucien
do u^a pocheia masculina muy blanca y 
muy tiesa, corbata y sqmbroro hongo c^a-
nement, puesto do modio lado! Completan 
oi atavío el pelo cortado á lo hombre y bo 
tas de borceguí. 

Son individuas de la liga para la reforma 
del traje femenino, que so han juramentado 
para conseguir el triuofo de eu instituto. 

El ideal de la lisra es un trajo mucho más 
atrevido que el qne ahora llevan las asocia 
das; poro quiere ir con KUS pasos contados 
para no chocar y para quo la gente se vaya 
acostumbrando á verlas separarae de la 
manera de vestir general. 

Por de proDUi, aspiran á llevar las faldas 
más cortas todavía. A lo cual dirán los pa
risienses que ellos no van perdiendo nada 
en la reforma si las reformadoras son bo 
nitas. 

Mientras esto hacen las liguenses, las de 
más señoras van introduciendo una moda 
coqueta y verdaderamente femenina. 

Las venecianas tienen colgad^ del cen
tro de la habitación una gran bola de espe 
jo que refleja cuanto ocurre en ia oille. Así 
pueden ver sin asomarse al balcón ei pasa 
algún buen mozo ó si le rondan su casa los 
enamorados. 

Laa parisienses, imitando en cierto modo 
á las venecianas, llevan ahora espejitos en 
la caña de sos quitasoles. Y do este modo, 
sin volver la cabeza cuando" van por la ca
lle—cosa de muy mal tono—pueden ver si 
alguno se vuelve á mirarlas, si alguien las 
sigue y todas las maniobras del Tenorio. 

A P E R T U R A . — A laa siete de la noche de 
hoy, sábarto, abrirá sus puertas al público 
en la calle de la Habana, número ftS, la su
cursal del hermoso jard n Las Delicias, de 
Guanabacoa. El establecimíonto está muv 
bien montado y decorado, y en el mismo 
podrán encontrar cuanto deseen los aficio
nados á las plantas y las flores. 

PUBLICACIÓN CIENTÍFICA Hemos teni 
do el guato de recibir el número correspon 
diente al mes actual del Repertorio Médico-
F.irmaceútico quo dirije nuestro ilustrado y 
querido amigo el Sr. Dr. D. Antonio Gonzá 
lez Curquejo. 

Engalana la primera página de dicho nú 
moro un buen retrato del Sr. Dr. D . Joa 
quín Fastres, nombrado recientemente Rec
tor de la Universidad de la Habana, y á con 
tinuación trae una bien eacrita nota biográ 
fica del mismo. Tal distinción nos pan cr 
muy justificada, sobre todo en un périó neo 
de la índole del quo se trata, atendlend.. a 
los méritos ó ilustración del Dr..Lastros, 
quo también es muy eetimado amigo nues
tro» 

CIRCO DE P U B I L L O N E S . - - E U Ja función 
dispuesta para la noche de hoy, sábado, o-
jecu tarán nuevos y arriesgados ejercicios los 
artistas más notables de la compañía. Toti 
to, el famoso clown presentará varios actos 
cómicos, en loa que echará el resto do su 
gracia. 

Dos REVISTAS Y UN LIBRO .—De la acre
ditada librería de D. Ju l ián Martínez, Obis
po 30, hemos recibido el número de E l Co-
ireo de P a r í s correspondiente al 8 del mes 
actual, el dócime-cuarot de L a Semana Po
pular Ilustrada y un ejemplar de la obra 
titulada L a Educación del Carác tar por A . 
Sela. En la propia librería se ha recibi
do una nueva remesa de obras de Medici
na y de Derecho. M i l gracias por la aten
ción. 

H A L L A Z G O . — E n esta redacción se halla 
depositada una bolsa de hule negro, que ha 
sido encontrada en la vía pública por un 
empleado de una panader ía de esta ciudad. 
Venga por ella su propietario. 

JUEGOS E N E L C A S I N O . — Hoy, sába
do, quedarán instalados, definitivamente, 
en el nuevo edificio que ocupa el Casino 
Españolaos juegos de billar, tresillo y do
minó. 

Para facilidad de los señores socios quo 
acostumbran tomar como punto de partida 
el Parque Central, la empresa cía • innibus 
" L a Unión", establece doa do sus mejores 
carruajes, los que, cada diez minutos sal
drán de la plaza de las Ursulinas, dando 
vuelta á dicho Parque Central, y regrosan 
do á la misma puerta del Casino. 

Este servicio principia á laa Hoto de la 
noche y termina á las once y media, alendo 
solamente 5cts. B{B. la tarifa del pasaje 

POLICÍA.—Al juzgado del distrito dél 
Centro fué remitido un moreno, que había 
sido detenido á petición del dueño de un 
puesto del Mercado de Tacón, quo lo acusa 
como autor del hurto de seis sombreros de 
castor. 

—En el barrio de San laidro fué detenido 
un moreno conocido por Noche Buena, á 
causa de encontrarse circulado dos veces 
por el delito de huno. 

—Ha sido reducido á prisión un moreno, 
por ser acusado del hurto de siete pesos á 
un menor blanco, encargado de un pueato 
de huevos en el Mercado do Tacón. 

—Por el celador del barrio de Jesúa Ma 
ría fué detenido un moreno que so hallaba 
reclamado por el extinguido juzgado do 
Guadalupe para sufrir condena. 

LOS PACIENTES DE DISPEPSIA cu
yos estómagos digioron poco a poco, de un 
modo Imperfecto y con sensaciones que la 
pluma no puede describir y cuyo sistema 
general padece de dea.in curios de este Im
portante Arcano, ensayan, praerhfiQ l^s P IL
DORAS AZUCARADAS GHS BRI8TOL. 
Tan luego como lo bauau, ou martirio cam
biará emeguida on sosb'go. Olvidarán que 
tienen estómagos, excepto cuando el apoii-
to qno eato agradable o&tomacal y catárt ico 
congenial lea resonwde quo ol órgano que 
ha adquirido nuevo vigor necesita abasto-
cerac No sentirán pesadez después de co 
mor, ni dolor en el costado derecho, ni pe
sadillas, ni cons; i pación. En todos los casita 
en quo la enfermudad derrame de Impmeza 
de la sangre ó humores la ZARZAPARRI
L L A DE BRISTOL deberá ser usada al 
mismo tiempo qne las pildoras. 
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N O V I E M B R E 35. 
SORTEO SEMANAL. 

LA ACACIA 
CORES Y HERMANO, 

J o y e r o s h n p o r t a d a r e s , 

12, SAN RAFAEL, 
HABANA 

C u 1()7H 

J C R O N I C A R E L I G I O S A . 

DÍA a s I>E N o v i K A i i m i ; . 
E l Circular vtik en Smto Domingo 
8an Sdtuniitio, uhispo y mártir, y tanta Iluminada, 

SJII Saturuino, diiícono, en Uomu, en la vía Qal i 
I, el cual imperando Maximiano, uespuéi de hKlx-r 
do mortilicado en una larga círcol por mandato del 
rtfecto de 11 dudad, fué extendido en ol potr", lierl-

do con palos v CM; >rp>Opoa, tu. tado ôn harlus enceu-
didaü, y úlumuniente tul degol ario. 

FIKSTA8 EÍ. i)oi>n\no. 
MISAS SOLKMNKS. — En laca'i'ii al lado Toroia á 

laa ocho, y en las dpmáe Iglfííl^ do coítumbre. 

OQBTB DE M^mx.—Día 29.—-Corresponde VÍBIUI 
á Ntra. Sra. de Monserrate en su iglesia. 

PKOOBSIÓN — L a dol Sacramento á las seis de la 
tarde después de las procos do costumbre y pasará ol 
circular á Santa Teresa. 

I I 
(¡7 
93 

211 
267 , 
2W 
511 , 
667 , 
593 , 
911 
9fi7 
Iifll 

i n i í 
1007 
1093 
1211 
1267 
UB3 
1911 
1»67 
1993 
2011 
2067 
20fl3 
2211 
2267 
2293 
2911 
2967 
2993 
8011 
3067 
8093 
3211 
8267 
8293 
8911 
8967 
8998 , 
4211 
4267 
4293 
4911 
4967 
4993 
5211 . . . . 
5267 
5293 
5911 

Jubileo Circular. 
AVISO. 

E l Jubileo Circular pasará el día IV de diciembrrt á 
I» ijflesia parroquial da 4**̂ * W Monte y el día 8 á 
la de Santa Teresa. 14181 4 29 

ABISTOL 
En la Drogumíu del Dr. Johnson, Obispo 

núm 53, hay Aristol 6 Timol blyodado, 
dcade el djuz de noviembre—4 la disposi-
oión do \m se ñoreo farmacéuticos. 
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ATENCION. 
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HISTORIA MTURAl 
do Cuba (memorias) por el sabio naturali»ta cubano 
F . Pooy contiene: la doi>cr¡pción d" lad flores, ea'aco
les, coiusbus etc. es un tratado de Zoología, Botánica. 
tT Minerolog a cubana, la obra está escrita en tros 
idiomas, castellano, latin y francés, 2 tomos en 49 coa 
láminas, co taron $17 oro, se dan por $6 Brea. Los 
pedidos á.J. Turbiano. Librería y papelería la ü n i -
veididad, O'Roilly 61, Habana. 
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ARTES Y OFIG 
GK A N T R E N D E CANTINAS, Teniente Rey 37, 

entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta
ción, variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos, Jamás se le vuelve á mandar: 
precios arreglados á la situación. 

14166 4a-28 4d-29 

M A N U E L S E R B A , 
R E L O J E R O . 

Se ha trasladado en Prado n. 112, entrada por Saa 
Miguel, accesoria E . 

C u 1037 alt 15 30 

P o r e l ú l t i m o f lgruxla . 
Se cortan y entallan chaquetas por $1 BjB. E n la 

misma se confeccionan vestidos por $0 B[B., garanti
zando el trabajo. Altos de los baños Campos Elíseos. 

14115 8-28 

Milagros Grandes, 
Entre los rrofotas,^"" e' primero Cristo, y 
entro los sombrereros, el primero Boadella. Entióm!a-> 
se bien, para vender sombreros de alta novedad, biea 
perfeccionados y baratos. E n calidad, nada malo. 

E L P A L A C I O . A m i s t a d 4 3 . 
14078 15-27A 
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Nicanor Mella y C * I 
S A S T R E S . 

C A L L E D E L O B I S P O N . 77. 

H A B A N A . 
13018 52-1 ?N 

E L Cl iAN T U E N D E CANTINAS D E A G U J A R 
número 67, se ha trasladado á Tejadillo número 27 

oon una gran reforma: en la misma se alqui'an unos 
hermosos altos, propios para una familia, con comida 
y asistonoia ó sin ella. 18095 8-22 

fiRAN FABRICA ESPECIAL 
de tomgueros, aparatos ortopédicos y 

fajas Jiígiénicas. 

L o o 

E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
D E H . A . V E G A . 

grumluH adolantof l de esta casa y la mucha 
prAotifla baoé «jm- • Ingúu braguero de los conocidos 
liama imv pueda iv uipetir oon los especiales de doble 
presida ilii este oHi.iMi'c.iimcnto por su duración y co
modidad. 

Todo ae hace por medida. 

O B I S P O 31i 
18999 15.23N 

.VENCION |)ft MIH K ^ T ' \ ! M * . i J J r i I ) O S . 

PARA USO INTERIOR Y EXTERIOR 

MARCA DE 
C E L L O d CEPTIMA 
'JDORAOO'-OMARAVILLA 

Esta medicina afamada es «In duda el descu-
brtniiento máa maravilloso uuo eu el mundo se 
Conoco . 

TWAÍtA .̂V;0.1*0̂ 300 6 l a S E P T I M A . 
* « A V I L L A cura prontamente las sigulentea 

onformudadOB: ü o l o r d © Cabeza, Neurnl-KU», l > o l o r «1« M u ñ í a n , C ó l l o o y D o l o r d e 
K s t ú m a K o , d o C o s t a d o y tío l o e M u s l o s . 
I t o u n m t i H m o , D ó U n - r t Morbo, D i a r r e a , 
F l u J o . T o w m . i n r a s . O o n t o r s i o n e a . i a o r l d a s J 
y u « iU!i,lMi J.H. r i c a d n r a s d o T n s o o t o s , M o r 
d e d u r a s d o S o r p l o i i t o t * V e n o x i o s a a , oto. 

L a s c u r a s so efoctuau cual luHtantílnoamento, 
como p o r encanto. 

D o venta o n las principales Droguerías y 
Boticas. 

H O B B ' S MEDICINE O O . , F a b r i c a n t e s , 
t'liloago, 111., u . S . A. 

CONSEJO A LAS MADRES, 

El JARABE CALMANTE de la 
SEÑORA WINSLOW. 

Dobo usarse siempre para la donticlo-ü *£» 
Jos uinoH, Ablanda la.s encías, alivia Ion.dolo-
rea, oalinaal aiBoi i'uraol c/dico vont-̂ ao y Í»» 
W mejor remedio pora laa dlarreoa, 

Para un asunto importante de familia, so desea sa-
atî rq 
gruc\ 

ber ol paradero de I). José Pórez j J^aittnoz. natural 
casado en CastrillAn con I)? EnuracU 

Isla 
fué á trabajar al Ingenio 1 -^a 

de Asturias, 
ÓtUn y García: desembarcó «n esta isla en en f̂o 
81, y se fué ,i trabajar al Ingenio '^u EspoTaii^a. 
palirnoie. tienda t(e ios cuatro c'áni\no3. y jjueden ln-
\úr\:A ir i,u» imtií'iuH <i«Hé dé la tíaWna n. 77, cosa im-
borlliule que le cu ITÍAMI. 

Se supli a en<;aie •id imontu la reproducción do estas 
11 teas á todos los periódicos de la Habana y del inte
rior. 14140 8-28 

V I ! \ 0 

B U G É A U D 
En la Pio£uerW del \)v. .lohcmm.n, Übiapo 

^ i u . ^3. So ha rt^ibi^o .va \)1 vmode quina 
cacao de ^uíroaad 

I « 8 8 2 29 

1 . 4 8 A L I T 
En calo pi^toreeüo pueblo habrá grandes 

paleas de gallos los días 7 y 8 de Diciembre 
próximo, así como un mngnlfico bailo el 
primero do dichos días. Tocará una magní-
flea orquesta. 

El espacioso salón " L a Gran V1av blinda 
ancho campo 4 loa amantes do la danza. 

1419l 4 29 

E s t o s p r e m i o s e s t á n p e r f e c t a m e n 
te r e c t i f i c a d o s 7 se p a g a n e n e l ac to 
p o r 
¡ t t a n n e l G u t i é r r e z ; , 

\]\ siffnlente sorteo se celebrará el 
martes * de diciembre. 

P r e m i o m a y o r : ^ d ^ O O O * 
P H E C I O : 

SO c a n t a v o s e l c u t e r a y e l modio 
2 6 ctsntayoa. 

D í?!>2 u-a» id-29 

ANUNCIOS. 
' l o m r t H j G r á n a d o g , 

I'HOCI UAKOH l>lt I.OH .II,lZ(UOOB UK KHTA OAI'lTAl 
de 2 4 4. 
•1 89 

Concordia 8Í) y Colorió de Escribanos, 
MI 56 

DR. HENRY ROBELIN. 
KNK1CKMEDADK8 DE L A l ' I K L Y SIFILÍTICAS 

Jesús Maiía 91. Do 12 4 2. 
(; 17H1 i5N 

Doctor Piro, 
E S P E C I A L I S T A EN PAUTOH. 

Aguacate 7, consultas do 12 & 2. 
C 1765 alt 30-18 N 

CENTRO 6 A U E S 0 . 
S o c i e l a d d e í n s t r a c c i ó x i , 

R e c r e o 7 A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 

E l domingo próximo. 30 del corrienlo, tondrii eleoto 
eu los salones do la Sociedad, un HAII.IC, amenizado 
por la primera orquesta de Raiiiniiulo Valonzuela, 
gratis para loa señores HOCÍOS y s'u admisif-n do tran
seúntes. 

S'-'rd reqnftlto indiBpensabl •, pava ol acceso al local, 
la exbibición del retobo corres^ondionto al mes de la 
{$cba. Las puertas del edificio so abrir.1 á laa ocLo 

lauocbe y ol baile tendrá comienzo íi la» nueve en 
punto. 

Lo que, por acuerdo de la Directiva, so bace uúbli-
) par 
llal 

ara conocimiento do los aeítores socios 
)ana, 21 de noviembre de 1890.—El 

Ramón Armada Teijciro. 
C n. 1786 

Secretario, 

a4-8d (14-27 

DR. MARIN 
De latt facultados do ValoiK-'iH y ÍJueuoH Aires. 
Ifispricialiata en liv; onibruioitadoB de sefioras, nlfios. 

del pecho y sjol corazón —Consultas y uporucion^N 
Do 12 á 3 v do 6 íí 7i —Especíalos para Belioraa. la
ves y domíneos, de 2 (i t —Prado 105. 

0 1677 1 N 

DR. ESPADA. 
H B I M U R lki¿i>IOO H H T l R A n o 1>K L.Á AHMAD*> 

Enfermedadoi-Eapeolalidad. 
ifeccionea do la piel 

C n . 1669 

venóroo- slfllítlciv 
''onHiiltas de v 1» 4 

I N O F P L U S U L T R A ! 
DltribnoMn il« miís <le dos miliaim. 

m m m 
Lotería del Estado de Loolslana. 

„.w0/íiniÍn,nü"B0/0ít,0 P0,?111»» íranquloia forma P ^i0 l?J??SS!SÍS OonsiHtmlón del Kst Jo adoptada 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E R O 19 D E 1895. 

Sus soberbios sorteos extraordinaria 
se oolebran «oml-anualmonte, (Junio v Diciem)»?»! » 
los G R A N D E S SORTEOS & J ¿ l f f i 5 d ^ S S ? & J 
uno do os diec meses restantes del aBo, y tíeaen IUKM 
on pfiblioo, en la Academia de MÚSÍOK. »n Nua-»* (V-
lean*. 

T E S T I M O N I O . 
Otrtijleamot ¿a» ahajo firviantta, que (tajo AUetín 

ntpervinán y direcoión, te hacen k>do» Ion firtparai 
tuoí «ara lo» Sorteo» mensuale» y temi-annah, tU 

la Jjotería del Jústado dt Louiaiana: uxto en uertona 
pretcnotamo» la eelehraeiáu de dicho» torteo» y OUM 
todo» »e e/ectúan con honrade», touidail y huena /e 
y ouíorwamoa á la Emprt»a yut Kagc, u»o d* ¿ t e 
erttfleado con nuettrat •« /oartmti». *» 

i o» MU» anuncio» 

ho, aut » u » e r i U * , nan<í..*r-.„ dt JVuevu-Oree*** 
M l / a r f m o » en nuettro denpneho lo» hilletZ, *~f™?¿ 

*f.an prrtentado». 
R. BU, WAOfHI.KlN »•>!•«*,. ).«»itiMi«n> NA-

ílONAl, ItANK. 
I M K K H I Í I.ANAUX l'HlKw. MTATK NA'»'. lt*?iSl 
A. l íAl.OWlN. í'HW» VKW O K K K A N * V*1»* 

BANK. 
»:AUI KOUM. fitKN. • •oio* ««««ri. HAMH,. 

m SORTEO EüTHAORDiMRIO 
«I martes í i l d«> ü ic tambre «!«• IHWO. 

P r e m i o m a y o r $ 6< MI, i U N | 
1(M),000 hilWU's A !H<1—MÍMIÍOS * 2 0 . 

CuarioH *10. - O c l ¡ i v o s Vigféslmos $2 . 
Cnádragéslmos $1 . 

PREMIOS, 
% 600.000 

200.000. 
D E . . 
tm. 
D E . 
D E . . 
DR. 

1 GREMIO 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
2 PKEMIOlj 
I l ' K K h i l O S t ) | 

10 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D K . . . 

100 PREMIOS D K . 
300 PREMIOS D E . . 
m PREMIOS D B L . . . 

DR. GARGANTA. 
ACOSTA ndm. 19. lloras de oonsulta, de IHÍ»» 

i un», Especialidad: Matriz, vían urinarias, larlnire i 
.KlHUmu. (; ri¡ 1()((8 1 N 

El colegio "Santa Cristina" 
se ha trasladado de la calle de la Lealtad númqrp ;.•», 
á la de Concordia níimero 38. 

C n. 1793 1-29 

C l a s e s de f r a n c é s , 
por una señora de Paría, mótodo rápido. L a misma 
señora ofrece clases en cambio do comidas en casa 
docente. Empedrado 42. 11175 4-29 

100.000..., 
B0.OO0 
20.000.... 
10 000 . . 
5.0ÜÜ 
2.000 

900,... 
B0O.... 
400,.,,. 

A R a O X l M A C I O N B B . 
100 premios de f 1000 
100 premios de 800 
100 premio* 4i> 400 

DOS NÚMKltOS TKitaUNALKS. 
1998 promloa de 2)0...a . . . 

» HOj.üCtt 
200. OGí» 
100.00t) 
no.oo® 
40 ooo 
50.000 
50-000 
50.000 
80 OM) 

2oo.eotí 

9 100.000 
80.000 
40.00ft 

8»J>,t5ü0 

.<J2 159.800 
IPH premio» 

J O ^ É P I T ALTJaÜL. Y Q A S T A H D I , 
Lt>o. E N FILOSOFÍA Y L E T R A S . 

Se ofrece á los padres de familia para dar clases do 
2^ ensefianza.—INDUSTRIA 101. 

14035 4-26 

Sr. Diroctor dol DIARIO DE L A MARINA. 
Muy Sr. nuestro: bemos de merecer de V. se sirva 

dar cabida en el periódico de su digna dirección á las 
bî uientos lineas: 

Consumidorts asiduos de los excelentes cigarros 
qu^ elabora la acreditada marca E L N E G R I T O L I 
B R E , bemos sido agraciados en el sorteo verificado el 
sábado último con bnen piquito, pues habiendo entre
gado eu la citada fábrica seis cajetillas vacías se nos 
aió un cupón correspondiotjti; al núm. 14,408 que ob
tuvo *-l premia mayor en ese sorteo. 

De modo que no so1 o humos saboreado un buen ci
garro sino también nos encontramos hoy con 250 pe
sos bilietea cada v.n.. 

E L N E G R I T O L I B R E , cuyo dueño el Sr. Mora-
lei no descausa por proporcionar íi sus marebantes un 
buen cigarro haciendo á las familias pobres un gran 
beneücio. 

Agradecidos al Sr. Morales, que nos ha pagado en 
el ai;to la exprepada cantidad, qitf remos hacer públi
ca uuestra gratitud 

ILu-ana, noviembre 24 de 1890.— hdi¿n López, ca
llo''e San Jotén. 6, Marianao—Kvarikto Ountero, 
vtve San Nicolás esquina á Cuchillo.— An \rés Jimé 
n^ , vive Jesús del Monto n. 302.—Muria to Koiirí- I n n E O R I A D E L A T E N E D U R I A D E L I B R O S 
guez. vive calle San Joaquín L.P.—Joaquín M a - l X por partida doble por F . Herrera, obra indispen-
dtedo. Real n. 21, Marianao,—Jfamte? /«aj/Mirre, | pable á todos los qne ee dedican al comercio: quedan 
San Francisco 94, Mariana^, | pocos íjomplarerj & $2 billetes LlWeria de ^ , 

3.144 praiutOl íw«nil«utoi G . . . . . . 
NOTA.—ii*b» billetoa agraciados co) 

mayor«•« no recibirán el premio tomín 
S e n e c e s i t a n a c e n t o » . 

Los billete» para Boo.\*áttdeB 6 clubs y ou-o* ta-
omo». debon pedirse ije» suscribe, dancta clara
mente las señM del e^^Htor, esta es, el Estada, IProvin-
.Ua, condado, osuJj» y nilmero. Más pronto iti la reí-
(tuesta si SÜ manda un aobre ya dirigido á 1« per-
lona q urt oseribe. 

I M P O R T A N T E . 
*m»CCIOKi M. A. BAÜPHISV 

^ew Orloans, 
V. V. DB Jk. 

6 bien M. A. D A U P H I N . 

UNA SKÍÍORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E 
idiomas y de instrucción oti general, se ofrece"á 

dar clases á domicilio y en su morada; tiene su di
ploma en castellano: impondrán O'Reilly número 102 

13958 12-25 

B M í IMPRESOS. 

i m i 

Washington, D . C. 
bi fuere una carta ordinaria que contenga giro de aí-
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio. Orden 
de pago ó Pagaré postal. 

US CARTAS CERTIFICADAS P m i m ñ MIETES 
de Banco, se dirigirán á 

N E W ORliEANS NATIONAL. BANK. 
l íew Orleans, l a . , 

IAJ-ÍV.'u u i v i I/Í mios e8tá g a r a n t i z ó 
ñor C U A T R O BANí'.OS N A C I O N A L E S D E Ñ U S -
v A - O R L E A N S , y que lo» billeteB eatau firmado» poí 
el preaitlente de un» institución, cuyos derechaa son 
ríiotK cúlex por Ion .hizgados Supremos de Jufitici&, 
purihutmiiffvteotn cTnd».do con laa imitaciones y em» 
presa.» iinóinmaK 

La uueHtión que hoy ae está oonaldwando ea: Ltep-
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•erá prolongada por otroi 25 a&out 

L O T E R I A , hti tu»b eortoo. Cualquiera q i ^ sm? «ifr*»* 
i» m*m de mt pao es fmdtjlaiií». 



UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y de moralidad, desea colocarse en cafa particular 

ó estable 'miento: impondrán Zalueta n. 2fi, bodega 
141 !»2 4-29 

Se solicita 
un buen enriado de mano que tenga bueuaa referencias. 
Cerro número 442. 14191 4-29 

UiVA J O VEN P E N I N S U L A R D E S E A CO L O -
carse para-criada de mano: es honrada, sumisa y 

liacendosa: tisne personas que la garanticen: razón, 
Acruiar 93* en los altos de la panadería. 

1.1154 4-29 

SE S O L I C I T A UNA C A M A R E R A ESPAÑOLA 
que sepa su obligación y traiga buenas referencias, 

si no tiene «"Stas condiciones que no se presente. Ho
tel 'Roma" Teniente Rey esquina á Monserra^e. 

14162 4-29 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano para corta familia: tiene 

personas que respondan por su conducta: informarán 
Monserrate 111, altos. 14164 4-28 

Se solicita 
Se solicita un buen cocinero 6 cocinera y una la-

v indera, en la calle de Aguiar n. 40. 
14182 4-29 

JPVESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
l y ninsular de 2R años de edad de criada de mano ó 

manejadora de niños: tiene quien garantica su conduc
ta: impondrán Gervasio 79 esquina á San Rafael. 

14U9 4-29 

Sol 73, altos 
Se solicita una criada de mano de color que sepa 

coser y tenga buenas referencias. 14155 4-29 

UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E D E 
criada de mano en casa de corta familia, tiene 

personas que la recomienden: Amargura 65. 
14161 4-29 

Paula n. 3 
Se solicita una manejadora de niños, 

blanca que traiga referencias. 
— N MATRIMONIO D E M E D I A N A E D A D 

peninsulares. Irabajadoxes, desean colocare juniot 
6 separados, él de portero ó bien para la limpieza de 
ja casa, y ella de cri.da de mano ó manejadora; da
rán razón, Picota 23, en la carbonería. 

# 14179 4 29 

UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O 
aseado y de buena conducta, desea colocarse en 

casa particular ó estable imiento, sea en la Habana ó 
el campo: impondrán calle del Sol núm. 80 esquina á 
Asácate . 14174 ^ 29 

de color 6 
14159 6-29 

SE SOLICITA 
ana criada de mano, Paula núm. 18. 

14 67 4-29 

Dependiente de farmacia. 
Se necesin uno para el campo. Informa Dr. John-

fi.n). ObUpo--3. 14168 4 29 

"O'-aa s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea C'.locar',e para acompañar á una señura ó mar 

-ira c~-
íle'del Príncipe n. 45. 

desea C'.loca^c pcwa-vv^c""" -
Dejar un niño ó p^ra criada de mano, informarán^ 

CENTRO D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
de M V. Mariño Se nece-itan criadas, cooiü«r.w 

criados d-pendleutea y sirvientes de todas clases j 
tengo crianderas, cocineros, criados y criadas y todos 
los empleados que necesiten para el campo y para lu 
Habana Aguacate 54. 14143 4 28 
S ^ON RAMON S U A R E Z D E S E A S A B E R E L 
"paradero de sus hijos, Ramón y JoséSuárezj 

García naturales de Asturias. Concejo de TJaneras, 
-que residían en " L a Colonial," Cárdenas .U r.g m 
á Neptuno número 12, fonda, en la Habana 

14148 4^8 

S~ i r s O L I C I T A P A R A MUY C O R T A F A M I L I A 
una lavandera y planchadora que sepa rizar; ha at 

cumplir bien su obligación y tener quien la recom en
de Cuba, esquina & Teniente-Rey, altos del café. 

14124 4-28 

A Don Federico Santos 
Soldado que fué del Regimiento del Rey n. 1 de I n -

f mtería, segundo batallón: se le solicita para un asun
to que le interesa en Riela 59.—Gómez y sobrinos. 

14063 6 26 

8 porciento al año —$50,000 
se dan con hipoteca hasta en partidas de $1,000, em
pedrado 22 D. Justo Castellano ó Reina 80 reaibe 
ATÍBO. K 0 U 4-26 

i t E s E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PEN1N-
• 'sular de criada de mano; sabe i uraplir con si 

obligación y tiene quien la garanÚc» 
fonda y posada " E l Porvenir," iiifor 

14023 

Oficios núm. 15, 
'orinarán. 

4 26 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O -
cinera y repostera, peninsular, de mediana edad, 

aseada y de" toda confianza, bien sea en casa de familia 
ó de comercio, teniendo buenas referencias: en la mis
ma una criada de mano. O'Reillv n. 3G.V darán razón 
de 11 á 3 do la tarde 14020 4-26 

$2,000 
Se dan cen hipotecade casas; Belascoaín 121, mai-

cerfa, informarán. 14013 4-26 

GANGA 
CASA E N OÜANABACOA. 

E n tres doblones se alquila la magnifica casa Lebre-
do 19, junto al paradero de la empiesa vieja, con gran 
sala, comedor, cuatro cuartos, gran cocina y buen pa
tio: la llave en el núm. 21, tratarán de su alquiler en 
la Habana, calle de Compostela esquina á San Isidro, 
núm. 1. 14112 8 28 

Se alquila la casa Aguila 265, en 16 pesos oro, con 
buena garantía: tiene sala, comedor y dos cuartos, 

cocina y bastante patio: < n la calle del Consulado n. 
36, después de las 10, informarán. 

1/1091 4 27 

>Se alquilan 
los entresuülóje >i'; Ja cms- Merced n. 49 con sala, cua
tro c u a r t o s , r a ' o t ^ c o c i n a , inodoro y agua de Vento; 
en los b a j o s 'mtvraiAT&v y eu la calle de Paula n. 72, 
tratartju do MI a j u s t é ; HOfvt 8-27 

C R I A N D E R A . 
Una de color, de cinco meses de parida, desea colo

carse á leche entera, la que tiene abundante y muy 
buena. Puede dar cuantas garantías pidan de su mo
ralidad y buena conducta. Amistad número 1. 

14053 4-26 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora de niños: 

tiene personas que la garanticen: es recien llegada; 
impondrán Vedado calle 7 n. 21. 14048 4-26 

Hipotecas, alquileres, acciones, p a g a r é s . 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 

sea, con estas garantías: Salud 35 pueden dejar aviso. 
14040 4-26 

Cocinera 
Se desea una, no tiene que ir á plaza ni mandados. 

O'Reilly 66. 14066 4-25 

Ü , _ 
ninsular de cuatro meses de parida, á leche entera 

sana y robusta: informarán fonda. Oficios 15. 
" 14033 4-26 

EN L A C A L L E D E S U A R E Z 34, S E S O L I C I -
ta una morena para orlada de mano y que duerma 

en el acomodo si le conviene. 
14034 4-26 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
lor para criada da mano de una casa de corta fa-

niilia sin niños ó acompañar á una señora: impondrán 
Florida 46. 14051 4-26 

SO L I C I T A UN MATRIMONIO SIN H I J O S so
licita colocarse; ella de criada de mano ó cocinera 

4 la española y el de cocinero portero, sereno 6 guar
da candelas, no tiene inconveniente en ir al campo. 
Corrales 226, 14049 4-26 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y A D E 
más un pardito de 22 años para casa particular ó 

algún establecimiento, teniendo persona que garantice 
por su buena conducta: informarán Jesús María 98. 

14<>26 4-26 

Se solicitan 
repartidores de cantina y un ayudante de cocina', calle 
le Acosta n. 79. 14054 4-26 

A l s a a c é n de l a P a r r a , M u r a l l a 1 0 9 , 
darán razón de un asiático buen cocinero particular. 

U H 6 4-28 
— B KA P I A N U M E R O 83 S E N E C E S I T A N tres 

costureras; en la misma se alquila un cuarto á se
ñoras solas ó matrimonio sin hijos y también se da el 
cuarto en cambio de costura: más pormenores á todas 
horas Obrapía 83. 14141 4-28 

S a n R a f a e l 4 6 
Se solicita un criado de mediana edad para servir á 

un señor de edad. 14'20 4-28 

C O C H E R O . 
Se solicita un cochero, en Carlos I I I número 6. 

14i28 4-28 

$ 3 , 0 0 0 
Se desea colocar 

ion hipoteca de casa: Teniente-Rey 64 esquina á 
^ora.ostela. * 14042 4 2 « _ 

ÜNA SEÑORA Q U E C O K T A Y E N T A L L A 
por figurín desea colocarse solo para la costura 

•n casa particular de moralidad para hacer cuanto 
leseen de modistura y ropa blanca para señoras y niños 
^ canastilla de novia, duerme en la colocación, en la 
misma se hace toda clase de costura: Obispo 2. 

14058 4 26 

SE alquila la casa calle de Campanario n. 17 entre 
Animas y Lagunas, de alto y bajo, capaz para dos 

famiH^s, con agua y demás comodidades: la llave ó in
formes en Conwalado 97 entre Virtudes y Animas. 

14047 4-26 

Frado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 

vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
14028 5-26 

S E A L Q U I L A N 
hermosas y ventiladas habitaciones, muy secas y con 
agua, para personas decentes. Barcelona n. 7, en los 
altos darán más informes. 14030 4-26 

SE A L Q U I L A 
el piso princioal de la casa Galiano número 99, altos 
del café E L G L O B O . 14064 i ^-i 

Mercado de Colón. 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en

trada independiente, desde catorce pesos billetes en 
adelante: también hay locales para baratillos y para 
establecimientos donde puede ejercerse toda clase de 
industrias. 

Informes tu la Administración de dicho mercado. 
14036 15-26N 

S E A L Q U I L A 
el lor. piso de la ca.-a calle da Cuba 38 esquina á Cha
cón en $30 oro mensuales, con todas las comodidades 
para una corta familia 140^2 4-26 

(1)" L a Papayvna es superior á la JPcpsma porque peptouiza bastados mil veces su peso do fibricag» 
húmeda y la ? • na solo peptoniza 40.—Además, la joapas/^to carece do mal olor y el VINO con e].lajj¡ 
proparado pai'- un licor de postre. C 1653 1-N 

Reina 3 
Un hermoso cuarto, pisu de mármol, solo ó con cocina 
al lado, independiente, propio para una persona de 
gusto ó para un matrimonio. 

14056 4-26 

E n 2 , 7 0 0 pesos oro 
se vende la casa Escobar número 88, cad esquma 
Neptuno Informarán en la misma. 

14021 4-26 

C A R M E L O 
Se alquilan dos cuartos y cocina, con 6 sin muebles 

para caballeros solos ó matrimonio sin niños: impon
drán calle 11, número 89, frente al paradero, sobre la 
loma. 13987 8-25 

P A H A ESCRITORIOS, 
O P I C I I A S , BUFETES DE 

A B O B A D O S , E T C . 
se alquilan varias piezas, en la 
hermosa, nueva y céntrica ca
sa, Empedrado n ú m e r o 2 1 , en
tre Cuba y Aguiar. 

S i B T E R V E M DE (MBSIKiR 
se vende la casa Lamparilla n. 73, á cincuenta pasos 
del Casino E-pañol y Parque Central, faV-ricada sobre 
un área de 243 metros cuadrados, y aunque de cons
trucción antigua es de tal solidez que fácilmente se a-
dapta á toda forma mo<ierna y pueden edificarse ¿.obre 
ella pisos altos: Tejadillo 36 de 12 á 1 y du 6 á 9 do la 
noche 14059 4-26 

13974 6-25 

Se solicita 
ana criada de manos á propósito para manejar niños: 
áan Rafael n. 3, lola de Yap, informarán. 

14046 4-26 

Se solicita 
una manejadora que sea cariñosa con los niños y que 
jresente buenos informes: Brazo Fuerte. Galiano, al-
,03. 14045 4 26 

C a r m e l o 
En la linea esquina á 16 una casa para regular fa

milia, con agua del Paso de la Madama, gas, et. ect., 
por año, dos meses en fondo 6 fiador: impondrán y 
está la llave: calle 18 número 11, 

13923 8-23 

L a c a s a E g i d o 5 , 
para regular familia, de alto y bajo y con acción al 
portal: impondrán y está la llave Acosta n 93. 

13925 8-2^ 

Se alquila 
la casa Manrique n. 154: informarán Obrapía 14. 

13916 8 23 

U N A P R E N D I Z 
se necesita par» la imprenta y librería L a Publici

dad. O Keilly 87. 14123 4-28 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano: ha de tener personal 
comienden. Bayo n. 11. 14109 

que la re-
' 2 8 

S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas: de 8 á 10 de lamaña, 
NTeptuno 8. C 10*1 1-N 

S E S O L I C I T A 
un individuo que sepa criar conejos y al cual se ¡e da
rá un bupu sueldo: Reina 92. 

13989 8-25 

PARA UNA N U E V A I N D U S T R I A H A C E N 
falta aprendices de U á 20 años, hembras ó vare

tes blancos y de color, Bernaza 39 y 41, los que se 
presenten tienen que ir acompañados de su» padres 6 
apoderados. 13912 8-23 

Se solicita 
en la calzada de Jesús del Monte número 326. dos 
criadas de mano, que duerman en la casa. 

13764 10-19 

Se solicita 
un buen criado de manos que tenga personas que abo-
nen su conducta: Amargura 49 14142 4-28 

Criandera 
En casa del jefe del batallón de Bailen, campamen

to del Principe, se solicita una de toda confianza y á 
leche entera. 14138 5-28 

D n e r a francesa aseada y de moralidad en una casa 
particular ó de comercio: sabe cumplir con su obliga
ción y tiene las mejores referencias: impondrán Te
niente-Rey 58. 14134 4-28 

Se solicita 
„ 12 á 15 años que sepa leer y escribir para 

un joven de - d ^ informarán Teniente 
^ limpieza y servia ~w 26-11 N 
Rey n. 21. C r < ^ 

K. Casa de BeneficenCZ^ 
y Maternidad. 

Se necesitan crianderas. 13635 15-15 

Señores Hacendados 
Poseyendo la teneduría de libros y con diez años de 

práctica, me ofrezco para la mayordomía de un cen
tral, teniendo personas de respetabilidad que me ga
ranticen: Merced 52 á todas horas. 

14137 4-28 

Criada 
Se tolicita una blanca que sepa leer, para el servi

cio de una señora, sueldo $30 y ropa limpia: Salud 89. 
1 132 4-28 

T T N A SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E PARA 
1̂ 1 ama de llaves ó acompañar á una señora para ha

cer algunas cosas y coser: informarán Trocadero 25. 
14129 4-28 

^ E N E C E S I T A N UNA. M U C H A C H A B L A N C A 
de 12 á 15 años para acompañar á una señora y una 

cocinera también blanca, que duerman ambas en la 
colocación: informarán en -'La Fa^hionable": se pre
fiere madre é hija, Obispo 92. 

14105 4-28 

DE S E A 
sea de cocinera ó de criada de mano con hnen 

sueldo: uabe cnmpíir con su obligación y 
la garantice Virtudes 46 informarán. 

14110 

C O L O C A R S E UNA S E H O R A B I E N 
> con hnen 
tiene quien 

4-28 
f - | O N SANTIAGO R O D R I G U E Z , N A T U R A L 
JL..'de Asturias (Torazo) desea saber el paradero de 

su tio D. Rafael Rodríguez: pueden dirigirse á Sol n 
8, donde vive el interesado. 14fl85 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I 
ñero y repostero; sabe su obligación y tiene per 

sona respetable que responda. Amargura número 43 
14075 4-27 

OIRAS. 
SE COMPRAN CASAS D E TODOS P R E C I O S 

ó se da en garantía de las mismas, en partidas. 
$350,000 oro, al 8, 9 y 10 por 100. Sin más interven
ción que los Interesados. Dirigirse á José Menéndez y 
G., Galiano n. 92, sastrería, de 11 á 2, ó dejen aviso, 
aunque no esté este anuncio. 14117 4-28 

njo- S E COMPRA UNA CASA E N E L B A -
rrio de San Isidro de 2000 á $2700 ORO, aunque 

sea vieja, sin intervención de corredor y se compran 
y venden casas de todos precios en todos puntos: in
forman Aguacate 54, accesoria esquina á O'Reilly. 
Manuel V. Mariño. 14099 4-27 

Se compran muebles 
por lotes 6 por piezas y se pagao bien 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA. 

14039 4-26 

en 

S E A L Q U I L A 
en $42-50 mensuales, la muy cómoda y hermosa casa 
quinta. Baños 2, Vedado, frente al Progreso. Tenien
te Rev 25. 13893 8-22 

EN la calle de Zulueta n. 26 se alquila una habita
ción con halcones á la calle, cuatro cuartos, coci

na y cuarto de baño: tiene además entrada indepen
diente. 13864 8 21 

4 5 E M P E D R A D O 4 5 
E n casa de familia particular se alquila una habita 

ción alta, muy frasca, á hombres solos ó 
sin hijos. 13870 

matrimonios 
8-21 

Se alquilan 
los altos de la casa Acosta 77, propios para una corta 
familia, pueden verse é impondrán en la misma de 8 
á 12 y de las 4 en adelante. 13805 15-20N 

Trenes de coches y guaguas 
Se alquila el terreno cercado Paseo de Tacón 16 es 

quina á Soledad, propio para establo; impondrán Ofi
cios 18, ferretería. 13581 15-14 

yfiSÍ 

SE V E N D E E N $ ,̂000 UNA B U E N A CASA 
calle de Jesús Mafia; en $4,000 una calle de A 

guiar; en $2.7C¡? una casa calle de Pau a; en $1,200 
una casa en la calle ,de San líafacl: Calle de la Leal
tad n» j í l . informarán ^f^8 

OJ O . - S E V E N D E UNA F I N C A D E 2 | CA 
ballerfas de terrenos buenos, sirve para tabaco y 

todo lo que se aujera dedicar, con una laguna fértil 
casadeg' ano, á tres eiiadras del paradero del Rin
cón, informan Aguacate 54, M. V. Mariño. 

14187 4-39 
O E V E N D E UNA CASA CON S A L A , COME 
Odor, 3 cuartos bajos y 1 alto, moderna y Ipsa po 
tabla, agua y libre de todo gwamop, $3.500; otra 
modermiy accun, sala, comedor. 4 cuartos bajos y 
aitos: informaráii Ahuécate 54, M V. Mariño 

14186 4-29 

Muebles 
Se compran en lotes 6 sueltos todos los qu> Pre

senten pagándolos á buen precio; Aeruüa 102. ^utre 
San José v Barcelona. 13771 10 19 

S E C O M P R A N M U E B L E S , 
P R E N D A S D E ORO Y B R I L L A N T E S Y ROPAS. 

A n i m a s n? 9 0 . 
13R28 15.15N 

UN J O v E N R E C I E N L L E G A D O D E LA P E -
nínsu'.a, de oficio tornero, desea colocarse en su 

oficio. Darán razón Paseo de Tacón n. 207, bodega. 
141('3 4-27 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa desempeñar biei 
su servicio y tenga buenas referencias. Lealtad nú
mero e-* entre Concordia y Virtudes. 

140̂ 7 4 27 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O buen 
cocinero, para establecimiento ó casa particular 

Suspiro número 14, bodega. 
14072 4 27 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero y criado de mano de catorce 
años, con buenas referencias. Teniente-Rey, entre 
Cuba v San Ignacio, barbería. 

14071 4-97 

UNA G E N E R A L C O S T U R E R A D E S E A CO 
locarse de seis á seis, en cas » dec-nte y sea part 

cular: desea buen trato; tiene buenas referencias. Cu 
razao n. 7. 14067 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe
ninsular sana y robusta, con buena y abundante 

leche para criar á lecho o^t^i». p—^ ûas qué la 
garanticen: impondrán Lealtad 138, entre Reina y 
Estrella. 14090 4-27 

AcjxATt.-o G E N E R A L C O C I N E R O Y R E 
postero, aseado y romial uesea colocarse en casa 

particular ó establecimiento: impondrán San Miguel 
número 134, esquina á Escobar, fonda. 

14083 4-27 

C R I A D O D E M A N O 
Se solicita uno que sepa cumplir bien su obligación 

y tenga buenas referencias. Compostela 76. 
14102 4-27 

Se solicita 
una cocinera para un matrimonio solo, que tenga bue
nas referencias: impondrán Chávez n. 2. 

14098 4-27 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A , B L A N C A O D E 
color, de mediana edad, para manejar un niño de 

tres años y ayudar á la limpieza de unas habitaciones, 
en María nao: ha do traer buenas recomendaciones 
Infermaián Acimas 91, ^ 14086 4 27 

i^encontrar una casa decente, una para costurera, 
corta con perfección toda clase de labores, no tiene 
incouTeniente en hacer un pequeño servicio más; en 
la misma una buena cocinera: las dos tienen persor as 
que respondan. Dragones n. 42, cochera. 

14094 4-27 

J)criandera á leche entera, tiene buena y abundan
te leche; teniendo quien responda por su conducta: 
impondrán Arambnro 28. 14089 4 27 

SO L I C I T A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E 
cocinero y repostero,, bien sea en establecimiento 

6 en casa particular: tiene personas que abonen por su 
conducta: impondrán Cristo 10. 13093 4-27 

E S E A C O L O C A R S E ÜN A S I A T I C O B U E N 
cocinero para casa particular ó establecimiento: 

informarán Compostela esquina á Empedrado, bo
degâ  14097 4-27 

Se solicitan 
Costureras de sastre. Apodaca núm. 56. 

14096 4-27 

Se solicita 
una criada de manos que sepa cortar y coser; Concor
dia 4 í, esquina á Manrique. 14087 4 27 

PRADO de Neptuno hácia el mar.—Se desea al
quilar una casa sea baja ó alta, ó solamente la 

parte alta de alguna que sea limpia y decente y cuya 
renta no exceda de $Í00 á 110 oro: es para poca fami
lia: dirigirse por escrito W. P. Z.; apartado 349. 

14076 4-27 

San Miguel 43. 
Se solicita un buen criado Je mano que presente 

buenas referencias 
14068 fiX-W d3-27 

PARA L U Z B R I 
L L A N T E Y GAS. 
E L S U R T I D O MAS 
G R A N D E Q U E S E 
HA VISTO E X LA 
I S L A D E CUBA. 

DEPOSITO DE LASMiQÜIÍÍASDESIJ íGER 
1 2 3 O B I S P O 1 2 3 

C 17X5 4-27 

COCINAS 
ECONOMICAS 

D; , E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
'peninsular, sana, robusta y de buena y abundante 

leche: en la misma una peninsular cocinera y repos
tera; tienen quien responda por su conducta: infor-
mata Merced 97. HOOt 4-26 
•J^V E S E A C U L O C A h S E UN B U E N C O C I N E R O 
jL/penin-n'ar. en casa particn'ar ó establecimientc ; 
sabe cumplir con ÍU o^ügaciór; t i e n ^ quien responda 
ñor ="-"Tidnctq Informarán csl'e del Sol p'quina á 
Inquiaidor, bodega. 14022 ^-26 

MUEBLES Y JOYAS. 
Se compran en todas cantidades. L a Central de 

Pulido, Aguila 215, entre Monte y Estrella-
13029 26 1N 

PEEDIDAS. 

E " V E N D E N L A S CASAS, AMISTAD CON 
cuartos eu $3,500 oro; Luyanó cerca de Toyo, de 

esquina y con establecimiento, y otra contigua, am
bas ¿le manipostería, y portal y magnífico pozo ambas, 
en 4 RO/) oro: de más pormenores tratarán de 7 á 11 de 
1. mañana: jSayo 38. entro Salud y Dragones, en L a 
Idea. • >-4í8b 4-29 

A L S A M O T U R C O . 
Extirpación SEGURA, EFICAZ T CÓMODA DE C A L L O S , OJOS D E G A L L O , &. E n pocos días se 

Jbace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
^perior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiemno, hace que nuestro BALSAMO T U R C O 

¡sea el prefendo del público. Exíjase el S E L L O D E GARAÑTIA, pues muchos imitadores y algún fal-

S^sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
BALSAMO T U R C O . Síg se al pié de la letra el MODO DE USAELO y se obtendrá el resultado apetecido, 

m jNO MANCHA! ¡NO E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
] D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
] C1661 1-N kl 

con gliceri.na de I J - A J Í D U I J ! . 

Durante la lactancia produce este VINO resultados mara villosoa, sobre todo, sí los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que les 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar laa íombrtcesi cansa muy frecuente de muchos pade
cimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propiedad 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido bonrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADHMT A DB UpmiñAñ. La P A P A Y i N A (pepsina^ wge-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en loshospitaUw As ruftofr, h*biemio producido siemprejjj 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S . G A S T R I T I S , etc. y eu todas caiermodades del aparato ffi 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DK f A F A n ; / A nn-Qxttomi* exigiendo al comprarloOt 
el sello de garmUia, para evitarla imitaciones (1). 

Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas V..,-. botioáa. 

S e v e n d e 
una estancia de dos y tercio caballerías de buena tie
rra, á once kilómetres de la Habana; del precio y más 
detalles, su dueño, Bernaza número 55. 

13961 8-25 

Composteia 124:, entro Jesiís-María 
y Merced. 

8« n alizau muebles de relance; entre ellos hay jue
gos Luis X V . escaparates, lavabos, tocadores, camas, 
iampara.s d.» bronce y de cristal, bufetes, espejos, una 
íii uiniua de coser, mamparas, uu estante para libros, 
relfjoa de pared, algunos caadros, Un escaparate para 
vestidos, un aparador, un jarrero y mesa extensión 
nogal, todo barato. Se compran y cambian toda clase 
de muebles —M. Suárez. 140S0 8-27 

ÜN E S C A P A R A T E N U E V O D E UNA P U E R -
ta de espejo en $145 B.; un canastillero de méri

to id.: uujuego de sala á lo L u i s X V completo en $Hñ 
btes ; peinadores, camas, aparadores chicos, un par 
mecedores Viena y una cocina con 4 hornillas $7 B. y 
demás muebks eu Reina 2, frente á la Corona. 

14038 4 26 

F A B R I C A 

En mucha proporción se vende la s itnada 
en Remedios .—Agust ín Rojas.—Aguila nú
mero 353, informará. 14(103 13-25 

G - u a n a b a c c a 
Se vende, Vénus 137, de portal, sala, dos saletas, 6 

cuartos grandes, cochera, encina, 2 cuartos de cria
dos, cantería, azotea, pozo, libre de gravamen: precio 
$2,̂ 00 oro. Animas 40, Habana. 

13939 4-26 

s E V E N D E N S O L A R E S E N PUNTOS MAGNI-
_ fleos, entre la quinta de Santovenia y Tulipán, á 

30, 40, 50 centavos y un peso oro la vara phna, libres 
para el vendedor; un caart-' de solar con tres habita-
iones, calle do la Rosa frente al n 3. Informarán 

Falgueras n 8, á todas horas. 18667 26 16 

E l día '6 del eniraute diciembre á las doce se veri
ficará en el Juzgado de Primera Instancia de Guana 
bacoa, sito Jesús-María 7 en dicha villa, el remate de 
la casa San Mignel V14 en esta capital, tasada en 
$3,469 55 cts. seitúa anuncio oficial eu el Boletín de 
esta provincia. Vá$'ó\ 15 13 

DE MIMALES. 
PALOMAS C O R R E O S , P U R A R A Z A F R A N -

cesas y belgas, por la última precisión de tener 
que desalojar el local, se dan ocho parejas en ocho 
centenes y sueltas á quince pesos billetes. También se 
venden 4 parejas de canarios largos á precios muy 
módicos, se pueden ver á todas horas, en Egido y 
Luz, Berbeiía 14173 4-29 

Se venden 
un burrito pequeño, maestro de tiro, con una arañita 
de dos ruedas y sus arreos y un caballito moro de seis 
cuartas de alzada, do silla, sumamente manso y exce
lente camidador, ambos ú paopóaito para niuos: en la 
calzada de Galiano 91, mueblería, darán razón, pu-
diendo verse á todas horas en el Vedado callo A. n. 12. 

14177 4-29 

Se venden 
gaticos de Angora muy finos, propios para regalos, 
muv lanudos. Neptuno número 8, altos. 

14079 4-27 

SE V E N D E N DOS MULOS Y DOS C A R R O S 
con sus arreos en perfecto estado de conservación: 

pueden ver?e en Galiano 94 y para su ajuste dirigirse 
á Obrapía 14, bajos, de 2 á 4 de la tarde. 

135f57 8-21 

DE mmm 
S e v e n d e n 

tres miiores de alquiler, estado regular, se pucJen ver 
á todas horas del dia. Zanja 73. 

14032 4 23 

EN $1,900 oi-o se vende rana c^sa en la calle de 1 
Industria, entre San Lázaro y .Genios, coa sata, 

comedor corrúje eap^z para hacer otro cuarto, uno 
alto f nQ» barbacoa grande, toda de mamp.osteríai, 
buena cocina á« ftZV^M ^ n o propioj eStá ganan
do $20 oro, y acabadd P"**"- Tej adulo 60. 

14184 _ 4-59 
V O S A CASA E V E N D E E N $12,(100 UNA 

Ido zaguán en la calle de la Concordia toda 
tea En $14,000 una casa de alto en la calle de CuOa 
situada eu lo mej r de dicho punto. En $8,000 una fa 
mosa casa eu el Vedado, cosa de gusto: Concordia 87 
y Empedrado 22, Sr. Maesana. 

14157 4-29 

DE 1 i 

J D J J Í J Ü I 

> E HA E X T R A V I A D O E L D I A 23 UNA C A R 
^tera conteniendo la cédula de Juan de la Cruz J i -
néoez y un billete de la lotería de la Isla: la persona 

que la hubiese encontrado puede devolverla en el Ce 
ro, calle de Cspero, quinta de Betancourt. 

14150 4-29 
A D E S A P A R E C I D O D E L A CASA C E R R O 

.número 547, una perrita raza PUG, un poco coja 
•<e gratificará con un centén al que la presente, sin 
averignar nada. 14019 4-26 

H . 

P É R D I D A . 
Se suplica á la persona que haya encontrado un par 

le espejuelos con montura de oro en un estuche de 
afílete encarnado, que se extraviaron la uorhe del 
lomingo 23 en el Casino EspaGol 6 de este á Trocade

ro 23 por Prado, se sirva entregarlos en ésta ó en O-
dspo 98. donde se gra ificará. 18059 4-26 

PE R D I D A . E N L A T A R D E D E L DOMINGO 
-UJ ortirtente de la caca iteína T», «icoapare 

ndo una perra perdiguera, color blanco, con las ore
jas amarillas y otra sobre las patas de atrás y otras 
chicas y lleva un collar, se gratificará generot-amente 
4 la persona que la presente ó dé razón de su para 
dero. 14025 4 l i9 

Casa de familia 
T e n i e n t e - B e y 1 5 . 

Esta casa se recomienda por su reconocida respe-
tabiidad, su esmerado servicio y la modicidad de sus 
precios, proporcionando á los señores huéspedes, sin 
embargo, todas las cemodidades de los grandes hote
les. Almuerzos y comidas en restaurant; horas y me
sas independientes. 14016 15-25 N 

La casa Obrapía número 8 se alquilan los entresue
los y los bajos de esta casa en siete y media onzas 

oro: informarán Baratillo número 7. 
14180 8-29 

S e a l q u i l a n 
tres cuartos entresuelos para familia sin niños: ade
más hermosas posesiones altas y muy frescas para bu
fetes, hombres solos ó matrimonios sin niños. Oficios 
7 y San Ignacio 2. 14178 4-29 

Se alquila 
en dos centenes una espaciosa habitación alta, venti
lada por los 4 costados; propia para hombres solos 6 
escritorios; Galiano 67, mueblería. 

14151 8 29 

SE 
ci 
E DA E N A R R E N D A M I E N T O UNA E S T A N -

ia de más de dos caballerías de tierra de labor, 
atravesadas por un arrojo fértil, lindando con la cal
zada del Calabazar,.como á media legua de la Haba
na, con cómoda y elegante casa de vivienda, otras fá
bricas anexas, caballeriza, corrales y varios pozos, con 
muchos frutales que producen más de mil pesos anua-

s, impondrán en la peletería la Benita, O'Reilly es
quina Aguiar. 14172 4-29 

S e a l q u i l a 
una bonita habitación alta con vista á la calle y gas, 
sumamente barata. Baratillo número 4 altos. 

14163 4-29 

.̂ J e alquila una hermosa habitación con vista á la 
Ocalle, alta, con asistencia y entrada independien
te: también se reparten cantinas: Habana esquina á 
Tejadillo, al'o< de la tienda de ropa. 

14121 4-28 ^ 

S E A L Q U I L A N 
les habitaciones, juntas ó separadas, con agua, gas y 
üavín. Prado número 63, al lado de Belot. 

14113 4 28 

S E A L Q U I L A 
i n a h a b i t a c i ó n a l t a . I n d u s t r i a 

14144 4-28 
7 4 . 

E n e l V i s a d o . 
Se alquilan dos casas en la calle I I , entre 10 y 12, 

y «ambiéu habitaciones iudepeüdienteí", paríi hombrts 
lo- Itlurroarán en las riiistnas y e» O'Reilly 6̂ 
óximo al Parque Centrii'. ^ alquilan Lab tacioms 

a t̂a^ C17 i 4-28 

S E A L Q U I L A N 
h-hi* •••iones frescas v ventiladas con vista al Prado. 
13 Prado 13. Jlahana. 14122 4-28 

S e v e n d e 
el establecimiento de víveres y licores de todas clasea 
situado en la calle de San Ignacio n. 9, entre la Cate 
dral y O'Reilly, punto muy concurrido. E n el mismo 
informarán. 14170 4-29 

S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r 
S E V E N D E 

U N A P A N A D E R I A Y B O D E G A 
muy acreditada y en buen punto de esta ciniad: se 
vende para hacer la repartición á los herederos, pues 
procede de un inte-tado: para su ajuste dirigirse á la 
calzada del Luyanó n. 57, á todas horas, donde está 
el apoderado geueral. que es con quien se entenderán 
los que quieren hacer el negocio. 

14135 10d-28 Ra-28 

si E V E N D E UNA F I N C A D E R E C R E O Y D E 
labor, cerca de la capital, entre dos líneas de ferro

carril, aperada de un todo, con todas las comodidades 
para numerosa familia, buena casa de vivienda, agua 
y árboles frutales, etc., etc.: el interesado dará más 
pormenores: vive en la calle de Obrapía n. 101, entre 
Villegas y Bernaza. 14106 10 28 

Se vende 
una casa esquina con bodega, todo junto, en uno de 
los mejores puntos de esta ciudad: informarán cafó 
E l Capricho, calzada de Galiano, de 7-i á 9 de la ma 
ñaña 14114 4-28 

SE VENDJH; UJMA (JASA, K K ^ U L A K TAMANO 
en el barrio de la Salud, punto céntrico, y otra de 

mucha capacidad en Marianao, harrio de la Lisa, 
frente á la calzada, con más de cien varas de f>indo, 
tiene jardín, arboleda frutal y un magnífico pozo, am 
bas ton de mampostería; se dan en poco precio por 
ausentarse su dueño: informan Escobar 115, de 11 á 3 
y de 5 á 7. 14147 4-28 

Se vende 
en proporción una casa do mampostería y azotea, con 
sala, saleta, comedor y 4 cuartos, y otra con sala, co 
medor y dos cuartos, informarón en Reina n. lf>, ba

jos. 14145 4-28 

SE 
cuartos bajos y uno alto, muy seca, en la calle de 

la Gloria número 138 B , entre Carmen y Figuras, en 
dos mil pesos oro: su dueña calzada de Jesús del 
Monten. 3, esquina á Teias. 14126 4-28 
^ E C A M B I A UNA C A S A - Q U I N T A A L L A D O 
Odel Cerro y dos casitas, libre de gravamen, por 
una casa en buen punto ó una finca por calzada y 
cerca de esta, devolviendo la diferencia en oro; im
pondrán en la calzada del Monte n. 125, sombrerería, 
esquina á Angeles. 14125 4-28 

feGuad alupe, de zaguán, 2 ventanas, 4 grandes cuar
tos bajos, 2 altos, de azotea, losa por tabla, construc
ción moderna, libre de gravamen, desagüe á la cloaca, 
toda la casa á la brisa, títulos de propiedad buenos, se 
di en $10,000 oro, vale 12 000; una casa calle de Re-
villakigcdo, 9 frente, 40 fondo, libre de gravamen, en 
$1,900 oro, vale 2,501: sin más intervención que el 
comprador: darán razón Galiano entre San José y 
San Rafael, sastrería, de 11 á 2. 

14118 4-28 

¡ G A N G A ! 
E n 5,200 pesos billetes dos casas de mampostería, 

tabla y teja, con portal, sala, comedor, tres y cuatro 
cuartos cada una, pozo dulce de manantial, patío y 
traspatio con arboleda; producen 60 pesos de alquiler, 
reedificadas y pintadas en Guanabacoa á dos cuadras 
del paradero del ferrocarril y próximas al gran cole
gio de las "Escuelas Pías" gon enseñanza grátis para 
los alumnos externos. 

Guanabacoa, Corrales n. 1 informarán de 11 á 4. 
1413:? 6-28 

^N E L M E J O R PUNTO D E E S T A C A P I T A L 
se vende una fonda bien acreditada y sin abona

dos, su venta al mes de $3,500 á $4 000, tiene magní
fico 1 'cal para su explotación: informarán Monte 63 ó 
cafó Marta y Pelona, de 7 á 10 de la noche.—/SÍÍÍOÍ'O 
Lombera. 14127 4-28 

Pi 
uu acreditado establecimiento de tabacos, cigarros, 

peí sellado y billetes de Lotería, tien» de 80 á 100 
suscritores, módico alquiler, y quieren $2.500 billetes. 

fé Marte y Beloua, de 7 á 10 de la noche, Isidoro 
Lombcru. 14095 4-27 

¿ E CAMBIA UNA CASA S I T U A D A IfiN G U A -
juabacoa, calle do Jesús Nazareno n 56, propia pa

ra temporada, por otra inmediata á la parroquia de 
San Nicolás dende darán razón. H092 4-97 

SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vende en dos mil pesos oro libres para el vendedor 

una ca-a acabada de reediliijar, compuesta, de sala, 
zaguán dos venla7iae, buen comedor y cuatro cuartos; 

u dueñ • Reivillagigedo 83, á todas horas. 
14101 4-27 

¡ O j o , i a r a s e m b r a r c a ñ a ! 
S»' vemie una fu.ca de treinta caballerías, á dos ki-

lódxetruti del paradero de Sumidero, Matanzas, Im-
pondián calle del Baratillo número 9. 

14029 8-26 

T U E C O S p E S A L A LU^S Í̂-V p E iJOGAL Y 
jtJ caoba; escaparates de cedro ŷ Caoba; juego de 
¿üartp dé fresno, complete; canastilleros, peinadnrp!», 
lavabo? toftadoleg, veladores, lavabos y espejos de 
barbe) íá, "cam^ ê Vferrq y metal, de $10 á WftW 
jifreroa á $10, aparadoras á $20, sillas á $1, layabo» 
«cá iaÍFro0' f15' jarrero y aparador de fresno, relo-

5 ^«<s»it« Barad, pillas y sillones, lámpaitis de 
je» de . $(j á $75i máquinas de coser 
cristal y broncea^ r ««ügjoíi grandes, mamparas 
y rizar, baúles de cuero, - ••M̂ ? bftrstos. Leal 
cedro y uu sin fin de muebles mis, mu., 
tad número 48 14190 » 

Para comprar muebles buenos 
y baratos al Yalle de Oro, Galiano 6< 

entre laa de Nepíun» y Ca? M'gupl. 
14152 8-39 . 

BARATOS S E V E N D E N T R E S PANOS D E 
armatoste, una hermosa, nevera, una vulnera y 

otros muebles; dos carros cubiertos, de 4 ruedas, dos 
malas y sus correspondientes arreos. Informarán Je 
sús María 63. esquina á Habana. 12183 4 ¿9 

Se vende 
un magnífico piano de conciertos de Erard de cola, 
de pocomo y otros pianos á precios muy módicos: A-
guacate n 53 entre Teniente-Rey y Muralla 

14188 4 28 I 

S e v e n d e 
una caja de hierro americana, de combinación y á 
prueba de fuego de poco uso y un mostrador de ce
dro. Informarán Mercaderes núm. 2, altos. 

14171 4-29 

UFA VIDRIEEA. 
Se vende una hermosa vidriera propia para colocar 

á la puerta de la calle en cualquier eitableciraiento. 
E l frente de la misma es de un solo crisial muy grue
so, y tanto por su forma como por tm tamaño, se 
presta para toda clase de giros. Puede verse en el za
guán de la casa Teniente Rey u. 13 ó informaián en 
los altos de la misma. 14107 8a 28 8d-28 
T J N J l P A L I S A N D R O $42 

escaparate de espejo $68, 1 aparador con espe
jos $20. 1 lavabo $10. 1 tocador $7, 6 sillas de Viena 
$7, 1 s ta de Viena $7, 1 espejo $8,1 cama con bas
tidor $8; son en oro y varios muebles más, Jesús Ma 
ría 97. 14108 4 '¿8 

ANTIGUA MUEBLERIA 

D E F . QXTIITTAlSrA. 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 

E n esta casa se encuentra constantemente el surti
do más completo y variado do mucMes que puede de
searse, tanto del país como del extranjero desdólos 
finos de más lujo á los más modestos y sencillos, todos 
á precios sumamente baratos. También se cambia y 
compra toda clase de muebles y piano?, prefiriéndose 
los finos. 14136 4-28 

FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R -
T E Z A , Bernaza n. 53.—Se venden y compran usa

das: se va á vestirlos al campo, por módico precio 
tengo toda clase de efectos para los mismos: especia
lidad en bo as de billar. 14139 26-28N 

P i a n i n o d e E r a r d . 
Por ausentarse la familia se vende uno de muy poco 

uso y de excelentes voces: puede verse en Aguiar 73, 
barbería, entre Obispo y Obrayía. 14104 4-28 

lite OCASION. 
Sillas á $1 billetes, sillones á 3, juegos de sala á 100, 

de comedor á 80, lavabos á 25, camas á SO, escapara
tes finos de novedad con espejos, juegos do sala á lo 
Alfonso y de Reina, sortijas de brillantes á 25 B , re
lojes á 20, aretes de coral á l , gargantillas a 1, cu
biertos á 3. Se compran muebles y prendas de oro y 
plata. L a Estrella de Oro, Compostela n. 4>í, entre 
Obispo y Obrapía. 14082 8-27 

SE V E N D E N E N UN P R E C I O MODICO uten
silios de tabaquería, escaparate, mesas de escogida 

y amarrado, habilitaciones, marcas de crédito y ta o-
nes con toda clase de nombres, cepos, etc , etc. I n -
formaráin calle del Blanco número 39. 

14024 4-27 

MU E B L E S . E N MUY B U E N USO S E V E N -
deu'os siguientes: uu jarrero $12; una mesado 

mármol $10; uua idem de alas $16; un escaparate $35 
un juego de sala $45; un guarda comidas $10; una 
cuna $16; un neceser $12; una máquina de Siuger 
$35; otra más inferior $20. Hospital 14, entre Con
cordia v Neptun... "'4073 4-27 

O J O . 
Muebles del país y del extranjero, muy elegantes, 

surtido, á precios s-umamento haratísimos" También se 
cambian y ooniprau muebles da todas clases á precios 
módicos, en la call^ da Villegas n. 89, frente al Par-
que del Crit.to. U"74 1"- 27N 

POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N 
de barato un juego de sala, juego de comedor de 

ni'-ple sin uso. un precioso juego de cuarto de palisan
dro propio pára uim señorita, y uu pianino de Boisse-
lot fils, y todos los doruás útiles do la casa: San Nico
lás 24 14088 4-27 

R E A L I Z A C I O N D E CAMAS D E P E R S O N A 
á $'?0; media1» cameras á 25; cameras á 28; de ni

ño á 20 y ".'5; una cuuita de bronce S5; una do hierro 
17 pesos: en la micraa se pintan v doran dejándolas 
como nuevas. Sol 85. 14065 4-26 

¡DEOTTXST.A.S! 
¡ G A N G A ! 

AMISTAD NUMERO 143, 
Barbería de Aguilera. 

Se vende un sillón superior sin uso, un brazo de ex-
beíisióo', i n i i máquina de Whit; todo muy barato. 

14044 4-2« 

R E A L I Z A C I O N 
Se quiere realizar pronto, por esto se da l aparador 

escaparate $25 btes. (es de caoba) una magnífica ne
vera $20, camas de hierro cameras y de una persona á 
como quieran, mesa de $5 tocadores con mármol á 
$18, sillas buenas á $1-25, sillones á $3, carpetas y 
carpeticaa á como quieran, una máquina de coser f de 
f $ 0. cuadros, espejos y demás á como quieran: San 
Miguel 13, 2? cuadra: el domingo se cierra y no se 
vuelve á abrir más. 14055 4-26 

LA SERVICIAL, 
PRESTAMOS. 

Neptupo n. 128, esquina á Lealtad. 
Esta acreditada c a í a tiene de ven-a y procedente 

de erapeüo, un completo surtido de muebles de todas 
ciases, lámparas de cristal, pianos, alhajas de oro, 
brillantes, piedras finas y objetos du adorno, al alcance 
de our-Jiiuiera que deseo adquirirlos por poco precio 
- J l i l -nco 11018 5-26 

J UEGOS D E S A L A L U I S X V Y A L F O N S O Y 
R, A, escaparates lunas, canastilleros peinadores 

lavabos, aparadores, meeas y sillas, relojes y prendas 
de oro, plata y brillantes á precios de ganga; se com
pran y venden. Compostela 46, entre Obispo y Obra-
pía. Pardo y Fernández. 13590 15-14 

CASA D E PRESTAMOS 
La Segunda Amér ica, 

D B J . B A I I A M O N D E 
B e r n a z a n ú m e r o 1 6 , e n t r e O b r a p í a 

y L a m p a r i l l a 
Hay un gran surtido de muebles y alhajas á precios 

sumamente reducidos, por ser procedentes do empeño 
Y en ia misma se alquilan habitaciones á hombres 

solos ó matrimonio bin hijos. 
13034 26-1 Nv 

A l i a a c é u de p i a n o s do T . J . C u r t í s 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É , 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandos remesas de los famosos pia-
;,. s dfi Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume 
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., quo 
se venden sumam-nto módicos, arreglad98 á los pre 
cios. Hay un gran surtido da pianos usados, garanti
zados, al alcance di; todas las fortunas. Se compran, 
eüunjbiaUi alquilan y componau de todas clases 

18104 96 4npv 

i P. RAiitBZ 

iMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 

mejores clases da excusados 
inodoros, adaptables á este 
•lima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliebé 
de nuevo sistema. 

Visítese esta casa. 
Onl674 1N 

Se yendeii 
baratos dps motpres de gas. uno es de dos caballos de 
fuirsa y el otro ¿6 un caballo, tiene también bomba 
para ei«iVí:r agua, Reina n. 15, bajos 

14146 4-28 

C1UATRO C E N T R I F U G A S N U E V A S PARA 
^purg ir azú nr con su mezclador completo; en ven

ta ppr Amaty Comp.. comerciantes importadores de 
maquinaria j efectos de agricultura; calle Teniente-
Reí H 21- apartado 346, Habana. 
" C i l l7 '^ 26-11 

A l o s c o s e c h e r o s de a r r o z . 
Se veiíde un magnífico áeatwca-^or de avro?: pue

de verse y probarai) en San Rafael 100, de las !<• de la 
mañana eu adelante. U W Á 4-2? 

A ias Empresas de Ferrocarriles, 
Sros. Industriales, Maquinistas 

y Mecánicos, 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 

Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadora dp toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 

Calle de Teniente-Rey n? 31. apartado §4$, ííab.a-
aa. e i6?8 % M 

Goisiles y l íe la 
O'10- . iTO D E F R O T A S D E L 

IÁ < • mWoí' y menor; cocos de Baracoa á 
íV, "r'í1* "j"0-10̂  y t̂ do 1o concerniente al ramo. 
Plaza del vapor 43, Cafó L a Unión, Felipe Parúas v 
C^ 14007 ^ 8-23 

CGKSESTOR PERFECCIONADO, 
Indispensable para las pérdidas seminales, impoten

cia, erecciones débiles y escaso desarrollo. O'Renly 
núm. 104 13786 10-19 

y precios arreglados; esas son las cualidades que reú
ne la botica L A F E , situada en el punto más céntrico 
de los barrios de Colón. Monserrate, etc., calzada de 
Galiano número 41, esquina á Virtudes E l surtido 
comprende todos los preparados que vieaen del ex
tranjero, que se venden á los mismos precios que en 
las lioticas del centro de la Habana; los medicamen
tos hechos en el país por los farmacéuticos más acre
ditados, todas clases de drogas, productos químicos y 
artículo., de perfumería francesa, inglesa y americana, 
y artículos higiénicos accesorios como cepillos, ato
mizadores, ger.ngaa, etc. A las señoritas que gasten 
más de un peso se les regala uha pieza de música. 

Se elaboran en la botica L A F E , las P A S T I L L A S 
D E APASOTINA, que son el melor jemediopara 
las lombrices de los niños, el J A R A B E D E P O L E O 
para las toses, el asma, la dismenorrea, etc., el 

VINO DE P A P A Y I N A 
para los dispépticos. Pídase el J A B O N F L O T A N T E 
para baños, que ea una novedad y muy barato. 

Se regalan almanaques para el año 1891 

Botica LA F E , 
del Ldo. Julio Frias; calzada do Galiano n. 41, Ha
bana. C 1776 7-23 

ISCELME 

A T E N C I O N . 
EQ la calle de Inquisidor n? 15, se turbi 

na azúcar á un cuarto de real la arroba. 
14070 lo-27N 

A M E M I A corada radicalmente 
CON EL. 

(PEPTONATO de HIERRO ROBIN ea gotas concentradas) 
Recriado por los ms célebres médicos del Mundo 
VINO ROBÍN-GRAGEAS ROBIN 

c o n I ' eptonato de H i e r r o . 
DEPOSITAIIW EN L a H a b a n a : J O S É S A R R A . 

LE QUINA RAGOUCY 
D a excelentes resultados M 

D ^ 

HIel QUINA RAGOUCY H 
Levanta rápidamente las F U E R Z A S ¡fl 

4¡ sin ocasionar ESTREÑIMIENTOS ni MALESiieESTCr/lAGO ^ 
•A Depósito general ¡MARSH&ND, 13,calle Grenier-St-Lazare,eg París K 
W In la Habana : JOSÉ S A R R A ; - LOBÉ y TORRALBAS. r 

I N G L E S A 
Superior á todas las d e m á s por 

natura l fragancia . 
L a C é l e b r e 

m m 
luimjoraiDlo por su fuerta y del i i iosa 
t iv .gincia . E s muy superior á todas las 
numerosas coiu posiciones que se venden 
cou ei mi-.mo nombre. 

m k FL0KI3A de ATKI10H 
per£ uu 11; de e s c c p c i o n á l finura para el pa-
ñuelo,cléBtiln.do de osoojidas flores e x ó t i c a s 

Se vención en /as Casas ds los Mercaderes 
y ¡os Fabricantes. 

J . & E . A T K I N S O N 
2 4 . O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e 

Marc i de F ibr i cá : Una " Rosa blanca' 
sobre una " l-i ia do Oro 

con la Uireccion entera. 

uboitratoJisiüto 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresa 
de este modo en su F o r m u l a r i o m a g i s t r a l : 

« Mr. M E N T E L , farmacéutico de Paris, 
ha resuelto completamente la dificultad 
de hacer tomar cómodamen te el S u b -
ni trato de B i s m u t o g ranulándolo con 
una parte igual de azúcar y encerrando 
d e s p u é s estos grármlos en un frasco de 
vidrio, cuyo tapón mide exactamente dos 
gramos de grármlos , ó sea un gramo de 
S u b n i t r a t o de B i smuto , el cual, disi-
rriülado de este modo, es inalterable. 

t Basta llenar la medida, tantas veces 
cuaiUos sean los granos de B i smuto que 
se deban tomar, y tragar r áp idamente 
los g ránu los , cosa que se hace sin difi
cultad ni repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 

El B i smuto granulado de Mentel 
es muy ventajoso para la medicación de 
los niños , los cuales le toman como si 
tomaran pequeños confites. 

E x í j a s e l a f i r m a ^ ^ i e ^ t z é ^ 
s o b r e l a e t i q u e t a : ^ ^ - ^ " ^ 

En P A R I S , casa L . FRERE, 19. Rué Jacob. 

ENFERMEDADES DEL CÜTIS 
VICIOS DE LÁ SÁMRE 

AFECCIONES SiFíLITICAS 

JARABE Y GRAJEAS 
Depurativos loduraiios del 

( P r e p a r a d o s por BOC'Í'IÜNY-DL'HAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 

P O R L O S PRÍIVIEROS IV1EDSCOS 
Exigir las firvias (en linla encarnada; del Ü' 

6I$ERT y de BOUTIGINY, el sello del Cohierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes 

DESCONFIESE DE LAS IMITACIOIES 

DR GIBERT 

Célebres Remedios L© Soy 
bajo un pequeño volúmen actiyo y sin sabor 

LAS VERDADERAS-

Pildoras L E ROY 
Populares en FRANQiA, ESPAÑA, AMÉRICA, 

PRASIL, en donde están 
autorizada^ por el Consejo de Higiene. 

VBASCOS . . . . . . . . » . . - . < 1/4 FBA8CO 
Permitiendo cuidarse solo, oon poco gasto y pronta 
c u r a c i ó n . Expelen prontamente los humores, l a bil is , 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 

purifican la sangre y preservan de reincidencia. 

. > B m p l é a n s e <— 
contra la C o n s t i p c m i o n , C a t a r r o , G o t a , 
M e u m a t i s m o , P é r d i d a d e l a p e t i t o , 

T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H i y a d o , 

J S m i i e i n e s , G r a n o s , M u h i c u n d e x , 
E d a d c r í t i c a , etc. 

todo frasco que no lleve las señas dala 
Fam01* Cottin 

? temo de L« Roy ^ 

«N TODAS IAS FARMACIAS. 

DR CH. A L B E R T 
Médico de It Fucultad de París, Ex-farmacéutico üe los | 

Hospitales. Profesor de Medicina ei de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
B O L S D E A R M E N I A . — Cuentan treinta años de 

excelente éxi to universal contra los D e r r a m e s re 
cientes d a n t i g u o s 0 los F l u j o s b lancos , 

V I N O D E Z A B 7 , Á P * . F , R I Ú . A . _ £ s el mas pode-, 
roso remadio curativo conocido contra ías eníermedades I 
u u . invete iadás , tales eoiiio las' V e r r u g a s c á n c e r 
sas , las U l c e r a s , los O r a n o s , los E m p e i n e s , las 
Eaoi ó f u l d s y los Vic ios de l a s a n g r e . 

G R A N O S P U R G A T I V O S . - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como P u r g a t i v o s y 
L a x a n t e s suneriores. 

(l'éase et TratadQ auo ¿a ^ ¿ralis) 
P A B I S - ^ rúe fcal^Montorcfaei1.. f^W^S 
Depositario en la, : aoSíiíJjARB'L 

N O M A S G A N A S 
T I H T I Ü U I N G L E S A INSTANTANEA 

^ L J ^ U N I C A paríi teñir los CaDellos y la Barba en todos c o l o r e s , » ^ . 
\ c a s t a t ' i O c l a r o , c a s t a ñ o oscuro , pe lo m o r e n o y n e g r o ) , S i N D E S E N G R A S A D antps 

de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
Oepóílto f«n«nl « ta HaOfi i L* Reina da las Flores, i t o r i n jr U t i l h a u , ino" da Dabio y O. 

I DIGESTIONESfl IJJÍ llMS i f l l l^í^l l íS ííjuíWíl8ASTRALfi!A I 
DIFICILES " pHf l l fJ lÉ^ ASsEMIA 
Dispepsia I s J l IkTffl I B J H U B I J A Vómitos 
Pérdida | 3 B i I M O i i D i a r r e a 

dsi Apetito b a J u u U U m L ^ U J g ^ a ^ crónica 
T O W T I - I D I G - E S T I V O con Q V I X A , COCA y la PErEIDÍA 

E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . — M e d a l l a s d e O r o y I>2p lozaas de H o n o r 
PARIS — C O L L I N y C", r . de Maubeuge, 4 9 , y en las Farmacias 

S O L U C I O N P A Ü T A ü f i E R G E 
A L C L O R H I PRO - FOSFATO-DE, CAL C R E O S O T A D O 

Empleada con buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e d i o y el R a q u i t i s m o [de los N i ñ o s anudados y disformes). 

e n V S E d e L. PAUTAUBERGE, 11, calle Jales Ksar, PARÍS ̂ L&STAU 
También so vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAÜS&RCE) 

DEPOSITARIO EN l a H a b a n a . - J O S É S A R B A . 

O V A L A S E . G O R L I N f 
3 3 , R u é dos F r a n c s - J B o u r g e o i s — P A R I S 

I M i e n o i o x i Z E I o n o r a l o l e , E x p o s i c i ó n . T T r i . i - v - e r s a . l e 1 S S 9 

L a hecbur* de esta 
Oblea, Ut hace mucho 
mas fAcil para absorbar 
le da una aparienci . imas 
reducida que la de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad ea s in em
bargo mucho mas grande 

BRÉVETÉ S. G. O. G. 
L a m á q u i n a de cerrar 

estas O b l e a s se reco
mienda por s u s impli
c idad, su ráp ldez de cer
r a r var ias obleas a la vez, 
y por su precio m ó d i c o -

Deposttarloen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 

U LUUU11U liltio ̂ lauuc m i — 
Cada O b l e a podiendese cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 t a m a ñ o s 

de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 

PREPARADO AL SISMBT® 
POR C 2 2 Í 3 : » » » J E ^ - A ^ I S T Í , P E R F U M I S T A 

(Hañna Laotea Hastié) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 

v¿.nA LOS 

z v x i Ñ r x v o s 
Elíjase gobra cada caja asta Eliíutta idjnnta 

D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S PR1IMCIPAI_E3 F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

M I S M O S 
c » ' - L I C O R j iasPILDORASíeiD'Lavi l le 

Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr 0SSIAS HENRY 
Jefe de manipulaciones quL-tnlcas de la Academia de Medicina de Paris. 

E l L I C O R se toma durante los ataqiies, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
ia curación completa. 

Para evitar teda falsificación, exijasa el ^ • " * 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a s ^^^^¿J 

Venta por mayor : c m IIYR. Farmacéutico, calis Sa lnt -Clauás , 28, en PARIS ^ ^ S F r r & T T i f V 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 

Vino de Bugeaud 
TOm-NÜTRmVO 

E l V i n o €ie B u g e u t i s i reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos loa tem
peramentos débiles ó fatigados: 

El V i n o d e B u g e a u d I nmeo DEPÓSITO AL POH MENO» 
S E HALLA EX LAS PBixcu'ALEfl BOTICAS | c a Pa^is, I'»'» LEBEADXT, 63, r a e K é a u m u i 

V e n t a a l p o r x x a y o r t 

P. I I E B E A U I Í T y C0, 5, rué Bourtf-l Áfebé. PARIS 

J a b ó n T i l i a , J a b o n e s t r a n s p a r e n t e s , 

J a b ó n d e l a R e i n a , 

f R A C T O S P A R A U E L O 

B l o s s o m s 

e x t r a . f i n o 

t > f c V E N T A E N T O D A S P A R T E S 

E n La Habana : ¿TOSE SAX&X&A, 

M A N T E Q U I L L A I ^ A N E S A l 

60*1 
ta 

Aprobadas por la A^ademU 
do Medicina de Psris, 

Adoptadas por el 
Formularic oficial íransés 

y autorizadas 
por el Consejo medical 

jjt - t a s a ds San Petareburgo. -tacB i 
| | ParUcipando de las propiedades del l o d o ! 
§ y del K l s r r o , estas Pildoras convienen es- ^ 

Speclalínenle cu las enfermedades tan varia- < 
das que deleririina el jermen escrofuloso < 

9 (éumorcs,obstruccioniiJjhumor(s f r íos ,e ic] , < 
¡g afecciones contraía*) cuales son impotentes | 
Si los simples ferruginosos; en la C l ó r o s i » ' 
g {colorei;p'lliaos),'SJtevicoTTe)a.[/iOresblancas), \ 

la Asnanox-rea. {nienstruaci n nula ó d i f i -
© c f l \ la T í -u 3, la s í f i l i s constimacional, etc. 
© E n fin, ofreven a los prácticos un agente» 
® terapéutico de l * * mas enérgicos para esti-

f® mular el orenuismo y modificar las consli-JE 
tiicloiif's iiuiáticiis. débiles ó debilitadas. jS 

N. B- -*• E l loduro de hierro impuro ó a l - S 
@) tarado os un medicamento iní ié lé irritante ® 
® Corno praob;; de y .rezo, y ai.Lcuticldad dfefl 
® laí? verdaderas Irí lúoran <'-• ja iaccard, | 

exsíja.- o hnestró Relio de / _ ' 
¡plata reactiva, tfuestrn&s4C&ff&tL/t0r) 
i firma adjunta y el soilo^»———-^^ZZ^i 
i dtk Unión'it Fabricantes ^ ^ ^ . ¿ - J P ^ ^ — 

Farmacéutico oe Pncit, calh Con loarte, 40 
D E S C O N F Í E S E OE L A S F A L S I F I C A C I O N E S 

ESPECIALIDADES 

FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - P I N A 

V I C T O R I A E S E N C I A 
11 perfumo el mas exquisito del múndo. 
Y mía i^ran colección de extractos para el 

pañuelo, de la misma calidad. 
¡LA «JUVENBL. 

Polvos sin ninguna mezcla química, para el 5 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 

C R E í H A I A T Í F 
Se conserva en todos los climas; uu ensayo J 

liará ivsallar su superioridad sobre los demos g 
Cold-Cieinas. 

A G U A O E T O C A D O » J j O ^ J E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 

picaduras de los insectos. 
E U X i f t l Y P A S T A S A M Q H T i 

Dontifiicos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encias. 

23, Boulevard des Capucines, 23 
P A R Í S 

fl la Habana : JOSÉ SARRA 

MARCA DEPOSITADA 

C O N A L Q U I T f M M 

( F R A N C I A ) 
E s t e J a b ó n e s t á p r e p a r a d o de u n m o d o i r r e p r o c h a b l e c o n p r o 

d u c t o s p u r o s , y r e c o m e n d a d o p o r los grandes M é ü i c o s p a r a el t r a t o 
d é l a s 12n/'t:rine<tailefi cotitnytosas de la JP-iel, Truno ea, 
lunrpiotMes, e tc . , y p a r a l avarse antea y d e s p u é s de l a s o p a r a - ^.JT. 
c i o n e s q u l r ú r c r i c a l e a . 

E s e l M E J O R P R E S E R V A T I V O e n c a s o s d e E P I D E S V i l A 
y c o n t r a l a s P I C A D U R A S d e las M O S Q U I T O S y DESVÍAS 
I N S E C T O S 

SE CONSERVA EN 

BUEN ESTADO EN EL 

TIEMPO EL MAS CALIDO, 

PIDASE LA 

VERDADERA 

!V!ANTEOU!LLA ESBENSEN. 

C O P E N H A G E N 

SIMON VIOUET AINÉ Y CLA sucesores de VBO&.ET F R E R E S j 

T H L T J I i e ( ^ y r é n é e s - O r i e r L t a l e s ) F i S ^ - I S T C I ^ 

R H £ « 

la 

E l B Y R R H es una bebida cuyas v i r t udes t ó n i c a s no 
necesita ind ica r . 

Hecho con vinos añe jo s de E s p a ñ a especialmente generosos 
puesto a l contacto de sustancias amargas intel igentemente escogí' 
das, contiene todos los p r inc ip ios de estas s in tener sobre e 
e s t ó m a g o la acc ión nociva del a lcohol que hace la base de 
mayor parte de las especialidades ofrecidas a l pub l i co . 

Es a la vez gustoso y absolutamente i r reprochable a l punto d 
v is ta h i g i é n i c o . 

E l STE-RH p u e d e t o m a r s e á todas h o r a s : l a d ó s i s de un 
p e q u e ñ o vaso de B u r d e o s c o m o t ó n i c o ; m e z c l a d o con agua en 
vaso g r a n d e , como b e b i d a de r e f r e s c o . 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E P A R I S 1 8 8 9 

Tvr-^-T') A T . x . A (i© O Z E L O ( l a , m a s g x e t n c i e r e c o m p e n s a concedida) 
S s vende en l a H a b a n a en casa de J O S É S A R R A ; — I O B É y T O R R A L B A S y en las principales caas | 

•wí...-.', ••.-.POSITASA 

Exíjase la Marca y Firma 
djunlas 

Sloba i Depositanoa 

Curación Aseprada i » Mermedades Secreias 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 

Medalla de Oro, Par ís 1885, — Diploma de Eonor, Paris 1886. 

é Inyección de 

K A V A . - K A V A 
D E L D O C T O R F O U R W I E B 

B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
O K S T I T I S , U R E T R i T I S 

C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedndes7 .recientes.y antiguas, quedan curadas en algunos días, en 
secreto, sin r ég imen n i lisanaa', sin cansar n i molestar los órganos digestivos. 

E x í j a s e s o b r e caifa p i l d o r a , c a d a c a j a , c a d a e t i q u e t a l a ü r m a fCwtuSZantUt^ 

PARIS, 2 2 , Haeo de la 2£ad@leine, 2 2 , PARIS 

« Mar!-•:»"' Fifi*, I 
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